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LIVRO DE ATAS Nº 16 

 

 

 

 

 

 

Servirá este Livro, cujas folhas são numeradas seqüencialmente, para 
que sejam lavradas as atas de sessões da Câmara Municipal de Rio Pomba, a 
partir de primeiro de janeiro de 2007. 
 
 
 

Para constar, lavrou-se o presente Termo que eu, Secretário, assino 
com o Senhor Presidente. 
 

 
 
 

Rio Pomba/MG, 16 de fevereiro de 2007. 
 
 
 

 
VEREADOR REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 

Secretário 
 
 
 
 

VEREADOR ROMEU MOREIRA BATISTA 
Presidente da Câmara 



 2 

Ata da Sessão Solene Especial de Posse da Mesa Diretora da Câmara 

Municipal de Rio Pomba. Às dez horas e dez minutos do dia primeiro de janeiro 

de dois mil e sete, conforme comunicado pelo Presidente da Câmara na sessão 

ordinária de vinte e dois de dezembro de dois mil e seis; em atendimento ao Art. 34, 

§ 3º, da Lei Orgânica Municipal; bem como ao Art. 24, § 2º, do Regimento Interno; 

reuniram-se no Plenário da Câmara os Vereadores Antônio Dias de Oliveira, 

Bartolomeo Soares Vieira, Gerardo Magela Alves Menezes, Marcos Antônio 

Acácio, Reynaldo Marques de Ascenção e Romeu Moreira Batista; ausentes os 

Vereadores Célio Furtado Caldoncelli, Eliel Haber Toledo e Maurílio Rodrigues dos 

Reis; quando foi aberta a sessão pelo Sr. Presidente em exercício, Vereador Romeu 

Moreira Batista, que solicitou ao Secretário “ad hoc”, Vereador Reynaldo Marques 

de Ascenção, que procedesse a leitura do Termo de Posse da Mesa Diretora da 

Câmara Para o Biênio 2007/2008, que é composta dos seguintes membros: Vereador 

Romeu Moreira Batista, Presidente da Câmara; Vereador Antônio Dias de Oliveira, 

Vice-Presidente; Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, Secretário; e Vereador 

Marcos Antônio Acácio, Suplente de Secretário. Em seguida, o Termo de Posse da 

Mesa Diretora foi assinado pelos Vereadores presentes, após o que a Mesa Diretora 

acima descrita ficou oficialmente empossada, entrando imediatamente em exercício. 

Os Vereadores Romeu Moreira Batista e Reynaldo Marques de Ascenção, 

respectivamente Presidente da Câmara e Secretário, ocupavam os mesmos cargos no 

biênio anterior, tendo sido reeleitos. O Vereador Romeu Moreira Batista, Presidente 

da Câmara, proferiu palavras de congratulações e agradecimentos. Nada mais 

havendo, foi encerrada a sessão às dez horas e vinte minutos e redigida esta ata que, 

depois de colocada em discussão em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. 

Presidente; por mim, Secretário; e demais Vereadores presentes à sessão que a 

aprovou. 

 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara     Secretário 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO  BARTOLOMEO SOARES VIEIRA 

 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS ELIEL HABER TOLEDO 

 

 

ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA  GERARDO MAGELA ALVES MENEZES 

 

 

CÉLIO FURTADO CALDONCELLI 
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Ata da Quadragésima Primeira Sessão Ordinária da Câmara Municipal 

de Rio Pomba. Às dezenove horas e três minutos do dia quinze de fevereiro de 

dois mil e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a 

sessão pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao 

Expediente e colocou em discussão as atas das sessões anteriores (40ª Sessão 

Ordinária, de 22/dezembro/2006 e Ata da Sessão Solene Especial de Posse da Mesa 

Diretora, de 01/01/2007), sendo que a primeira foi aprovada por unanimidade e a 

segunda por seis votos, considerando que se abstiveram os Vereadores Célio 

Furtado Caldoncelli e Maurílio Rodrigues dos Reis, por estarem ausentes naquela 

sessão. Seguindo, nos termos do Regimento Interno, em seu Art. 167, § 2º, o Sr. 

Presidente submeteu ao Plenário o atestado médico referente à ausência do Vereador 

Reynaldo Marques de Ascenção à sessão ordinária do dia vinte e dois de dezembro 

de dois mil e seis. Por unanimidade, o Plenário aceitou a justificativa. Passando às 

correspondências, foram lidas: a) Ofício nº 86, do Prefeito, sobre audiência pública 

em 28/02/2007; b) Ofício nº 40, do Prefeito, solicitando nomeação para Conselho de 

Alimentação Escolar; c) Ofício nº 02, do Presidente da Câmara, designando os 

Vereadores Célio Furtado Caldoncelli e Gerardo Magela Alves Menezes para o 

Conselho de Alimentação Escolar; d) Ofício nº 62, da Caixa Econômica Federal, 

sobre assinatura de contrato com a Prefeitura. O Sr. Presidente, sobre a Audiência 

Pública solicitada pelo Sr. Prefeito em cumprimento à Lei de Responsabilidade 

Fiscal, disse que ficou designada a para a mesma a sessão ordinária de vinte e oito 

de fevereiro próximo, após o Expediente da Sessão. O Sr. Presidente consultou ao 

Plenário quanto à indicação dos Vereadores Célio e Gerardo para representarem a 

Câmara no Conselho de Alimentação Escolar, obtendo-se a aceitação por 

unanimidade. O Vereador Célio Furtado Caldoncelli cumprimentou dando as boas 

vindas ao novo Procurador Geral do Legislativo, Dr. Alex Guerra, sobre quem teve 

boas recomendações; sobre a correspondência supracitada à letra “d”, enviada pela 

Caixa Econômica Federal e referente à assinatura de contrato pela Prefeitura, disse 

que gostaria que a Câmara disponibilizasse os termos do contrato, para melhor 

conhecimento dele e dos Vereadores, achando baixo o valor contratado. O Sr. 

Presidente anunciou aos Vereadores a nomeação do Dr. Alex Guerra, presente no 

salão, como o Procurador Geral do Legislativo. O Vereador Bartolomeo Soares 

Vieira cumprimentou o Dr. Alex e concordou com o Vereador Célio sobre o baixo 

valor contratado com a Prefeitura, conforme anunciou a Caixa Econômica Federal; 

opinou que o tratamento de esgotos deveria ser concedido à COPASA, devido ao 

custo elevado da obra. O Vereador Reynaldo Marques de Ascenção parabenizou o 

Vereador Célio e disse que realmente o custo para tratamento de esgotos é caríssimo 

e gostaria de conhecer os termos do contrato informado pela Caixa Econômica 

Federal. Na sequência, foi lido o Relatório da Gestão do Presidente da Câmara no 

Biênio 2005/2006. O Vereador Reynaldo Marques comentou que o relatório mostra 

o trabalho da Câmara mas lamentou que os eleitores não venham à Câmara, 

sugerindo que os trabalhos sejam divulgados. O Vereador Célio concordou com o 

Vereador Reynaldo e sugeriu que a Mesa Diretora convite segmentos da sociedade 

quanto houver assuntos ligados à área de atuação. Após, o Secretário fez a leitura da 

Carta nº 14, do Vereador Célio Furtado Caldoncelli, na qual este solicitava a sua não 

designação para as Comissões de Legislação e de Finanças para o biênio 2007/2008. 
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O Vereador Célio Furtado Caldoncelli fez explanação sobre o seu pedido, dizendo 

que continuará a sua atuação de Vereador, mas deixará espaço nas duas principais 

comissões para que outros Vereadores assumam mais responsabilidades, conforme 

ele assumiu por tanto tempo e angariou várias inimizades, enquanto os outros 

membros das comissões de eximiam da responsabilidade jogando-a ao relator que 

era ele, Vereador Célio. O Vereador Reynaldo Marques comentou alguns de seus 

trabalhos realizados nas comissões da Câmara, principalmente no julgamento das 

contas do ex-prefeito, e lamentou o pedido do Vereador Célio, que tem muito a 

passar aos Vereadores mais novos. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes 

citou trabalhos realizados pelas comissões e falou sobre a sua fé no trabalho das 

comissões que estão sendo designadas; quanto à carta do Vereador Célio, disse que 

este enfrentou muitas dificuldades no trabalho das comissões. Ato contínuo, o Sr. 

Presidente passou à formação das Comissões Permanentes da Câmara para o biênio 

de 2007/2008 que, após definição em Plenário, ficaram assim constituídas: 

Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final: Presidente, Marcos Antônio 

Acácio, PDT; Vice-Presidente, Eliel Haber Toledo, PMDB; Relator, Reynaldo 

Marques de Ascenção, PMDB; Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de 

Contas: Presidente, Bartolomeo Soares Vieira, PL; Vice-Presidente, Antônio Dias 

de Oliveira, PL; Relator, Gerardo Magela Alves Menezes, PMDB; Comissão de 

Obras e Serviços Públicos Municipais: Presidente, Antônio Dias de Oliveira, PL; 

Vice-Presidente, Gerardo Magela Alves Menezes, PMDB; Relator, Marcos Antônio 

Acácio, PDT; Comissão de Educação, Saúde e Assistência: Presidente, Gerardo 

Magela Alves Menezes, PMDB; Vice-Presidente, Antônio Dias de Oliveira, PL; 

Relator, Célio Furtado Caldoncelli, PMDB; Comissão de Meio Ambiente: 

Presidente, Reynaldo Marques de Ascenção, PMDB; Vice-Presidente, Eliel Haber 

Toledo, PMDB; Relator, Bartolomeo Soares Vieira, PL. O Sr. Presidente agradeceu 

a presença de Vereadores de Tabuleiro e um de Rio Novo. Em seguida, foi lida a 

Carta nº 03/2007, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, solicitando que o 

Presidente da Câmara designe à Comissão de Obras e Serviços Públicos Municipais 

a tarefa de fazer um levantamento, concluindo com relatório, sobre as seguintes 

obras da Prefeitura: a quadra poliesportiva e pista de skate no Terminal Rodoviário, 

o novo matadouro e a reforma da Praça Ministro Odilon Braga. O Vereador 

Reynaldo Marques fez explanação sobre seu pedido, que é principalmente poder 

passar informações à comunidade. O Vereador Célio Furtado Caldoncelli disse que 

o Prefeito Giovani Baía é inigualável, mas que é lastimável e frustrante quando o 

Vereador é indagado por populares e não tem as informações a passar, devido à 

comunicação precária entre o Executivo e a Câmara. O Vereador Maurílio disse o 

Vereador Célio citou o Sr. Prefeito como o melhor e que este tem feito ótimo 

trabalho na cidade mas nada pela zona rural. O Vereador Gerardo Magela Alves 

Menezes, como Líder do Governo, disse que nunca assistiu a nenhum Prefeito 

responder aos requerimentos da Câmara, enquanto o Prefeito Giovani Baía 

respondeu a todos; ao Vereador Maurílio, disse que o período de chuvas em que 

estamos dificulta a manutenção das estradas rurais, mas acredita que, passado esse 

período, a zona rural receberá o devido tratamento, e reconheceu que o estado 

realmente é precário, sendo as estradas rurais o que os produtores mais precisam; 

por outro lado, citou a implantação de três tanques de expansão na zona rural e de 
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mais dois a serem implantados. O Vereador Maurílio, respeitando a opinião do 

Vereador Gerardo, disse que colocar tanques de expansão sem estradas não adianta, 

e que o Prefeito Giovani está há seis anos no Poder e muito pouco fez pela zona 

rural além dos três tanques e de uma ponte no Bomjardim. O Vereador Reynaldo 

disse que a Prefeitura fez manutenção das estradas rurais mas apenas com capina, 

sem aplicação de cascalho. O Sr. Presidente solicitou à Comissão de Obras que 

então realizasse o levantamento indicado pelo Vereador Reynaldo. Ato contínuo, foi 

lida a Portaria nº 148/2007, do Presidente da Câmara, Designando a Comissão de 

Controle Interno, composta pelos Vereadores Eliel Haber Toledo e Marcos Antônio 

Acácio, além do servidor Ramon Machado de Oliveira. Nos termos do Art. 5º, § 1º, 

da Resolução nº 105/2000, o Plenário homologou a designação da Comissão de 

Controle Interno supracitada. Seguindo os trabalhos, o Sr. Presidente enviou à 

Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas formada nesta sessão, o 

Parecer Prévio do Tribunal de Contas, relativo às contas do Prefeito de Rio Pomba 

do ano de 2001, para que esta Comissão realize a análise e apresente o parecer. O 

Vereador Gerardo Magela Alves Menezes solicitou que o Vereador Bartolomeo 

Soares Vieira convide para a reunião da Comissão de Finanças, quando esta for 

verificar as contas do Prefeito, a Contadora da Câmara, Luciene, e também da 

Prefeitura, Vitória, para esclarecimentos e prestação de informações. O Sr. 

Presidente da Câmara colocou a Contadora da Câmara à disposição desde já. O 

Vereador Reynaldo Marques disse que as contas do Prefeito Giovani são 

completamente diferentes do gestor anterior, porque tudo é feito com clareza e 

transparência e diferente daquilo que viu do prefeito anterior. O Sr. Presidente 

comentou que as contas vieram aprovadas pelo Tribunal de Contas. O Vereador 

Gerardo Magela lembrou que o Vereador Reynaldo comentou que as contas de 2001 

não levariam uma semana a serem analisadas pela Comissão de Finanças, por 

haverem sido aprovadas por unanimidade. O Vereador Célio Furtado Caldoncelli 

disse que não causa surpresa a aprovação das contas do Prefeito Giovani Baía, pela 

sua seriedade e transparência. Iniciando nas proposições, foi lido o Projeto de 

Resolução 275, que “Revoga Dispositivos da Resolução nº 113/90 – Regimento 

Interno da Câmara, Relativo à Apreciação da Proposta Orçamentária, das Diretrizes 

Orçamentárias e do Plano Plurianual”. Este projeto seguiu tramitando e foi enviado 

à Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. Após, foi lido o Projeto de 

Resolução nº 276, que “Altera e Insere Dispositivos na Resolução nº 113/90 – 

Regimento Interno da Câmara, Relativos ao Prazo Para Julgamento das Contas do 

Município”. Este projeto continuou em tramitação e foi encaminhado à Comissão de 

Legislação, Justiça e Redação Final para emissão de parecer. O Vereador Célio 

Furtado Caldoncelli comentou que as contas do prefeito de 1999 e 2000 foram 

rejeitadas e até hoje o Ministério Público não se pronunciou, sendo que gostaria de 

consultar o Consultor Jurídico da Câmara sobre o assunto. Após, foi lida a Moção nº 

27, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, de Aplausos a Geraldo de Paula 

Pereira. Congratularam-se com o homenageado os Vereadores Célio Furtado 

Caldoncelli, Gerardo Magela Alves Menezes, Reynaldo Marques de Ascenção e 

Romeu Moreira Batista. Colocada em votação, esta moção foi aprovada por 

unanimidade. A pedido de familiares, o Sr. Presidente consultou e o Plenário 

autorizou o pronunciamento do Sr. Assuero, em agradecimento pela moção. Em 
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sequência, foram lidas as seguintes proposições: a) Indicação nº 002/2005 – 2ª 

Reedição, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: Sinalização Orientadora 

Urbana; b) Indicação nº 081/2006 – 2ª Reedição, do Vereador Reynaldo Marques de 

Ascenção: Construção de Bueiros na Rua Prof. João Batista Santiago; c) Indicação 

nº 128, do Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis: Pintura no Prédio do Museu 

Histórico; d) Indicação nº 129, do Vereador Romeu Moreira Batista: Proibição de 

Estacionamento em Rua (Rua Francisco Vieira Bomtempo); e) Indicação nº 130, do 

Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis: Manutenção das Principais Estradas Rurais; 

f) Indicação nº 131, do Vereador Célio Furtado Caldoncelli: Manutenção Preventiva 

na Ponte Sobre o Rio Pomba; g) Indicação nº 132, do Vereador Célio Furtado 

Caldoncelli: Não Adoção de Mão Única em Algumas Vias Públicas; h) Indicação nº 

133, do Vereador Célio Furtado Caldoncelli: Recuperação de Estradas Vicinais; i) 

Indicação nº 134, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: Asfaltamento no 

Bairro “Fomento”; j) Indicação nº 135, do Vereador Reynaldo Marques de 

Ascenção: Proteção de Margem de Rio Contra Erosão no Perímetro Urbano; l) 

Indicação nº 136, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: Recuperação das 

Estradas Rurais do Bomjardim; m) Indicação nº 137, do Vereador Reynaldo 

Marques de Ascenção: Turnos de Viagem de Motoristas da Ambulância Para Juiz 

de Fora; n) Indicação nº 138, do Vereador Romeu Moreira Batista: Iluminação 

Pública em Logradouro; o) Indicação nº 139, do Vereador Gerardo Magela Alves 

Menezes: Iluminação Pública em Trecho de Rodovia; p) Indicação nº 140 (ao 

D.E.R.), do Vereador Gerardo Magela Alves Menezes: Conteção de Erosão à 

Margem de Rodovia; q) Indicação nº 141, do Vereador Reynaldo Marques de 

Ascenção: Mão Única na Rua João Marcelino. O Vereador Célio Furtado 

Caldoncelli disse que recebeu correspondência do Sr. Luiz Campos dos Reis, 

solicitando-lhe denominação de rua com o nome de Clymene de Queiroz, 

homenageando-a; leu a carta; comentou que já foi denominado o Espaço Clymene 

de Queiroz e que enviará essa informação ao solicitante. Nada mais havendo, foi 

encerrada a sessão às vinte e uma horas e cinco minutos e redigida esta ata que, 

depois de colocada em discussão em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. 

Presidente; por mim, Secretário; e demais Vereadores presentes à sessão que a 

aprovou. 
 

(ASSINATURAS NO VERSO DESTA FOLHA) 
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Ata da Oitava Sessão Extraordinária da Câmara Municipal de Rio 

Pomba. Às vinte e uma horas e quinze minutos do dia quinze de fevereiro de dois 

mil e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, os Srs. Antônio 

Dias de Oliveira, Bartolomeo Soares Vieira, Célio Furtado Caldoncelli, Eliel Haber 

Toledo, Gerardo Magela Alves Menezes, Marcos Antônio Acácio, Maurílio 

Rodrigues dos Reis, Reynaldo Marques de Ascenção e Romeu Moreira Batista; foi 

aberta a sessão pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início 

à Ordem do Dia, conforme previamente designada para esta sessão com o objetivo 

de debater sobre a possível transferência de um novo integrante para o 4º Pelotão da 

35ª Cia. de Polícia Militar, sediado em Rio Pomba, com exposição de fatos e 

levantamento da opinião dos Vereadores, como representantes do povo, com 

emissão de moção acerca das conclusões. O Sr. Presidente solicitou ao Secretário, 

Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, que fizesse a leitura dos Arts. 15 e 20, § 

2º, da Lei Orgânica, que amparam a Câmara Municipal, na qualidade de 

representante do povo, de se pronunciar sobre qualquer assunto de interesse público. 

Também foi lido o Art. 139 do Regimento Interno, que define moção como proposta 

que expressa o pensamento da Câmara em face de acontecimento submetido à sua 

apreciação. O Sr.  Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, justificou a 

convocação desta sessão extraordinária pelo fato de já estar em andamento o pedido 

de transferência do policial militar para o Pelotão de Rio Pomba, de forma que o 

atraso tornaria extemporânea uma possível manifestação da Câmara sobre o assunto. 

O Vereador Romeu Moreira Batista disse que chegou ao seu conhecimento o 

assunto que será tratado nesta sessão, o qual achou que deveria ser debatido pela 

Câmara para que esta decida sobre a conveniência de se manifestar externamente 

num assunto que pode ser de interesse da comunidade rio-pombense. O Vereador 

Romeu Moreira Batista destacou que é apenas uma possível manifestação da 

Câmara como representante do povo, não se tratando de uma decisão ou julgamento 

de ninguém, pois caberá à Polícia Militar qualquer decisão. O Sr. Presidente, 

Vereador Romeu Moreira Batista, afirmou o respeito que a Polícia Militar tem e 

sempre teve nesta cidade; citou o ex-Comandante do Pelotão PM, Tenente Oswaldo 

Carlos Vieira, que marcou sua passagem em Rio Pomba com um novo modo de 

comandar, sereno e aproximando-se da comunidade, tanto que conseguiu mobilizá-

la para a construção da sede própria do 4º Pelotão PM; atualmente sob o comando 

do Tenente Leonardo Tagliate Júnior, a Polícia Militar continua tendo a admiração 

do povo, bem como todo o efetivo policial é bem quisto na sociedade. O Sr. 

Presidente solicitou ao Secretário que fizesse a leitura dos seguintes documentos: 1) 

Ata de Reunião Sobre o Destacamento de Tabuleiro, datada de 27/10/2006; 2) 

Ofício nº 001/2006, datado de 21/12/2006, expedido pela Câmara Municipal de 

Tabuleiro; 3) Correspondência expedida pelo Sr. Fernando Antônio Fagundes Reis, 

Secretário Geral do Governo do Estado de Minas Gerais, datada de 28/12/2006; 4) 

Termo de Declarações datado de 09/02/2007; 5) Declaração médica, assinada pelo 

Dr. Emerson Yuji Hamada em 08/02/2007. Neste momento, o Sr. Presidente disse 

que havia visitantes assistindo a sessão e que estavam a par do assunto bem como 

estão dispostos a se manifestarem, caso os Vereadores queiram dirigir-lhes 

perguntas. O Sr. Presidente consultou ao Plenário se seriam admitidos 

pronunciamentos das pessoas. O Plenário concordou. Então, o Sr. Presidente deixou 
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a palavra livre aos Vereadores. O Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis relatou 

referente seu sobrinho que teve problemas com o Sargento Francelino, após 

empreender uma fuga por estar conduzindo motocicleta sem documentos; depois 

disso, foi marcado de vingança pelo sargento, com várias pessoas testemunhando; 

recentemente, o Sargento Francelino apreendeu seu sobrinho na Av. Dr. José Neves, 

acusando-o de ser traficante e levando-o para a Delegacia onde, chegando os pais de 

seu sobrinho, o Sargento Francelino acusou a mãe de ser cúmplice por guardar doze 

mil reais obtidos com a venda de drogas. O Vereador Bartolomeo Soares Vieira 

disse parecer que a Justiça atrapalha o policiamento em Rio Pomba, mas que a 

Polícia Militar não pratica abusos e age energicamente somente quanto é necessário; 

citou exemplo recente da execução de um cidadão querido na cidade por um policial 

civil de outra cidade, enquanto este policial já está solto; disse que a comunidade 

tem que evitar que acontecimentos como esse se repita na cidade. O Vereador 

Romeu Moreira Batista disse que a Câmara não está decidindo nada, mas opinando 

em atendimento a pedido de populares. O Vereador Eliel Haber Toledo perguntou 

de onde é o Sargento Francelino e foi informado que é de Juiz de Fora. O Vereador 

Maurílio Rodrigues dos Reis disse que o sargento tem dois processos em Juiz de 

Fora. Como a palavra foi concedida ao Público, conforme autorizado pelo Plenário, 

o Vereador Dauro, de Tabuleiro, relatou maus procedimentos praticados pelo 

Sargento Francelino naquela cidade, inclusive narrou desentendimentos entre os 

dois, causados pelo fato do sargento haver desrespeitado sua esposa. O Vereador 

Reynaldo Marques de Ascenção disse conhecer os policiais militares de Rio Pomba 

e saber que estes são respeitosos e bem-vindos em Rio Pomba, ao contrário do que 

tem acontecido em outras cidades, especialmente grandes cidades; disse que os 

Vereadores devem se fazer respeitar e não serem omissos na defesa da comunidade.  

O Vereador Célio Furtado Caldoncelli solidarizou-se com as cidades de Tabuleiro e 

Rio Novo, citando que havia Vereadores daquelas cidades assistindo a esta sessão; 

disse que sua primeira impressão, ao ser convocado para esta sessão, foi de não se 

envolver no assunto; citou que a Lei Orgânica habilita os Vereadores a se 

manifestarem e que a função da Polícia Militar é de combater bandidos; solidarizou-

se também com aqueles que foram vítimas dos abusos do sargento, pois somente 

quem passou por uma agressão covarde, como ele próprio, Vereador Célio, pode 

entender; afirmou ser preciso preservar a integridade do povo de Rio Pomba, e que a 

dor psicológica é grande em quem sofre uma agressão covarde. O Vereador Gerardo 

Magela Alves Menezes solidarizou-se com os depoentes, pois uma pessoa que usa o 

poder de forma ilícita não é bem-vinda a Rio Pomba; disse ser muito difícil julgar as 

pessoas e que, inicialmente, teve dúvidas, que procurou o Tenente Tagliate mas não 

o encontrou; então, investigou junto a uma pessoa de sua confiança e constatou tudo 

o que foi mostrado nesta sessão; achou que o mais grave é a agressão psicológica 

que parece ser cometida pelo sargento, inclusive contra famílias e senhoras casadas; 

colocou-se favorável que a Câmara proteste e achou inclusive que o Sargento 

Francelino não deveria nem mesmo ser designado para cidades vizinhas, algo que 

poderia motivar-lhe desejos de vingança. Encerrados os pronunciamentos, o Sr. 

Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, solicitou a leitura da Moção nº 28, de 

repúdio à possível transferência do Sargento Francelino Ferreira Júnior para o 4º 

Pelotão PM de Rio Pomba. Esta moção foi aprovada por unanimidade e assinada 
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por todos os Vereadores. Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às vinte e duas 

horas e cinco minutos e redigida esta ata que, depois de lida em Plenário e aprovada, 

segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e demais Vereadores 

presentes à sessão que a aprovou. 

 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS GERARDO MAGELA ALVES MENEZES 

 

 

ELIEL HABER TOLEDO   MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO 

 

 

BARTOLOMEO SOARES VIEIRA  ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 

 

 

CÉLIO FURTADO CALDONCELLI 
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Ata da Quadragésima Segunda Sessão Ordinária da Câmara Municipal 

de Rio Pomba. Às dezenove horas do dia vinte e oito de fevereiro de dois mil e 

sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a sessão pelo 

Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao Expediente e 

colocou em discussão a ata da sessão anterior (41ª Sessão Ordinária, de 

15/fevereiro/2007), que foi aprovada por unanimidade. O Sr. Presidente pediu 

desculpas e disse que, por engano, o Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis não foi 

incluído em nenhuma das Comissões Permanentes configuradas na sessão anterior; 

informou que fez uma análise das formações e sugeriu que fosse trocada a 

presidência da Comissão de Obras, tirando o Vereador Antônio Dias de Oliveira e 

inserindo o Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis. Havendo a concordância de 

todos, as demais Comissões foram mantidas como designadas na sessão anterior e 

apenas a Comissão de Obras e Serviços Públicos Municipais passou a ter a seguinte 

composição: Presidente, Maurílio Rodrigues dos Reis, PDT; Vice-Presidente, 

Gerardo Magela Alves Menezes, PMDB; Relator, Marcos Antônio Acácio, PDT. 

Em função da troca do Presidente da Comissão de Obras, o Sr. Presidente reenviou 

à mesma a Carta nº 03/2007, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, 

solicitando que tal comissão faça um levantamento, concluindo com relatório, sobre 

as seguintes obras da Prefeitura: a quadra poliesportiva e pista de skate no Terminal 

Rodoviário, o novo matadouro e a reforma da Praça Ministro Odilon Braga. 

Seguindo, o Sr. Presidente anunciou que continua com a Comissão de Finanças, 

Orçamento e Tomada de Contas o Parecer Prévio do Tribunal de Contas relativo às 

contas do Prefeito de Rio Pomba do ano de 2001. Passando às proposições, foi lido 

o Projeto de Lei nº 1.310, do Vereador Marcos Antônio Acácio, que “Denomina Via 

Pública no Bairro Geraldo Homem de Faria – Rua Vereador José Paulo de 

Miranda”. Sobre a pessoa que estava sendo homenageada, o saudoso “Miranda”, 

manifestaram-se carinhosamente os Vereadores Reynaldo Marques de Ascenção, 

Gerardo Magela Alves Menezes, Maurílio Rodrigues dos Reis e Bartolomeo Soares 

Vieira. O projeto de lei seguiu tramitando e foi enviado pelo Sr. Presidente à 

Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final, para emissão de parecer. O Sr. 

Presidente determinou a tramitação das seguintes proposições, aguardando a 

manifestação da Comissão de Legislação: a) Projeto de Resolução nº 275, dos 

Vereadores Romeu Moreira Batista, Reynaldo Marques de Ascenção e Antônio Dias 

de Oliveira: Revoga Dispositivos da Resolução nº 113/90 – Regimento Interno da 

Câmara, Relativo à Apreciação da Proposta Orçamentária, das Diretrizes 

Orçamentárias e do Plano Plurianual; b) Projeto de Resolução nº 276, dos 

Vereadores Reynaldo Marques de Ascenção, Romeu Moreira Batista e Maurílio 

Rodrigues dos Reis: Altera e Insere Dispositivos na Resolução nº 113/90 – 

Regimento Interno da Câmara, Relativos ao Prazo Para Julgamento das Contas do 

Município. Após, foi lido o Requerimento n° 28, do Vereador Célio Furtado 

Caldoncelli, que “Requer Informações da Funasa Sobre Inspeção Realizada no 

Município”. O Vereador Célio Furtado Caldoncelli falou sobre seu requerimento, 

mostrando sua indignação com a situação que deixa os moradores das localidades 

rurais sem o abastecimento de água, enquanto o engenheiro da Funasa deu a obra 

por concluída e provavelmente algumas pessoas se locupletaram, justamente aquelas 

que deveriam defender os interesses do povo. O Vereador Reynaldo Marques de 
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Ascenção disse que obteve a informação de que o engenheiro que emitiu o parecer 

de conclusão da obra foi demitido da Funasa. Votado, este requerimento foi 

aprovado por unanimidade. Em sequência, foram lidas as seguintes proposições: a) 

Indicação nº 142, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: Recuperação do 

Asfalto no Bairro Lindo Vale; b) Indicação nº 143, do Vereador Célio Furtado 

Caldoncelli: Corte de Árvore nas “Populares”; c) Indicação nº 144, do Vereador 

Célio Furtado Caldoncelli: Urbanização de Rua Projetada, Paralela à Rua Luiza 

Alvim; d) Indicação nº 145, do Vereador Bartolomeo Soares Vieira: Reparo no 

Muro da “Biquinha”; e) Indicação nº 085/2006 – 2ª Edição, do Vereador Célio 

Furtado Caldoncelli: Providências na Iluminação Pública da Rua Aurélio Salgado. 

Sobre a Indicação nº 142, pronunciou-se o Vereador Reynaldo Marques de 

Ascenção. Sobre as Indicações nºs 144 e 085, manifestou-se o Vereador Célio 

Furtado Caldoncelli. O Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, informou 

que a Moção nº 28, deliberada na sessão extraordinária do dia quinze último, foi 

encaminhada a diversas autoridades atinentes ao assunto, para a defesa dos 

interesses da comunidade rio-pombense. Estando marcada Audiência Pública a se 

realizar nesta sessão, conforme solicitação do Executivo Municipal, mas ainda 

estando a caminho os assessores que fariam a explanação, o Sr. Presidente, em 

consenso do Plenário, suspendeu a sessão às dezenove horas e trinta minutos, para 

se aguardar a chegada dos técnicos. Às dezenove horas e quarenta e cinco minutos, 

após a chegada dos técnicos que representariam o Poder Executivo, o Sr. Presidente 

reabriu a sessão, com a presença de todos os Vereadores. Conforme solicitado pelo 

Sr. Prefeito através do Ofício nº 086/2007, tendo em vista o Art. 9º, § 4º, da Lei 

Complementar nº 101 – Lei de Responsabilidade Fiscal, o Sr. Presidente anunciou 

que se passaria à Audiência Pública para demonstração e avaliação do cumprimento 

das metas fiscais do quadrimestre setembro a dezembro de 2006, pelo Poder 

Executivo Municipal. Então, compareceu à Tribuna da Câmara o Dr. Luciano 

Martins Leite, representando a Prefeitura; este iniciou distribuindo aos Vereadores 

um relatório de dados e gráficos sobre o que seria debatido; parabenizou a Câmara 

pela nova sede e pediu desculpas pelo atraso; então, passou-se à discussão sobre os 

itens demonstrados no relatório, com explanação do Dr. Luciano; houve 

comentários e perguntas respondidas pelo Dr. Luciano, feitas pelos Vereadores 

Célio Furtado Caldoncelli, Reynaldo Marques de Ascenção. O Dr. Luciano passou a 

palavra ao Sr. Gustavo Ferreira, Contabilista da firma Planejar. O Vereador Célio 

Furtado Caldoncelli fez várias considerações comparando a seriedade e competência 

da atual administração da Prefeitura com relação a administrações anteriores. O Sr. 

Gustavo realizou seus comentários sobre os dados e a aplicação da Lei de 

Responsabilidade Fiscal (LRF), além de outros índices obrigatórios ao Município. O 

Vereador Célio Furtado Caldoncelli fez comparações sobre alguns dados apontados 

no relatório passado aos Vereadores nesta sessão, bem como sobre a atuação que 

considera deficiente do Tribunal de Contas. O Vereador Reynaldo Marques fez 

pergunta sobre um item apontado no parecer prévio do Tribunal de Contas referente 

ao gasto com pessoal da Prefeitura em 2001, que foi respondida e comentada pelo 

Sr. Gustavo. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes agradeceu pelo interesse 

dos Vereadores Célio Furtado Caldoncelli e Reynaldo Marques de Ascenção; falou 

sobre dados da sua prestação de contas quando Presidente da Câmara em 2001, 
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ressaltando que os comentários do Sr. Gustavo condizem com os argumentos da 

Contadora da Câmara e mostram a realidade da Lei de Responsabilidade Fiscal no 

início da sua vigência. O Vereador Reynaldo Marques comentou sobre o processo 

de análise das contas pelo Tribunal, muitas vezes aprovando as contas com 

ressalvas. O Sr. Gustavo comentou sobre esse procedimento do Tribunal de Contas, 

que analisa as contas prestadas pelos gestores e pode a qualquer momento conferir 

in loco, como no caso de Rio Pomba em que se apurou um pequeno excesso no 

gasto com terceiros, motivado pelo próprio sistema financeiro nacional e os 

aumentos de preços; comentou que a Prefeitura fez a respectiva defesa, que foi 

acatada e colocada como ressalva pelo Tribunal de Contas. O Vereador Reynaldo 

Marques disse que está muito fácil para o Relator da Comissão de Finanças emitir o 

parecer sobre as contas de 2001. O Vereador Bartolomeo Soares Vieira perguntou 

com quantas prefeituras o Sr. Gustavo trabalha e este respondeu que são onze. O 

Vereador Bartolomeo perguntou se todas cumprem na risca a LRF e o Sr. Gustavo 

disse que não. O Vereador Bartolomeo disse que os períodos mudaram muito e que 

hoje a estabilidade econômica facilita muito a gestão, mas ainda assim muita gente 

está correndo o risco de ter problemas por não levar a sério a administração. O Sr. 

Gustavo disse que as pessoas ainda não estão observando os efeitos da LRF. O Sr. 

Presidente, Vereador Romeu Moreira, concordou com isso dizendo que as pessoas 

não pensam na responsabilidade dos gestores mediante a LRF. O Sr. Gustavo disse 

que a liberdade e o patrimônio dos gestores estão em jogo, e que antes havia 

dificuldades financeiras mas não havia um terço do rigor da LRF, o que acabará 

levando a um êxodo dos candidatos ao Poder Executivo. O Vereador Célio Furtado 

Caldoncelli disse que os maus gestores conseguem burlar a lei e não serem 

responsabilizados. O Sr. Gustavo disse que a sociedade está em evolução para 

acabar com essas impunidades, mas ressaltou os problemas relacionados ao 

andamento dos processos judiciários. O Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira, 

ressaltou o trabalho honesto e organizado do Prefeito Giovani Baía; lembrou de 

épocas anteriores em que a Câmara mendigava a sua cota e o prefeito passava o 

tanto que queria, enquanto hoje está muito mais fácil da Câmara trabalhar e também 

exercer a fiscalização pelos Vereadores. O Sr. Gustavo disse que as leis evoluíram 

para isso, havendo uma emenda constitucional e a LRF que estabeleceu as regras do 

repasse do Executivo ao Legislativo, coibindo abusos e impondo responsabilidades. 

O Vereador Reynaldo Marques disse que as pessoas somente acordarão quando 

alguém for preso. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes agradeceu ao 

Presidente da Câmara e aos Vereadores, e cumprimentou a contadora da Câmara, 

Luciene de Paula Oliveira, pelas informações prestadas a ele sobre as contas de 

2001 que foram confirmadas pela exposição do Sr. Gustavo hoje, numa 

demonstração que a funcionária procura se atualizar e manter informada. O Sr. 

Presidente disse que a Câmara trabalha em conjunto com o Executivo e o Município 

sai ganhando, havendo harmonia entre as contabilidades da Prefeitura e da Câmara; 

desejou que continue prevalecendo esse espírito e que todos tenham consciência da 

sua responsabilidade. O Sr. Gustavo agradeceu pela oportunidade de colaborar com 

a administração e mostrar a boa gestão que está sendo aplicada no Município. O Sr. 

Presidente agradeceu aos Vereadores pela compreensão e participação nesta 

audiência. Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às vinte horas e quarenta 
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minutos e redigida esta ata que, depois de colocada em discussão em Plenário e 

aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e demais 

Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 

 

 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA   GERARDO MAGELA ALVES MENEZES 

 

 

BARTOLOMEO SOARES VIEIRA  ELIEL HABER TOLEDO 

 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO 

 

 

CÉLIO FURTADO CALDONCELLI 
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Ata da Quadragésima Terceira Sessão Ordinária da Câmara Municipal 

de Rio Pomba. Às dezenove horas e três minutos do dia quinze de março de dois 

mil e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a sessão 

pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao Expediente 

e colocou em discussão a ata da sessão anterior (42ª Sessão Ordinária, de 

28/fevereiro/2007), que foi aprovada por unanimidade. Iniciando, foi lido o Ofício 

nº 038/2007/CONVÊNIOS/DIADM/COREMG/FUNASA, em resposta ao 

Requerimento n° 28 do Vereador Célio Furtado Caldoncelli. O Vereador Reynaldo 

Marques pediu que o Vereador Célio Furtado Caldoncelli comentasse algo sobre o 

ofício enviado pela Funasa, pois não estava entendendo bem o exposto. O Vereador 

Célio Furtado Caldoncelli disse que precisa verificar melhor os termos. O Sr. 

Presidente disse então que o assunto poderá voltar na próxima sessão, caso os 

Vereadores desejem. Após, o Sr. Presidente determinou a tramitação do Parecer 

Prévio do Tribunal de Contas, no processo de julgamento das contas do Prefeito de 

Rio Pomba do ano de 2001, enquanto se aguarda a manifestação da Comissão de 

Finanças, Orçamento e Tomada de Contas. Em sequência, foram lidas as seguintes 

proposições: 1) Indicação nº 116/2006 – 2ª Edição, do Vereador Antônio Dias de 

Oliveira: Melhorias em Estrada Rural de Bomjardim; 2) Indicação nº 146, do 

Vereador Célio Furtado Caldoncelli: Providências em Ponte da Localidade Rural de 

Carmos; 3) Indicação nº 147, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: 

Conserto no Muro do Cemitério; 4) Indicação nº 148, do Vereador Reynaldo 

Marques de Ascenção: Auxílio aos Estudantes Universitários – Transporte; 5) 

Indicação nº 149, do Vereador Marcos Antônio Acácio: Compra de Caminhão Para 

a Coleta de Lixo Urbano; 6) Indicação nº 150, do Vereador Reynaldo Marques de 

Ascenção: Sinalização dos Pontos de Parada de Ônibus Coletivo Urbano; 7) 

Indicação nº 151, do Vereador Antônio Dias de Oliveira: Reforma na Ponte de 

Madeira da Jalapa; 8) Indicação nº 152 (à Telemar), do Vereador Romeu Moreira 

Batista: Instalação de Telefone Público no Bairro Jardim América; 9) Indicação nº 

153, do Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis: Construção de Ponte Sobre o 

Córrego dos Granatos; 10) Indicação nº 154, do Vereador Maurílio Rodrigues dos 

Reis: Limpeza nas Margens de Estradas dos Vogados e Gonçalves; 11) Indicação nº 

155, do Vereador Marcos Antônio Acácio: Desentupimento de Bueiro no Fomento; 

12) Indicação nº 156, do Vereador Marcos Antônio Acácio: Remoção de Entulho 

Para Pessoas Carentes. Às dezenove horas e quinze minutos, aberta a Ordem do Dia, 

foi lido o Parecer nº 01, da Comissão de Legislação, referente ao Projeto de Lei n° 

1.310. Depois, foi colocado em primeira discussão o Projeto de Lei nº 1.310, do 

Vereador Marcos Antônio Acácio, que “Denomina Via Pública no Bairro Geraldo 

Homem de Faria – Rua Vereador José Paulo de Miranda”. Este projeto seguiu 

tramitando. Ato contínuo, foi lido o Parecer nº 02, da Comissão de Legislação, 

referente ao Projeto de Resolução n° 275. Em seguida, foi colocado em primeira 

discussão o Projeto de Resolução nº 275, dos Vereadores Romeu Moreira Batista, 

Reynaldo Marques de Ascenção e Antônio Dias de Oliveira, que “Revoga 

Dispositivos da Resolução nº 113/90 – Regimento Interno da Câmara, Relativo à 

Apreciação da Proposta Orçamentária, das Diretrizes Orçamentárias e do Plano 

Plurianual”. Também este projeto continuou tramitando. Após, foi lido o Parecer nº 

03, da Comissão de Legislação, referente ao Projeto de Resolução n° 276. Em 
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primeira discussão foi colocado o Projeto de Resolução nº 276, dos Vereadores 

Reynaldo Marques de Ascenção, Romeu Moreira Batista e Maurílio Rodrigues dos 

Reis, que “Altera e Insere Dispositivos na Resolução nº 113/90 – Regimento Interno 

da Câmara, Relativos ao Prazo Para Julgamento das Contas do Município”. O 

Projeto de Resolução nº 276 permaneceu em tramitação. O Sr. Presidente 

comunicou que foi realizada a licitação para a compra do carro da Câmara e que, 

possivelmente, na próxima semana, o mesmo será entregue. Dada a palavra livre, o 

Vereador Bartolomeo Soares Vieira, Presidente da Comissão de Finanças, 

Orçamento e Tomada de Contas, após ouvir os demais membros da mesma, 

convocou uma reunião da Comissão para o dia vinte e dois de março, às dezessete 

horas, para tratar sobre as contas da Prefeitura de Rio Pomba do exercício de 2001, 

acompanhadas do Parecer Prévio do Tribunal de Contas. Nada mais havendo, foi 

encerrada a sessão às dezenove horas e vinte minutos e redigida esta ata que, depois 

de colocada em discussão em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. 

Presidente; por mim, Secretário; e demais Vereadores presentes à sessão que a 

aprovou. 

 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS BARTOLOMEO SOARES VIEIRA 

 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO  ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 

 

 

ELIEL HABER TOLEDO   GERARDO MAGELA ALVES MENEZES 
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Ata da Quadragésima Quarta Sessão Ordinária da Câmara Municipal 

de Rio Pomba. Às dezenove horas do dia trinta de março de dois mil e sete, 

reunidos no Plenário da Câmara os Vereadores, exceto o Vereador Célio Furtado 

Caldoncelli, foi aberta a sessão pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira 

Batista, que deu início ao Expediente e colocou em discussão a ata da sessão 

anterior (43ª Sessão Ordinária, de 15/março/2007), que foi aprovada pela 

unanimidade dos presentes. Foi lido Relatório da Comissão de Obras e Serviços 

Públicos Municipais, referente ao andamento de algumas obras da Prefeitura, 

conforme solicitação do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção. O Vereador 

Reynaldo Marques disse que justamente gostaria de saber o motivo de paralisação 

das obras e que agora os Vereadores têm a informação a ser passada à comunidade; 

compreendeu as melhorias que estão sendo feitas na pista de skate, gerando atrasos; 

disse que o trabalho da Comissão de Obras foi louvável. Após, foi lido o Projeto de 

Decreto Legislativo nº 106 e o Parecer nº 01/2007, da Comissão de Finanças, 

Orçamento e Tomada de Contas, que “Aprova as Contas da Prefeitura de Rio 

Pomba do Exercício de 2001”. O Sr. Presidente informou que há tempo para a 

Câmara devolver o processo ao Tribunal de Contas, de modo que o projeto de 

decreto legislativo e o parecer da Comissão de Finanças ficarão tramitando para 

conhecimento dos Vereadores; o Sr. Presidente comunicou também que o mesmo 

assunto será inserido na Ordem do Dia da próxima sessão para que seja votado. Em 

sequência, foram lidas as seguintes proposições: a) Indicação nº 157, do Vereador 

Maurílio Rodrigues dos Reis: Providências Para o Melhor Funcionamento do Curral 

Bonito; b) Indicação nº 158, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: Poda de 

Árvores na Rua Geraldo Rosa Soares – Bairro Jardim América; c) Indicação nº 159, 

do Vereador Gerardo Magela Alves Menezes: Instalação de Poste de Iluminação 

Pública na Rua Osório Novato; d) Indicação nº 160, do Vereador Gerardo Magela 

Alves Menezes: Letreiro na Fachada do Museu Histórico; e) Indicação nº 161, do 

Vereador Gerardo Magela Alves Menezes: Poda de Árvores na Praça Juscelino 

Kubitschek. Sobre a Indicação nº 157, houve comentários do Vereador Maurílio, do 

Vereador Gerardo e do Vereador Romeu. O Vereador Reynaldo Marques comentou 

sobre a Indicação nº 158. O Vereador Gerardo Magela comentou sobre a Indicação 

nº 159. Os Vereadores Gerardo Magela e Reynaldo Marques comentaram sobre a 

Indicação nº 161. Às dezenove horas e vinte e cinco minutos, foi aberta a Ordem do 

Dia, iniciando-se com a segunda discussão do Projeto de Lei nº 1.310, do Vereador 

Marcos Antônio Acácio, que “Denomina Via Pública no Bairro Geraldo Homem de 

Faria – Rua Vereador José Paulo de Miranda”, acompanhado do Parecer nº 01, da 

Comissão de Legislação. O Sr. Presidente parabenizou ao autor do projeto pela 

lembrança do ex-Vereador José Paulo de Miranda. O autor do projeto, Vereador 

Marcos Antônio Acácio, agradeceu pelo apoio dos colegas e falou sobre a felicidade 

com que os moradores da rua e proximidades receberam o nome escolhido através 

do projeto. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes falou sobre a pessoa do 

“Miranda”, destacando sua humildade e dedicação ao trabalho. Encerrada a 

discussão, o Sr. Presidente submeteu o Projeto de Lei n° 1.310 à votação, obtendo-

se a sua aprovação pela unanimidade dos presentes. Continuando os trabalhos, foi 

colocado em segunda discussão o Projeto de Resolução nº 275, dos Vereadores 

Romeu Moreira Batista, Reynaldo Marques de Ascenção e Antônio Dias de 
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Oliveira, que “Revoga Dispositivos da Resolução nº 113/90 – Regimento Interno da 

Câmara, Relativo à Apreciação da Proposta Orçamentária, das Diretrizes 

Orçamentárias e do Plano Plurianual”, acompanhado do Parecer nº 02, da Comissão 

de Legislação. Encerrada a discussão, o Sr. Presidente anunciou a votação do 

Projeto de Resolução nº 275, após o que o mesmo foi aprovado pela unanimidade 

dos presentes. Após, foi colocado em segunda discussão o Projeto de Resolução nº 

276, dos Vereadores Reynaldo Marques de Ascenção, Romeu Moreira Batista e 

Maurílio Rodrigues dos Reis, que “Altera e Insere Dispositivos na Resolução nº 

113/90 – Regimento Interno da Câmara, Relativos ao Prazo Para Julgamento das 

Contas do Município”, acompanhado do Parecer nº 03, da Comissão de Legislação. 

Encerrada a discussão, o Sr. Presidente colocou em votação o Projeto de Resolução 

nº 276, obtendo-se a sua aprovação pela unanimidade dos presentes. O Vereador 

Gerardo Magela disse estar sentindo a falta do Vereador Célio nesta sessão, sendo 

este um Vereador que anima as sessões da Câmara e procura estar sempre presente 

na discussão das questões; desejou melhoras ao Vereador Célio que realmente está 

com problemas. O Sr. Presidente informou aos Vereadores que o Vereador Célio 

enviou atestado médico justificando sua ausência, e que a Mesa Diretora já deferiu o 

mesmo. O Vereador Reynaldo Marques disse que visitou o Vereador Célio em sua 

residência e que está torcendo pelo seu restabelecimento; agradeceu ao Sr. Prefeito 

pelo atendimento à sua Indicação nº 69, fazendo o alinhamento do meio-fio da Rua 

José Tostes de Alvarenga, um pedido originário dos alunos e donos das auto-escolas 

que eram prejudicados naquele percurso; o Vereador Reynaldo Marques elogiou a 

nova diretoria do Pombense Esporte Clube, lembrando os períodos ruins por que 

passou aquele clube e hoje está totalmente recuperado e com seu uso devidamente 

organizado; disse que o Pombense é um patrimônio de Rio Pomba e hoje a diretoria, 

com o Presidente Reginaldo, merece parabéns. Nada mais havendo, foi encerrada a 

sessão às dezenove horas e trinta e cinco minutos e redigida esta ata que, depois de 

colocada em discussão em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; 

por mim, Secretário; e demais Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 

 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO  ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 

 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS ELIEL HABER TOLEDO 

 

 

BARTOLOMEO SOARES VIEIRA  GERARDO MAGELA ALVES MENEZES 

 

 

CÉLIO FURTADO CALDONCELLI 
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Ata da Quadragésima Quinta Sessão Ordinária da Câmara Municipal de 

Rio Pomba. Às dezenove horas e cinco minutos do dia treze de abril de dois mil e 

sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, a saber: Antônio Dias de 

Oliveira, Bartolomeo Soares Vieira, Célio Furtado Caldoncelli, Eliel Haber Toledo, 

Gerardo Magela Alves Menezes, Marcos Antônio Acácio, Maurílio Rodrigues dos 

Reis, Reynaldo Marques de Ascenção e Romeu Moreira Batista; foi aberta a sessão 

pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao Expediente 

e colocou em discussão a ata da sessão anterior (44ª Sessão Ordinária, de 

30/março/2007), que foi aprovada por unanimidade. Após, foram lidas as seguintes 

correspondências recebidas: a) convite para a ordenação presbiterial de José Wilker 

Rosário Nunes; b) Ofício nº 152, do DER, em resposta a indicação do Vereador 

Gerardo Magela. O Vereador Gerardo Magela, autor da indicação e líder do 

Governo, disse estranhar os dizeres do Coordenador do DER quanto à ocupação da 

faixa de domínio por moradias irregulares, uma vez que a Administração do Prefeito 

Giovani Baía atuou inclusive na proteção do Bairro Rosa Mística, local onde 

poderia haver graves ocorrências devido às chuvas; quanto à situação abordada em 

sua indicação e ora respondida pelo DER, disse que funcionário deste departamento 

reconheceu a correção como de responsabilidade do DER. O Vereador Célio 

Furtado Caldoncelli disse haver entendido a resposta do DER de outra forma, como 

relacionada à ocupação irregular da faixa de domínio do Estado por moradias. 

Passando às proposições, foi lido o Projeto de Lei nº 1.311, do Chefe do Executivo, 

que “Dispõe Sobre a Revisão Geral Anual Para os Servidores Públicos Municipais e 

Dá Outras Providências”. Este projeto seguiu tramitando, e então foi lido o Projeto 

de Lei nº 1.312, da Mesa Diretora da Câmara, que “Dispõe Sobre a Revisão Geral 

Anual Para os Servidores da Câmara Municipal”. Também este projeto seguiu 

tramitando, passando-se à leitura do Projeto de Lei nº 1.313, da Mesa Diretora da 

Câmara, que “Dispõe Sobre a Revisão Geral Anual Para os Agentes Políticos 

Municipais”. Na sequência, foi lido o Projeto de Resolução nº 277, do Vereador 

Romeu Moreira Batista, que “Regulamenta o Uso do Veículo da Câmara Municipal 

de Rio Pomba”. O Sr. Presidente propôs ao Plenário a realização de uma sessão 

extraordinária com a finalidade de apreciar as proposições supracitadas, 

considerando que os projetos tratando da revisão dos vencimentos precisam ser 

votados e sancionados para que seja providenciada a tempo a emissão das folhas de 

pagamento; quanto ao projeto de resolução, argumentou que o veículo da Câmara já 

foi adquirido e faz-se necessária a aprovação da regulamentação para o seu uso; a 

ordem do dia desta sessão, conforme determina o Regimento Interno da Câmara, em 

seu Art. 243, é exclusiva ao julgamento das contas da Prefeitura, do ano de 2001, 

não sendo possível, portanto, incluir outras matérias para votação. Após consenso 

entre os Vereadores e Comissões Permanentes, ficou convocada pelo Sr. Presidente 

a nona sessão extraordinária da Câmara, para o dia dezessete de abril próximo, às 

dezessete horas, com a seguinte pauta: NO EXPEDIENTE: 1) Ata da 45ª Sessão 

Ordinária, de 13/04/2007;  - NA ORDEM DO DIA: 1) Projeto de Lei nº 1.311, do 

Chefe do Executivo: Dispõe Sobre a Revisão Geral Anual Para os Servidores 

Públicos Municipais e Dá Outras Providências; 2) Projeto de Lei nº 1.312, da Mesa 

Diretora: Dispõe Sobre a Revisão Geral Anual Para os Servidores da Câmara 

Municipal; 3) Projeto de Lei nº 1.313, da Mesa Diretora: Dispõe Sobre a Revisão 
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Geral Anual Para os Agentes Políticos Municipais; 4) Projeto de Resolução nº 277, 

do Vereador Romeu Moreira Batista: Regulamenta o Uso do Veículo da Câmara 

Municipal de Rio Pomba. O Sr. Presidente encaminhou à Comissão de Legislação 

as seguintes proposições: Projeto de Lei nº 1.311, Projeto de Lei nº 1.312, Projeto de 

Lei nº 1.313 e Projeto de Resolução nº 277; e à Comissão de Finanças as 

proposições Projeto de Lei nº 1.311, Projeto de Lei nº 1.312, Projeto de Lei nº 

1.313. Em sequência, foram lidas as seguintes indicações: a) Indicação nº 162, do 

Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis: Patrolamento no Logradouro Conhecido 

como Belvedere; b) Indicação nº 163, do Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis: 

Providências em Estrada Rural Que Sofre Enchentes, nos Cavacudos. Às dezenove 

horas e trinta minutos, aberta a Ordem do Dia, foram lidos e colocados em única 

discussão o Projeto de Decreto Legislativo nº 106 e o Parecer nº 01, da Comissão de 

Finanças, Orçamento e Tomada de Contas, que “Aprova as Contas da Prefeitura de 

Rio Pomba do Exercício de 2001”. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes, 

Relator da Comissão de Finanças, agradeceu a colaboração da contadora da Câmara, 

Luciene de Paula Oliveira, nos trabalhos da Comissão, com informações 

esclarecedoras a ponto de tornar desnecessária consulta ao consultor jurídico da 

Câmara, que estava disponível caso fosse solicitado a se manifestar. O Vereador 

Reynaldo Marques de Ascenção disse que foi mais fácil analisar as contas da 

Prefeitura de 2001 do que as do ano de 2000, pela forma como o Prefeito Giovani as 

dispõe e também pelo acompanhamento que tem feito como Vereador. Encerrada a 

discussão, o Sr. Presidente anunciou o processo de votação nominal, pela chamada 

em ordem alfabética, do Projeto de Decreto Legislativo nº 106, que “Aprova as 

Contas da Prefeitura de Rio Pomba do Exercício de 2001”, após o que obteve-se a 

sua aprovação por unanimidade, através dos votos dos Vereadores: Antônio Dias de 

Oliveira, Bartolomeo Soares Vieira, Célio Furtado Caldoncelli, Eliel Haber Toledo, 

Gerardo Magela Alves Menezes, Marcos Antônio Acácio, Maurílio Rodrigues dos 

Reis, Reynaldo Marques de Ascenção e Romeu Moreira Batista. O Vereador 

Reynaldo Marques externou seu contentamento pelo retorno do Vereador Célio, que 

esteve ausente na sessão passada e com problemas de saúde, dos quais se 

restabeleceu; falou sobre os tristes noticiários de desvalorização da vida humana, 

com assassinatos encomendados banalmente, e questionou se este é o futuro 

prometido nos seus tempos de juventude, lembrando ainda sobre a degradação 

ambiental. O Vereador Gerardo Magela cumprimentou o Vereador Reynaldo pelos 

comentários e acrescentou que as pessoas perderam a noção do certo e do errado, 

difícil até para a criação dos filhos. O Vereador Bartolomeo concordou com os 

Vereadores que o antecederam e disse que a violência chegou a Rio Pomba também 

na forma de falsas ameaças de seqüestro por telefone. O Vereador Romeu Moreira 

disse que passou por essa falsa modalidade de seqüestro em sua residência e 

igualmente o Vereador Eliel Toledo. O Vereador Antônio Dias disse que 

antigamente se ouvia falar em guerras entre países, mas hoje a violência está nas 

próprias comunidades. Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às dezenove 

horas e cinquenta minutos e redigida esta ata que, depois de colocada em discussão 

em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e 

demais Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 
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ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO   ELIEL HABER TOLEDO 

 

 

ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA   MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS 

 

 

GERARDO MAGELA ALVES MENEZES  BARTOLOMEO SOARES VIEIRA 
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Ata da Nona Sessão Extraordinária da Câmara Municipal de Rio 

Pomba. Às dezessete horas e quinze minutos do dia dezessete de abril de dois mil e 

sete, reunidos no Plenário da Câmara os Vereadores, exceto o Vereador Célio 

Furtado Caldoncelli, foi aberta a sessão pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu 

Moreira Batista, que deu início ao Expediente e colocou em discussão a ata da 

sessão anterior (45ª Sessão Ordinária, de 13/abril/2007), que foi aprovada pela 

unanimidade dos presentes. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes pediu a 

complementação de comentário seu feito na sessão anterior, quando se referiu à 

assistência dada pela Contadora da Câmara à Comissão de Finanças quando da 

apreciação das contas da Prefeitura, e da disponibilidade do Procurador Geral do 

Legislativo em ajudar; o Vereador Gerardo pediu para registrar também a 

importante colaboração do servidor Ramon Machado de Oliveira na elaboração do 

parecer da Comissão de Finanças. Após, foi lido convite da Câmara Municipal de 

Santa Bárbara do Tugúrio. O Sr. Presidente disse que os Vereadores que se 

interessarem no evento podem se manifestar até amanhã. Às dezessete horas e vinte 

minutos, aberta a Ordem do Dia para os objetivos previamente convocados, foi 

colocado em discussão o Projeto de Lei nº 1.311, do Chefe do Executivo, que 

“Dispõe Sobre a Revisão Geral Anual Para os Servidores Públicos Municipais e Dá 

Outras Providências”. O Sr. Presidente consultou ao Plenário quanto à concessão do 

regime de urgência especial para apreciação deste projeto, considerando a 

necessidade do Executivo preparar a extensa folha de pagamentos dos servidores 

com a inclusão do reajuste. O Plenário unanimemente concedeu a urgência especial. 

Então, o Sr. Presidente solicitou que se manifestassem verbalmente, caso achassem 

possível, as Comissões de Legislação e de Finanças. Mediante solicitação do seu 

Presidente, Vereador Marcos Antônio Acácio, os membros da Comissão de 

Legislação, Justiça e Redação Final, Vereadores Eliel Haber Toledo, Reynaldo 

Marques de Ascenção e o próprio Marcos Antônio Acácio, manifestaram-se 

favoráveis à proposta em discussão, obtendo-se dessa Comissão o voto favorável ao 

projeto de lei no regime de urgência especial. Após, mediante solicitação do seu 

Presidente, Vereador Bartolomeo Soares Vieira, e pronunciamento detalhado do seu 

Relator, Vereador Gerardo Magela Alves Menezes, os membros da Comissão de 

Finanças, Orçamento e Tomada de Contas, Vereadores Antônio Dias de Oliveira, 

Bartolomeo Soares Vieira e Gerardo Magela Alves Menezes, manifestaram-se 

favoráveis à proposta em discussão, obtendo-se dessa Comissão o voto favorável ao 

projeto de lei no regime de urgência especial. Encerrada a discussão, o Sr. 

Presidente colocou em votação o Projeto de Lei n° 1.311, obtendo-se a sua 

aprovação pela unanimidade dos presentes. Seguindo, foi colocado em discussão o 

Projeto de Lei nº 1.312, da Mesa Diretora, que “Dispõe Sobre a Revisão Geral 

Anual Para os Servidores da Câmara Municipal”. O Sr. Presidente consultou ao 

Plenário quanto à concessão do regime de urgência especial para apreciação deste 

projeto, considerando já ter sido aprovado o Projeto de Lei n° 1.311 e as 

providências que a Câmara precisa adotar com antecedência, relacionadas à folha de 

pagamento. O Plenário unanimemente concedeu a urgência especial. Então, o Sr. 

Presidente solicitou que se manifestassem verbalmente, caso achassem possível, as 

Comissões de Legislação e de Finanças. Mediante solicitação do seu Presidente, 

Vereador Marcos Antônio Acácio, os membros da Comissão de Legislação, Justiça 
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e Redação Final, Vereadores Eliel Haber Toledo, Reynaldo Marques de Ascenção e 

o próprio Marcos Antônio Acácio, manifestaram-se favoráveis à proposta em 

discussão, obtendo-se dessa Comissão o voto favorável ao projeto de lei no regime 

de urgência especial. Após, mediante solicitação do seu Presidente, Vereador 

Bartolomeo Soares Vieira, os membros da Comissão de Finanças, Orçamento e 

Tomada de Contas, Vereadores Antônio Dias de Oliveira, Gerardo Magela Alves 

Menezes e o próprio Bartolomeo Soares Vieira, manifestaram-se favoráveis à 

proposta em discussão, obtendo-se dessa Comissão o voto favorável ao projeto de 

lei no regime de urgência especial. Encerrada a discussão, o Sr. Presidente colocou 

em votação o Projeto de Lei n° 1.312, obtendo-se a sua aprovação pela unanimidade 

dos presentes. Dando sequência, foi colocado em discussão o Projeto de Lei nº 

1.313, da Mesa Diretora, que “Dispõe Sobre a Revisão Geral Anual Para os Agentes 

Políticos Municipais”. O Sr. Presidente consultou ao Plenário quanto à concessão do 

regime de urgência especial para apreciação deste projeto, considerando já terem 

sido aprovados os Projetos de Leis n°s 1.311 e 1.312 e as providências que a 

Câmara precisa adotar com antecedência, relacionadas à folha de pagamento. O 

Plenário unanimemente concedeu a urgência especial. Então, o Sr. Presidente 

solicitou que se manifestassem verbalmente, caso achassem possível, as Comissões 

de Legislação e de Finanças. Mediante solicitação do seu Presidente, Vereador 

Marcos Antônio Acácio, os membros da Comissão de Legislação, Justiça e Redação 

Final, Vereadores Eliel Haber Toledo, Reynaldo Marques de Ascenção e o próprio 

Marcos Antônio Acácio, manifestaram-se favoráveis à proposta em discussão, 

obtendo-se dessa Comissão o voto favorável ao projeto de lei no regime de urgência 

especial. Após, mediante solicitação do seu Presidente, Vereador Bartolomeo Soares 

Vieira, os membros da Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas, 

Vereadores Antônio Dias de Oliveira, Gerardo Magela Alves Menezes e o próprio 

Bartolomeo Soares Vieira, manifestaram-se favoráveis à proposta em discussão, 

obtendo-se dessa Comissão o voto favorável ao projeto de lei no regime de urgência 

especial. Encerrada a discussão, o Sr. Presidente colocou em votação o Projeto de 

Lei n° 1.313, obtendo-se a sua aprovação pela unanimidade dos presentes. Seguindo 

os trabalhos, foi colocado em discussão o Projeto de Resolução nº 277, do Vereador 

Romeu Moreira Batista, que “Regulamenta o Uso do Veículo da Câmara Municipal 

de Rio Pomba”. O Sr. Presidente consultou ao Plenário quanto à concessão do 

regime de urgência especial para apreciação deste projeto, considerando que o 

veículo já foi adquirido e a qualquer momento pode ser necessário o seu uso. O 

Plenário unanimemente concedeu a urgência especial. Então, o Sr. Presidente 

solicitou que se manifestasse verbalmente, caso achasse possível, a Comissão de 

Legislação. Mediante solicitação do seu Presidente, Vereador Marcos Antônio 

Acácio, os membros da Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final, 

Vereadores Eliel Haber Toledo, Reynaldo Marques de Ascenção e o próprio Marcos 

Antônio Acácio, manifestaram-se favoráveis à proposta em discussão, obtendo-se 

dessa Comissão o voto favorável ao projeto de resolução no regime de urgência 

especial. Encerrada a discussão, o Sr. Presidente colocou em votação o Projeto de 

Resolução n° 277, obtendo-se a sua aprovação pela unanimidade dos presentes. 

Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às dezessete horas e trinta e cinco 

minutos e redigida esta ata que, depois de colocada em discussão em Plenário e 
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aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e demais 

Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 

 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA 
Presidente da Câmara 

 

ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 

      Secretário 

 

GERARDO MAGELA ALVES MENEZES MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO 

 

 

ELIEL HABER TOLEDO    MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS 

 

 

CÉLIO FURTADO CALDONCELLI 

 

 

BARTOLOMEO SOARES VIEIRA 
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Ata da Quadragésima Sexta Sessão Ordinária da Câmara Municipal de 

Rio Pomba. Às dezenove horas e cinco minutos do dia vinte e sete de abril de dois 

mil e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a sessão 

pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao Expediente 

e colocou em discussão a ata da sessão anterior (9ª Sessão Extraordinária, de 

17/abril/2007), que foi aprovada pelos presentes, com exceção do Vereador Célio 

Furtado Caldoncelli que se absteve por não haver comparecido àquela sessão. Então, 

passou-se à leitura das seguintes correspondências recebidas: a) da Emater, envia o 

Relatório Anual de Atividades/2006; b) da Emater, envia o Resultado do Concurso 

do Milho/2007; c) Ofício / PJRP nº 60/2007, da Promotora de Justiça, informa 

providências sobre Sargento PM. O Sr. Presidente disse que o ofício da Promotora é 

em resposta à Moção encaminhada pela Câmara. Passando à proposição, foi lida a 

Indicação nº 164, do Vereador Antônio Dias de Oliveira, para “Iluminação e Poda 

de Árvores na Rua Jorge Vieira Bomtempo”. O Sr. Presidente disse que está à 

disposição dos Vereadores a primeira requisição de uso do veículo da Câmara, feita 

pelo Vereador Eliel Haber Toledo, sendo que os Vereadores podem conferir e 

acompanhar o uso do carro; comunicou também que está verificando a possibilidade 

de requisitar a imunidade de IPVA para a Câmara. O Vereador Reynaldo Marques 

disse que precisa haver bom senso para entender a anotação feita no formulário 

referente ao volume de combustível no tanque do carro, considerando que vários 

fatores podem influir no consumo em uma viagem, como engarrafamento e outros, 

além de não ser possível tirar a gasolina pelo gargalo do tanque. O Sr. Presidente 

disse que essa anotação é mais para uma amostragem. Nada mais havendo, foi 

encerrada a sessão às dezenove horas e dezessete minutos e redigida esta ata que, 

depois de colocada em discussão em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. 

Presidente; por mim, Secretário; e demais Vereadores presentes à sessão que a 

aprovou. 

 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO  ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 

 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS GERARDO MAGELA ALVES MENEZES 

 

 

BARTOLOMEO SOARES VIEIRA  ELIEL HABER TOLEDO 

 

 

CÉLIO FURTADO CALDONCELLI 
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Ata da Quadragésima Sétima Sessão Ordinária da Câmara Municipal de 

Rio Pomba. Às dezenove horas e cinco minutos do dia quinze de maio de dois mil 

e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a sessão pelo 

Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao Expediente e 

colocou em discussão a ata da sessão anterior (46ª Sessão Ordinária, de 

27/abril/2007), que foi aprovada por unanimidade. Então, passou-se à leitura da 

seguinte correspondência recebida: a) ofício da Representante do Ministério Público 

da Comarca, comunicando o arquivamento de assunto de interesse da Câmara. 

Após, foi lido o Projeto de Lei n° 1.314, da Mesa Diretora, que “Cria o Programa de 

Habilitação, Capacitação, Aperfeiçoamento e Especialização do Servidor da Câmara 

Municipal de Rio Pomba”. O Sr. Presidente determinou a tramitação desse projeto e 

o encaminhou à Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final e à Comissão de 

Finanças, Orçamento e Tomada de Contas. Em sequência, foram lidas as seguintes 

indicações: a) Indicação nº 165, do Vereador Eliel Haber Toledo: Instalação de 

Telefone Público na Serrinha; b) Indicação nº 166, do Vereador Marcos Antônio 

Acácio: Poda de Árvore; c) Indicação nº 167, do Vereador Antônio Dias de 

Oliveira: Construção de Ponte de Madeira no Bomjardim. Dando sequência, foi lida 

a Moção nº 29, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, de Congratulações aos 

Representantes da Raça Negra de Nossa Cidade. O Vereador Reynaldo Marques 

lamentou as diferenças ainda existentes em nosso país, e que o dia 13 de Maio ficou 

esquecido pelos meios de comunicação neste ano devido à visita do Papa no Brasil e 

ao Dia das Mães. O Vereador Bartolomeo disse que no Brasil existe o preconceito 

contra as pessoas pobres em geral, assim como os negros. Votada, a Moção nº 29 foi 

aprovada por unanimidade. O Vereador Maurílio Rodrigues protestou pelo descaso 

do Sr. Prefeito para com os proprietários rurais, considerando o descuido das 

estradas vicinais. O Sr. Presidente comentou que a Emater fará a festividade de 

premiação do seu concurso anual de produtividade do milho no dia 29 de junho, 

ocasião em que é importante a presença dos representantes da Câmara junto aos 

produtores rurais e à Emater; então, consultou se os Vereadores concordavam em 

antecipar a sessão ordinária do dia 29 (vinte e nove) de junho para o dia 28 (vinte e 

oito) de junho. Houve a concordância por unanimidade, ficando antecipada a sessão 

da Câmara conforme proposto pelo Sr. Presidente. O Sr. Presidente informou que a 

servidora da Câmara, Rita de Faria, está participando gratuitamente de treinamento 

em Belo Horizonte, junto à Polícia Civil, sobre a emissão de carteiras de identidade, 

um projeto já constante no PPA que poderá vir a ser realizado pela Câmara em 

convênio com a Polícia Civil; deixou bem claro que esse serviço, se concretizado, 

será feito em nome da Câmara Municipal e de todos os Vereadores. O Sr. Presidente 

comunicou que, cumprindo a data fixada na Lei Orgânica Municipal, o Sr. Prefeito 

enviou hoje o projeto de lei que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para 2008, 

sendo que a proposta fica acessível aos Vereadores desde já. Nada mais havendo, 

foi encerrada a sessão às dezenove horas e quarenta minutos e redigida esta ata que, 

depois de colocada em discussão em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. 

Presidente; por mim, Secretário; e demais Vereadores presentes à sessão que a 

aprovou. 

(ASSINATURAS NO VERSO DESTA FOLHA) 
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Ata da Quadragésima Oitava Sessão Ordinária da Câmara Municipal de 

Rio Pomba. Às dezenove horas e sete minutos do dia trinta de maio de dois mil e 

sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a sessão pelo 

Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao Expediente e 

colocou em discussão a ata da sessão anterior (47ª Sessão Ordinária, de 

15/maio/2007), que foi aprovada por unanimidade. Então, passou-se à leitura das 

seguintes correspondências recebidas: a) convite da ANARP – Amigos da Natureza 

de Rio Pomba; b) carta da Frente dos Vereadores, sobre a PEC 333/2004. Iniciando 

nas proposições, foi lido o Projeto de Lei n° 1.315, do Executivo, que “Dispõe 

Sobre as Diretrizes Orçamentárias Para o Exercício Financeiro de 2008 e Dá Outras 

Providências”. O Sr. Presidente determinou a tramitação do projeto e comunicou 

que está aberto o prazo de quinze dias para que os Vereadores apresentem emendas. 

Seguindo, foi lido o Projeto de Lei n° 1.316, do Vereador Marcos Antônio Acácio, 

que “Declara de Utilidade Pública o Lar da 3ª Idade Irmã Luiza”. O Sr. Presidente 

determinou a tramitação do projeto e o enviou à Comissão de Legislação, Justiça e 

Redação Final. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes sugeriu que a Comissão 

de Legislação solicite a manifestação da Consultoria Jurídica da Câmara. O 

Vereador Reynaldo Marques disse que a Comissão de Legislação realmente deseja o 

parecer do Procurador Geral do Legislativo, e aproveitou a oportunidade e a 

presença do mesmo para desde já solicitar a emissão do seu parecer. Dando 

prosseguimento, foi lido o Projeto de Lei n° 1.317, dos Vereadores Gerardo Magela 

Alves Menezes e Célio Furtado Caldoncelli, que “Dá o Nome de Praça Prefeito 

Messias Baía ao Espaço Público que Menciona e Dá Outras Providências”. Este 

projeto seguiu tramitando e foi passado à Comissão de Legislação, Justiça e 

Redação Final. Ato contínuo, foi lido o Projeto de Lei n° 1.318, dos Vereadores 

Célio Furtado Caldoncelli e Gerardo Magela Alves Menezes, que “Dá o Nome de 

„Rua Adriano Rosa Soares‟ em Via Pública Localizada no Bairro Santa Helena”. O 

Sr. Presidente determinou a tramitação da proposição e a encaminhou à Comissão 

de Legislação, Justiça e Redação Final. Continuando os trabalhos, foi lido o Projeto 

de Lei n° 1.319, do Executivo, que “Altera a Lei Municipal nº 1.237/2006, de 21 de 

dezembro de 2006, e Dá Outras Providências” (aumenta a subvenção social ao 

Torneio de Férias para R$25.000,00). O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes, 

Líder do Governo, solicitou ao Sr. Presidente que consultasse ao Plenário quanto à 

colocação do projeto no regime de urgência especial, considerando que o Torneio de 

Férias é realizado em julho mas a Prefeitura precisa tomar algumas providências, 

como emissão da nota de empenho. O Vereador Reynaldo Marques disse que 

procurou membros da diretoria do Torneio de Férias e constatou que eles 

comemorarão seus 40 anos com diversas atividades que se iniciarão ainda no mês de 

junho, o que justifica o pedido de urgência para o projeto; elogiou a atuação do 

Torneio de Férias, merecedora desse apoio da Câmara Municipal. O Sr. Presidente, 

considerando o pedido do Vereador Gerardo Magela e também a mensagem do Sr. 

Prefeito, disse que, se a Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas 

julgar viável a emissão de parecer verbal, o Plenário seria consultado se projeto de 

lei poderia ser votado ainda hoje. Solicitada pelo Sr. Presidente a se manifestar, a 

Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas, por todos os seus membros, 

Vereadores Bartolomeo Soares Vieira, Antônio Dias de Oliveira e Gerardo Magela 
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Alves Menezes, colocou-se a favor do Projeto de Lei n° 1.319 e ao regime de 

urgência especial. O Vereador Gerardo Magela falou sobre a trajetória do Torneio 

de Férias em seus 40 anos e o merecimento ao que está sendo proposto, estando o 

Prefeito e a Câmara de parabéns em apoiá-los. O Sr. Presidente consultou ao 

Plenário quanto à dispensa de prazos e interstícios de tramitação para apreciação do 

Projeto de Lei n° 1.319, já havendo o parecer verbal favorável da Comissão de 

Finanças. Por unanimidade, o Plenário aprovou a votação do projeto nesta sessão. 

Assim, o Sr. Presidente remeteu o Projeto de Lei n° 1.319 à Ordem do Dia desta 

sessão, para deliberação. Prosseguindo, foi lido o Projeto de Resolução n° 278, da 

Mesa Diretora, que “Autoriza a Celebração de Convênio Visando a Implantação de 

Posto de Identificação”. O Vereador Reynaldo Marques parabenizou essa iniciativa 

da Câmara, que vem ao encontro das necessidades e desejos da população, visando a 

facilitar a vida daqueles que necessitam da emissão do documento de identidade. O 

Sr. Presidente falou sobre a proposta que terá baixíssimo custo para a Câmara e 

muita utilidade à população; ressaltou tratar-se de ação da Câmara Municipal, que 

assim será divulgado; encaminhou o projeto à Comissão de Legislação, Justiça e 

Redação Final. Em seguida, foram lidas as seguintes indicações ao Sr. Prefeito: a) 

Indicação nº 168, do Vereador Bartolomeo Soares Vieira: Melhoria na Iluminação 

Pública da Água Limpa; b) Indicação nº 169, do Vereador Bartolomeo Soares 

Vieira: Reforma do Calçamento da Rua João Cândido Ferreira da Cunha; c) 

Indicação nº 170, do Vereador Gerardo Magela Alves Menezes: Limpeza do 

Córrego da Estação. Conforme previamente acordado, às dezenove horas e 

cinquenta e cinco minutos, o Sr. Presidente deu início à Audiência Pública para 

demonstração e avaliação, pelo Poder Executivo Municipal, do cumprimento das 

metas fiscais do quadrimestre janeiro a abril de 2007, conforme determina a Lei 

Complementar nº 101, em seu Art. 9º, § 4º. Então, compareceu à Tribuna da Câmara 

o Dr. Luciano Martins Leite, representando a Prefeitura; este iniciou distribuindo 

aos Vereadores um relatório de dados e gráficos sobre o que seria debatido; passou-

se à discussão sobre os itens demonstrados no relatório, com explanação do Dr. 

Luciano; houve comentários e perguntas respondidas pelo Dr. Luciano, feitas pelos 

Vereadores Reynaldo Marques de Ascenção; Bartolomeo Soares Vieira; Antônio 

Dias de Oliveira; Romeu Moreira Batista; o Dr. Luciano apontou detalhadamente as 

aplicações das metas arrecadadas nas realizações do Município no quadrimestre de 

janeiro a abril do corrente ano, citando: obra geral da fachada e de toda a parte 

externa do prédio do museu histórico; execução e recuperação asfáltica da cidade, 

com aplicação de 1.200 toneladas de asfalto em diversas ruas e locais do município; 

aquisição de unidade móvel de saúde; obra de engenharia de revitalização da Praça 

Ministro Odilon Braga; início da obra de dois galpões para tanques de expansão nas 

regiões de Candongas e Magalhães; início da obra de alargamento e reurbanização 

da Av. Djanira Lucas Esteves; aquisição de medicamentos para a farmácia 

municipal; implantação da patrulha rural; saneamento básico; assinatura de 

convênio para apoio da Polícia Militar; reajuste linear de 7% para os servidores 

públicos municipais; conclusão de obras de asfaltamento de várias ruas; recuperação 

de calçamento em paralelepípedos de diversas ruas. Não havendo mais 

demonstrações e nem questionamentos, às vinte e uma horas foi encerrada a 

Audiência Pública. Em seguida, foi aberta a ordem do dia, quando foram lidos: a) 
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Parecer nº 04, da Comissão de Legislação, referente ao Projeto de Lei n° 1.314; b)  

Parecer nº 02, da Comissão de Finanças, referente ao Projeto de Lei n° 1.314. Em 

sequência, foi colocado em primeira discussão o Projeto de Lei n° 1.314, da Mesa 

Diretora, que “Cria o Programa de Habilitação, Capacitação, Aperfeiçoamento e 

Especialização do Servidor da Câmara Municipal de Rio Pomba”. O Sr. Presidente 

comentou já haver os pareceres das Comissões da Câmara e do Procurador Geral do 

Legislativo e, considerando o volume de projetos em pauta, sugeriu que o Projeto de 

Lei n° 1.314 poderia ser votado nesta sessão, sobre o que consultou ao Plenário. O 

Vereador Célio Furtado Caldoncelli manifestou-se pela tramitação do projeto. 

Então, o Sr. Presidente colocou em votação se seria concedido o regime de urgência 

especial, possibilitando a votação do projeto ainda hoje, obtendo-se os seguintes 

votos: pela concessão da urgência e dispensa dos prazos e interstícios de tramitação: 

Antônio Dias de Oliveira, Bartolomeo Soares Vieira, Eliel Haber Toledo, Gerardo 

Magela Alves Menezes, Marcos Antônio Acácio, Maurílio Rodrigues dos Reis e 

Reynaldo Marques de Ascenção; pela permanência em tramitação: Célio Furtado 

Caldoncelli. Portanto, sendo concedida a dispensa dos prazos e interstícios de 

tramitação, o Sr. Presidente colocou em votação nominal o Projeto de Lei n° 1.314, 

obtendo-se os seguintes votos: a favor: Antônio Dias de Oliveira, Bartolomeo 

Soares Vieira, Eliel Haber Toledo, Gerardo Magela Alves Menezes, Marcos 

Antônio Acácio, Maurílio Rodrigues dos Reis e Reynaldo Marques de Ascenção; 

contra: Célio Furtado Caldoncelli. Desta forma, o Projeto de Lei n° 1.314 foi 

aprovado por 07 (sete) votos, recebendo 01 (um) voto contra. Seguindo, foi 

colocado em única discussão o Projeto de Lei n° 1.319, do Executivo, já com o 

regime de urgência aprovado nesta sessão. Encerrada a discussão, o Sr. Presidente 

colocou em votação o Projeto de Lei n° 1.319, que foi aprovado por unanimidade. 

Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às vinte e uma horas e doze minutos e 

redigida esta ata que, depois de colocada em discussão em Plenário e aprovada, 

segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e demais Vereadores 

presentes à sessão que a aprovou. 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

GERARDO MAGELA ALVES MENEZES ELIEL HABER TOLEDO 

 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO  CÉLIO FURTADO CALDONCELLI 

 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS BARTOLOMEO SOARES VIEIRA 

 

 

ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 
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Ata da Quadragésima Nona Sessão Ordinária da Câmara Municipal de 

Rio Pomba. Às dezenove horas e cinco minutos do dia quinze de junho de dois mil 

e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a sessão pelo 

Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao Expediente e 

colocou em discussão a ata da sessão anterior (48ª Sessão Ordinária, de 

30/maio/2007), que foi aprovada por unanimidade. Então, passou-se à leitura das 

seguintes correspondências recebidas: a) Of.Circ.Gab.nº 007/07, da Câmara dos 

Deputados, referente contagem de tempo de serviço de exercentes de mandato 

eletivo; b) Ofício nº 270, do Prefeito, solicitando a indicação de dois Vereadores 

para comporem a Instância de Controle Social do Programa Bolsa Família; c) Ofício 

nº 69, da Polícia Militar, sobre implantação da Lei Seca. Sobre o Ofício nº 270 do 

Sr. Prefeito, após consenso entre os Vereadores, o Sr. Presidente indicou os 

Vereadores Reynaldo Marques de Ascenção e Eliel Haber Toledo, respectivamente 

titular e suplente, para representarem a Câmara no “Bolsa Família”. Sobre a 

sugestão da Lei Seca no Município, houve comentários dos Vereadores Gerardo 

Magela Alves Menezes, Reynaldo Marques de Ascenção, Romeu Moreira Batista e 

Bartolomeo Soares Vieira, buscando entender melhor o assunto e a possibilidade e 

viabilidade de ser implantado em Rio Pomba. Iniciando nas proposições, foram lidas 

as Emendas Aditivas de nº
s
 01 e 02, respectivamente dos Vereadores Romeu 

Moreira Batista e Eliel Haber Toledo. O Vereador Célio Furtado Caldoncelli disse 

que irá pesquisar melhor sobre a origem e finalidade da Emenda Aditiva nº 01. O Sr. 

Presidente encaminhou à Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas as 

duas emendas supracitadas e o Projeto de Lei n° 1.315, do Executivo, que “Dispõe 

Sobre as Diretrizes Orçamentárias Para o Exercício Financeiro de 2008 e Dá Outras 

Providências”. Após, foi lido o Projeto de Lei n° 1.320, do Executivo, que “Dispõe 

Sobre a Criação do Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 

Profissionais da Educação – Conselho do FUNDEB”. Este projeto seguiu 

tramitando e foi encaminhado pelo Sr. Presidente à Comissão de Legislação, Justiça 

e Redação Final e à Comissão de Educação, Saúde e Assistência. Na sequência, foi 

lida a Indicação nº 171, do Vereador Romeu Moreira Batista, sobre “Providências 

na Vila Monsenhor Deolindo Coelho”. Às dezenove horas e trinta e seis minutos, 

aberta a ordem do dia, o Sr. Presidente anunciou que continuariam tramitando, 

enquanto aguardam a emissão do parecer pela Comissão de Legislação, Justiça e 

Redação Final, as seguintes proposições: a) Projeto de Lei n° 1.316, do Vereador 

Marcos Antônio Acácio: Declara de Utilidade Pública o Lar da 3ª Idade Irmã Luiza 

(com parecer jurídico); b) Projeto de Lei n° 1.317, dos Vereadores Gerardo Magela 

Alves Menezes e Célio Furtado Caldoncelli: Dá o Nome de Praça Prefeito Messias 

Baía ao Espaço Público que Menciona e Dá Outras Providências; c) Projeto de Lei 

n° 1.318, dos Vereadores Célio Furtado Caldoncelli e Gerardo Magela Alves 

Menezes: Dá o Nome de “Rua Adriano Rosa Soares” em Via Pública Localizada no 

Bairro Santa Helena; d) Projeto de Resolução n° 278, da Mesa Diretora: Autoriza a 

Celebração de Convênio Visando a Implantação de Posto de Identificação. 

Encerradas as proposições, o Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis abordou 

assunto comentado com ele por uma pessoa, que é a colocação de cadeiras e mesas 

nas ruas por alguns bares localizados no centro da cidade nas vésperas de feriado, 
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ainda durante o dia; segundo o Vereador e a reclamação que recebeu, isso prejudica 

muito o estacionamento de veículos, considerando que as vagas são insuficientes; 

algumas vagas são ocupadas por mesas e cadeiras de alguns bares ainda durante o 

dia, reservando o espaço para o público noturno; sugeriu o Vereador Maurílio que 

seja tomada alguma providência para regularizar essa situação. O Vereador Romeu 

Moreira Batista comentou que essa situação realmente causa problemas, como uma 

pessoa lhe relatou que já teve seu veículo multado pela Polícia Militar ao estacionar 

de forma irregular, apenas por alguns minutos e com o pisca alerta ligado, devido à 

falta de vagas enquanto ia a uma farmácia próxima. O Vereador Eliel Haber Toledo 

comentou que já fez indicação ao Sr. Prefeito para que fosse reservada uma vaga em 

frente às farmácias. O Vereador Reynaldo Marques de Ascenção abordou assunto 

referente à soltura de cães nas ruas da cidade trazidos por veículos de outros 

municípios, durante a madrugada; disse que a Prefeitura de Rio Pomba, por 

determinação do Ministério Público, adaptou o canil municipal às regras 

determinadas pela legislação, com assistência de veterinário, vacinações e 

alimentados com ração; porém, a lotação máxima é de 80 a 90 cães, e atualmente 

existem 85 animais no canil, além de gerar um custo considerável para o Município; 

disse que essa situação ficará grave pela lotação do canil, enquanto não há uma 

destinação para os animais. O Vereador Eliel Haber Toledo disse que os moradores 

da chamada “vila militar”, na Rua Januário Lima, reclamam do barulho causado 

pelos cães durante a madrugada. Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às 

dezenove horas e cinquenta minutos e redigida esta ata que, depois de colocada em 

discussão em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, 

Secretário; e demais Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 

 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

GERARDO MAGELA ALVES MENEZES BARTOLOMEO SOARES VIEIRA 

 

 

ELIEL HABER TOLEDO   ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 

 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO   

 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS 
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Ata da Quinquagésima Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Rio 

Pomba. Às dezenove horas e dez minutos do dia vinte e oito de junho de dois mil e 

sete, reunidos no Plenário da Câmara os Vereadores, exceto o Vereador Célio 

Furtado Caldoncelli, foi aberta a sessão pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu 

Moreira Batista, que deu início ao Expediente e colocou em discussão a ata da 

sessão anterior (49ª Sessão Ordinária, de 15/junho/2007), que foi aprovada pela 

unanimidade dos presentes. O Vereador Romeu Moreira Batista disse que a Mesa 

Diretora já deliberou favoravelmente sobre a justificativa da ausência do Vereador 

Célio, que se baseou na participação do mesmo em Cursilho da Cristandade, na 

cidade de Barbacena; desejou que Deus ilumine o Vereador Célio e que lhe seja 

concedido tudo de bom. Após, passou-se à leitura das seguintes correspondências 

recebidas: a) Ofício 65, do CETER; b) convite do Torneio de Férias; c) convite do 

Hospital São Vicente de Paulo. Passando às proposições, foi lida a Indicação nº 172, 

do Vereador Romeu Moreira Batista, sobre “Iluminação Pública em Trecho da Av. 

Manoel Fernandes”. Às dezenove horas e dezesseis minutos, foi aberta a Ordem do 

Dia, quando foi lido o Parecer n° 09, da Comissão de Legislação, referente ao 

Projeto de Lei n° 1.316. Em segunda discussão foi colocado o Projeto de Lei n° 

1.316, do Vereador Marcos Antônio Acácio, que “Declara de Utilidade Pública o 

Lar da 3ª Idade Irmã Luiza”, acompanhado de Parecer Jurídico. O Vereador Gerardo 

Magela Alves Menezes manifestou-se dizendo que, diferente de comentários que 

surgiram, ele nunca foi contra o projeto de lei em discussão, e acrescentou que, 

apesar da ausência do Vereador Célio, pode afirmar o mesmo com relação a este 

Vereador. O Vereador Reynaldo Marques disse que analisou bem o projeto, como 

Relator da Comissão de Legislação, e procurou se respaldar inclusive através do 

estudo do projeto pelo Jurídico da Câmara, chegando-se à conclusão de que o 

projeto é legal e a associação cumpre seu estatuto no que concerne à assistência aos 

idosos; relatou que falta apenas a edificação de uma sede capaz de abrigar idosos. 

Encerrada a discussão, o Projeto de Lei n° 1.316 foi colocado em votação e 

aprovado pela unanimidade dos presentes. Seguindo, foi lido o Parecer n° 06, da 

Comissão de Legislação, referente ao Projeto de Lei n° 1.317. Após, foi colocado 

em segunda discussão o Projeto de Lei n° 1.317, dos Vereadores Gerardo Magela 

Alves Menezes e Célio Furtado Caldoncelli, que “Dá o Nome de Praça Prefeito 

Messias Baía ao Espaço Público que Menciona e Dá Outras Providências”. O Sr. 

Presidente consultou o Vereador Gerardo Magela quanto à colocação do projeto de 

lei em votação, considerando a ausência do Vereador Célio, que também é autor. O 

Vereador Gerardo Magela respondeu que a ausência do Vereador Célio não cria 

obstáculo para se colocar em votação o projeto de lei, que está numa situação 

tranqüila. Encerrada a discussão, o Projeto de Lei n° 1.317 foi votado e aprovado 

por unanimidade dos presentes. Na sequência, foi lido o Parecer n° 07, da Comissão 

de Legislação, referente ao Projeto de Lei n° 1.318. Ato contínuo, foi colocado em 

segunda discussão o Projeto de Lei n° 1.318, dos Vereadores Célio Furtado 

Caldoncelli e Gerardo Magela Alves Menezes, que “Dá o Nome de “Rua Adriano 

Rosa Soares” em Via Pública Localizada no Bairro Santa Helena”. Igualmente ao 

Projeto de Lei n° 1.317, o Vereador Gerardo Magela disse que a situação do projeto 

é tranqüila, de modo que a ausência do Vereador Célio, um dos autores, não impede 

a votação. Encerrada a discussão e submetido à votação, o Projeto de Lei n° 1.318 
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foi aprovado pela unanimidade dos presentes. Seguindo a pauta, foi lido o Parecer 

n° 05, da Comissão de Legislação, referente ao Projeto de Resolução n° 278. Na 

sequência, foi colocado em segunda discussão o Projeto de Resolução n° 278, da 

Mesa Diretora, que “Autoriza a Celebração de Convênio Visando a Implantação de 

Posto de Identificação”. O Sr. Presidente falou sobre o projeto, comentando que a 

Câmara já tem a funcionária treinada e o próximo passo seria a celebração do 

convênio para se iniciar a prestação do serviço. Encerrada a discussão, o Projeto de 

Resolução nº 278 foi submetido à votação, obtendo-se a sua aprovação pela 

unanimidade dos presentes. Após, foi lido o Parecer n° 03, da Comissão de 

Finanças, referente ao Projeto de Lei n° 1.315 e as duas emendas apresentadas. 

Devido à proximidade do fim do prazo para apreciação pela Câmara, foram 

colocadas em única discussão as Emendas ao Projeto de Lei n° 1.315, tratando-se da 

Aditiva nº 01, do Vereador Romeu Moreira Batista, e da Aditiva nº 02, do Vereador 

Eliel Haber Toledo. Colocadas em votação, uma de cada vez, ambas as emendas 

foram aprovadas pela unanimidade dos presentes. Seguindo, foi colocado em única 

discussão o Projeto de Lei n° 1.315, do Executivo, que “Dispõe Sobre as Diretrizes 

Orçamentárias Para o Exercício Financeiro de 2008 e Dá Outras Providências”. 

Encerrada a discussão, o Projeto de Lei n° 1.315 foi aprovado pela unanimidade dos 

presentes, considerando-se as duas emendas já aprovadas. Em sequência, foram 

lidos os seguintes pareceres: a) Parecer n° 08, da Comissão de Legislação, referente 

ao Projeto de Lei n° 1.320; b) Parecer n° 01, da Comissão de Educação, referente ao 

Projeto de Lei n° 1.320. Após, foi colocado em primeira discussão o Projeto de Lei 

n° 1.320, do Executivo, que “Dispõe Sobre a Criação do Conselho Municipal de 

Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 

da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação – Conselho do 

FUNDEB”. O Sr. Presidente disse que não vê necessidade da permanência do 

projeto em tramitação, sendo que a Câmara entrará em recesso no mês de julho. O 

Vereador Gerardo Magela disse que é simplesmente a passagem do FUNDEF ao 

FUNDEB, sem maiores complicações. Então, havendo a dispensa de prazos e 

interstícios de tramitação pelo Plenário, o Projeto de Lei n° 1.320 foi colocado em 

votação e aprovado pela unanimidade dos presentes. O Vereador Bartolomeo Soares 

Vieira disse que conversou com o Vereador Gerardo sobre a saída do IMA – 

Instituto Mineiro de Agropecuária, do Parque de Exposições Municipal, estando no 

aguardo pela resposta; comentou que, se chegasse ao ponto do IMA ser transferido 

para outro Município, haveria o seu voto de protesto, mas está aguardando a 

justificativa para não se antecipar. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes, 

Líder do Governo, disse ao Vereador Bartolomeo que o contrato assinado entre a 

Prefeitura e o IMA venceu no dia 20 de junho deste ano, e o Prefeito, por uma 

questão administrativa, segundo lhe disse o Prefeito, sem maiores esclarecimentos, 

decidiu não renovar o contrato; com isso, tanto o IMA poderia ir para o Cefet 

quanto para o Sindicato dos Produtores rurais, sem o risco de ir para outra cidade; 

disse que conheceu o diretor do IMA, Sr. Marco Antônio, tratando-se de pessoa 

muito simpática e fácil de lidar, com quem inclusive o Sr. Prefeito lhe disse ter 

ótimas relações; disse o Vereador Gerardo que o Prefeito não lhe ofereceu mais 

detalhes, apenas tratar-se de questão administrativa; comentou que será construída 

uma sala para funcionamento do IMA junto à sede do Sindicato dos Produtores 
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Rurais, numa divisão de despesas entre as duas partes; disse que o atendimento do 

IMA aos produtores rurais ficará tão bom quanto antes, sem prejudicá-los em nada. 

O Vereador Bartolomeo Soares Vieira disse que a saída do IMA para a cidade de 

Silveirânia, como se comentava, seria muito prejudicial aos produtores e ao 

Município. O Vereador Antônio Dias de Oliveira disse que se fosse para o Cefet já 

traria dificuldades aos produtores. O Vereador Gerardo Magela agradeceu ao Sr. 

Presidente pela saudação que fez em consideração ao colega, Vereador Célio; de sua 

parte, expressou felicitações ao Vereador Célio, desejando que ele receba muitos 

benefícios e volte fortalecido do evento. O Vereador Reynaldo Marques 

parabenizou ao Vereador Gerardo pelas palavras sobre o Vereador Célio, a quem 

sempre teve como um professor; disse que as palavras do Vereador Gerardo foram 

muito bonitas e certas, pois ele falou sobre o perdão e a busca da boa convivência; 

parabenizou também ao Vereador Romeu, pela demonstração que deu de ter 

capacidade de reconciliar; ao Vereador Célio, desejou que tenha realmente um 

encontro com Cristo; lembrou assunto abordado na sessão anterior sobre o problema 

dos cães sem donos soltos nas ruas, que foi solucionado com o recolhimento das 

cadelas que estavam no cio e que causavam aquelas aglomerações de cães pelas 

ruas; o Vereador Reynaldo falou ainda sobre a aprovação do projeto de resolução 

que possibilitará à Câmara assinar convênio e realizar a emissão de carteiras de 

identidade, encerrando uma situação vergonhosa para a comunidade rio-pombense; 

comentou que a Câmara poderá se sentir orgulhosa, pois, apesar de ser idealizado 

pelo Vereador Romeu, como Presidente da Câmara, o assunto está sendo conduzido 

em nome da Câmara e dos Vereadores. O Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis 

voltou ao assunto do IMA e disse que o Presidente do Sindicato dos Produtores, Sr. 

José Alfredo, lhe disse que o IMA foi para o Sindicato para que não fosse para o 

Cefet ou para a cidade de Silveirânia, como estava programado; achou que foi uma 

desconsideração do Sr. Prefeito para com os produtores rurais em deixar o IMA sair 

do Parque de Exposições sem apresentar um motivo. O Vereador Romeu Moreira 

disse que a vida é um aprendizado constante e que se chega à conclusão de que 

sozinho ninguém é nada; felicitou ao Vereador Reynaldo pelas palavras sobre a 

carteira de identidade, porque em momento algum tem falado que se trata de 

trabalho seu, mas sim da Câmara; sobre o Vereador Célio, disse não ser segredo que 

os dois se desentenderam e não se falam, mas ficou satisfeito pelas palavras de 

consideração dos Vereadores; parabenizou a diretoria do Lar da 3ª Idade Irmã Luiza, 

que teve a utilidade pública aprovada pela Câmara e merece o reconhecimento pelas 

pessoas batalhadoras que assumem uma entidade com objetivos nobres; felicitou o 

Professor Sebastião que assumiu a provedoria do Hospital São Vicente de Paulo. O 

Vereador Reynaldo Marques lamentou a baixa freqüência da população nas reuniões 

da Câmara. Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às dezenove horas e 

cinquenta e oito minutos e redigida esta ata que, depois de colocada em discussão 

em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e 

demais Vereadores presentes à sessão que a aprovou. (ASSINATURAS NO 

VERSO) 
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Ata da Quinquagésima Primeira Sessão Ordinária da Câmara Municipal 

de Rio Pomba. Às dezenove horas e quatro minutos do dia quinze de agosto de 

dois mil e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a 

sessão pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao 

Expediente e colocou em discussão a ata da sessão anterior (50ª Sessão Ordinária, 

de 28/junho/2007), que foi aprovada por unanimidade. Foram lidos: a) convite da 

Apae de Rio Pomba; b) calendário das sessões ordinárias do segundo semestre de 

2007 (15/08, 30/08, 14/09, 27/09, 16/10, 30/10, 14/11, 30/11, 14/12 e 27/12). 

Iniciando nas proposições, foi lido o Projeto de Lei Complementar n° 06/2007, do 

Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, que “Insere Dispositivos na Lei nº 

934/94 – Código de Posturas, Proibindo a Realização dos Eventos Que Menciona no 

Mês de Julho”. O autor falou sobre a proposta, que visa a reservar o mês de julho ao 

Torneio de Férias, devido à importância e tradição conquistada; lembrou que o 

mesmo tendia a acabar se a exposição agropecuária continuasse no mês de julho. O 

Vereador Gerardo Magela parabenizou o Vereador Reynaldo, visando resguardar a 

iniciativa do Prefeito Giovani Baía que quis valorizar o Torneio de Férias por ser 

um evento que dá sustentação sadia aos jovens no mês de julho, quando estão em 

férias. O Vereador Reynaldo comentou que já soube a posição favorável do Prefeito 

a esse projeto. O projeto de lei seguiu tramitando e foi encaminhado pelo Sr. 

Presidente à Comissão de Legislação. Na sequência, foi lido o Projeto de Lei n° 

1.321/2007, do Executivo, que “Altera a Lei Municipal nº 1.237/2006, de 21 de 

dezembro de 2006, E Dá Outras Providências” (aumenta a subvenção social ao 

Hospital São Vicente de Paulo). O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes 

comentou que a pauta prevê a tramitação do projeto e que o Sr. Prefeito não 

solicitou urgência em sua mensagem; solicitou ao Presidente da Câmara que 

coloque o projeto em votação nesta sessão, justificando por ser de conhecimento da 

população a situação financeira do hospital; disse que conversou com alguns 

membros da nova diretoria do mesmo e foi informado de que a situação não vem 

dessa administração; parabenizou o Sr. Sebastião Rodrigues do Carmo, ex-provedor 

que lutou de todas as formas para colocar o hospital em ordem, porém não 

conseguindo devido às dificuldades que abrangem toda a área de saúde no Brasil; 

disse que a nova diretoria está cheia de vigor e vontade de trabalhar, 

desempenhando um papel sem remuneração e doando toda a sua capacidade em 

benefício da comunidade; caso seus argumentos não sejam suficientes para 

convencer o Sr. Presidente ou o Plenário, que poderá deliberar pela urgência, 

sugeriu que o Sr. Presidente dê a palavra ao orador inscrito para a Tribuna e este 

poderá explanar todo o assunto; disse que Rio Pomba estará ainda dando um 

exemplo às cidades de Tabuleiro e Silveirânia, com seu sim a favor do hospital, para 

que as administrações daquelas cidades reformem seus convênios diminuindo a 

desigualdade atual, uma vez que eles usam os serviços do hospital trazendo 

pacientes. O Vereador Reynaldo Marques concordou com o Vereador Gerardo e 

disse que também gostaria de ouvir o novo provedor do hospital; lembrou que já 

questionou seriamente a desproporcionalidade existente entre os convênios com as 

cidades vizinhas. O Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis concordou com o 

Vereador Reynaldo sobre o baixo valor passado pelas cidades vizinhas, mas disse 

que, se Rio Pomba tem condições de melhorar a subvenção, a Câmara deve aprovar 
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e ainda hoje o projeto de lei. O Vereador Antônio Dias de Oliveira, membro da 

Comissão de Finanças, manifestou-se a favor do projeto e que as cidades vizinhas 

aumentem a contribuição. O Sr. Presidente disse que o Prefeito não pediu urgência 

especial em sua mensagem, pedido que é repassado ao Plenário pela Mesa Diretora, 

mas, considerando as manifestações dos Vereadores e especialmente do Vereador 

Gerardo Magela, como Líder do Governo, disse que consultará o Plenário quanto à 

concessão do regime de urgência especial para a proposição e que, por não conhecer 

os entendimentos firmados entre o Prefeito e a diretoria do hospital, deixará para 

consultar a Comissão de Finanças após o uso da Tribuna Popular, onde serão 

demonstrados todos os motivos. Após, foi lido o Projeto de Resolução n° 279/2007, 

da Mesa Diretora, que “Estima a Receita e Fixa a Despesa da Câmara Municipal de 

Rio Pomba Para o Exercício de 2008” (totalizando R$702.300,00). O Vereador 

Gerardo Magela Alves Menezes solicitou a cópia do projeto de resolução, como 

Relator da Comissão de Finanças. O Vereador Reynaldo Marques solicitou que seja 

fornecida uma cópia a todos os Vereadores da parte que contém o resumo da 

proposta. O Sr. Presidente determinou a tramitação do projeto e o enviou à 

Comissão de Finanças, lembrando que a Câmara tem que enviá-lo ao Executivo até 

o dia 31 de agosto e que o mesmo está à disposição de todos os Vereadores. Em 

sequência, foram lidas as seguintes proposições: a) Indicação nº 173, do Vereador 

Reynaldo Marques de Ascenção: Limpeza no Distrito Industrial; b) Indicação nº 

174, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: Sinalização dos Quebra-Molas. 

Houve comentários sobre as indicações. Dando continuidade, foi lida a Moção nº 

30, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, de Aplausos Pela Apresentação da 

Orquestra Sinfônica de Minas Gerais. O autor comentou sobre a repercussão que a 

apresentação trouxe à cidade, despertando o interesse tanto nos idosos quanto nos 

jovens, que vieram à praça e se portaram dignamente para assistir a um grande 

evento cultural, exemplo que precisa ser ampliado para dar novas oportunidades de 

diversão aos jovens, que atualmente têm apenas os barzinhos; comentou que esse é 

um progresso que está chegando à cidade, especialmente uma atenção da atual 

administração que, em oito anos, fez muito mais que nos vinte anos anteriores. O 

Vereador Célio Furtado Caldoncelli parabenizou o Vereador Reynaldo e disse que a 

cidade precisa desses eventos. O Vereador Bartolomeo Soares Vieira discordou do 

Vereador Reynaldo apenas em suas referências às administrações passadas de Rio 

Pomba, e citou o progresso gradual por que passou a cidade e seus ótimos Prefeitos. 

Colocada em votação, a Moção nº 30 foi aprovada por unanimidade. O Vereador 

Gerardo Magela agradeceu ao Prefeito pela sanção da lei que concedeu o título de 

utilidade pública ao Lar da 3ª Idade Irmã Luiza, que foi votado muito 

tranquilamente por ele que já tinha a posição favorável do Prefeito, após mostrar-lhe 

o parecer jurídico da Câmara; parabenizou ao Prefeito pelo início das obras de 

reforma do calçamento do Bairro Prefeito Geraldo Homem de Faria, que será um 

marco de sua administração, como ele mesmo lhe informou. Conforme prévia e 

regular inscrição, o Sr. Presidente convidou o Sr. Sebastião Nunes de Paula, 

Provedor do Hospital São Vicente de Paulo, para usar a Tribuna da Câmara fazendo 

uma apresentação da situação atual do hospital e os planos da nova diretoria. Às 

dezenove horas e cinquenta e sete minutos, o Sr. Sebastião Nunes de Paula iniciou 

seu pronunciamento cumprimentando a todos e depois passou a falar em nome da 



 36 

diretoria do Hospital São Vicente de Paulo; o orador disse que, assumir, a nova 

diretoria tomou conhecimento da delicada situação financeira do hospital, entidade 

que está precisando de profundas mudanças; em busca de soluções, foram 

mobilizadas diversas frentes, com intenção de conseguir ajuda e apoio da 

comunidade em seu todo, por entender que o hospital pertence a todos; assim é que 

foi procurado o Sr. Prefeito, levando a ele a preocupação com a situação do hospital, 

que é uma entidade filantrópica, de modo a viabilizar a administração do mesmo; 

disse que o Sr. Prefeito ouviu a nova diretoria e, a par das dificuldades, propôs-se a 

encaminhar à Câmara um pedido de aporte para custear as necessidades mais 

urgentes; o orador buscou sensibilizar os Vereadores da necessidade de aprovação 

do Projeto de Lei nº 1.321, dizendo que o mesmo beneficiará justamente as pessoas 

mais carentes da comunidade, que diariamente bate às portas do hospital em busca 

de auxílio na saúde, sendo que o Sr. Prefeito já se sensibilizou frente à busca de 

soluções para evitar o fechamento do hospital; o orador disse esperar dos 

Vereadores o mesmo tratamento humanitário para com o povo de Rio Pomba, 

aprovando o projeto de lei com a máxima urgência, considerando que as 

necessidades não podem esperar; informou que, além de se deparar com uma dívida 

muito alta, havia a falta de informações, mas, após os levantamentos feitos, chegou-

se a um montante de cem mil reais em dívidas, grande parte relacionada a INSS, 

FGTS e Receita Federal, coisas que não podem ser postergadas e aumenta a 

preocupação; colocada toda essa situação ao Prefeito, o mesmo se sensibilizou e se 

comprometeu a enviar o projeto de lei que está na Câmara; voltando a falar sobre a 

situação da nova diretoria, disse que, assim que assumiram, ficaram preocupados 

com um déficit de quinze mil reais além das dívidas, e então buscaram apoio junto 

ao conselho central de Ubá e o conselho metropolitano de Juiz de Fora, obtendo 

como resposta que ou assumiriam a direção ou os conselhos tomariam medidas até 

mesmo drásticas, que prejudicariam o hospital, frente ao que a nova diretoria 

assumiu com todos os problemas existentes; no primeiro mês, começaram com o 

corte de gastos que ainda está sendo praticado, decidiram não pagar nada sem a 

devida nota fiscal, e relatou uma surpresa muito especial que tiveram, que foi o 

fechamento do mês de julho sem déficit, sendo que para este mês também já está 

projetada a ausência de déficit ou pelo menos um valor bem inferior ao que havia 

antes; depois, partiram para os contatos com os convênios existentes com as 

Prefeituras de Rio Pomba, Tabuleiro e Silveirânia, iniciando por Rio Pomba, tendo 

sido muito bem acolhidos pelo Prefeito; lembrou que a Saúde é uma 

responsabilidade de todos os níveis de governos; em Silveirânia, o orador disse que 

também foram muito bem acolhidos pelo Prefeito e ainda não estavam preocupados 

com valores, mas com um bom relacionamento com os Municípios; como próximo 

passo, fizeram cálculos, inclusive buscando dados junto ao IBGE sobre a população 

das três cidades vizinhas, chegando aos seguintes dados: Rio Pomba repassa um 

valor correspondente a R$1,16 por pessoa, Silveirânia R$0,74 por pessoa e 

Tabuleiro R$0,42 por pessoa; disse que em Tabuleiro teve uma surpresa, após 

telefonar duas vezes para o Secretário do Prefeito pedindo uma audiência com este e 

não obtendo resposta; depois, fizeram ofício e foram até Tabuleiro, protocolaram e 

já se decorreram três semanas sem resposta; prosseguiu o orador dizendo que ainda 

esta semana telefonou para o Vice-Prefeito de Tabuleiro, e este lhe informou que o 
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Prefeito estava enviando um advogado e um assessor para conversar com a diretoria 

do hospital, sendo que o orador respondeu ao Vice-Prefeito que precisava falar com 

o Prefeito, e não com assessores, após o que continua aguardando uma audiência 

com o Prefeito de Tabuleiro; informou que o hospital estará lançando também uma 

campanha para angariamento de recursos junto à população, através da Cia. Força e 

Luz, com autorização para lançamento de valores na conta de energia elétrica, a 

título de doação espontânea, sem direito a contraprestação de serviços pelo hospital; 

comentou que em Silveirânia essa idéia foi muito bem recebida e já estão sendo 

feitas as visitas às residências, algo que chega a emocionar a diretoria porque o 

hospital precisa de receita que não sejam as verbas recebidas e que têm destinação 

vinculada e não podem ser usadas de outra forma. O Vereador Reynaldo Marques 

perguntou se o aumento na subvenção que está sendo votado é para o pagamento de 

dívidas existentes, e se ainda existe o plano de saúde do hospital. O orador 

respondeu que o plano está extinto porque o hospital não tem condições de manter 

um plano de saúde atualmente; quanto à subvenção aumentada, disse que a diretoria 

vai pagar parte da dívida, o que será divulgado para a população nos balancetes, 

sendo uma questão para a diretoria a transparência nas suas ações, a fim de 

demonstrar a seriedade e honestidade do trabalho; disse que o valor de R$50.000,00 

que está sendo aumentado foi exatamente o que solicitaram ao Prefeito de Rio 

Pomba. O Vereador Eliel Haber Toledo perguntou sobre as cidades vizinhas, se não 

concordarem em rever os valores dos convênios. O orador informou que Rio Pomba 

passa R$19.000,00 para o hospital, que Silveirânia passa R$1.600,00 e que 

Tabuleiro passa R$1.900,00; seguiu dizendo que não condena nem julga ninguém, 

por isso está se buscando tudo através do diálogo e de parcerias entre os Municípios 

para resolver o problema da saúde envolvendo o hospital de Rio Pomba. O Vereador 

Reynaldo Marques perguntou o que pretende ser feito com relação a Tabuleiro e 

Silveirânia para que se enquadrem nos planos da nova diretoria. O orador respondeu 

que primeiro está sendo buscado amigavelmente o diálogo, e se nada for conseguido 

será buscado através das Câmaras Municipais, e ainda uma última tentativa saindo 

às ruas de Tabuleiro para colocar a comunidade a par do que está acontecendo; 

deixou claro que Silveirânia e Tabuleiro usam o hospital apenas para urgência e 

emergência; informou que o hospital atende uma média de 200 a 210 pacientes 

vindos de Tabuleiro, 70 a 80 vindos de Silveirânia e 1.600 a 1.700 de Rio Pomba, e 

que está atento a todos os números para que não seja feita injustiça. O Vereador 

Reynaldo Marques disse que esse trabalho transparente e de diálogo que está sendo 

feito pela nova diretoria transmite credibilidade; ressaltou que para conquistar a 

confiança do Prefeito Giovani Baía é preciso ter muita credibilidade; perguntou o 

que a nova diretoria pretende fazer no hospital em termos de inovações, como no 

setor de traumatologia, que é muito deficiente em Rio Pomba. O orador explicou 

que a prioridade é com relação às dívidas, e que essa parte técnica será uma tarefa 

ainda mais difícil, pois terá que lidar com médicos; atualmente existem acadêmicos 

dando plantões, o que não agrada a diretoria mas por enquanto terá que permanecer; 

disse que a diretoria está decidida a conseguir seus objetivos e para isso busca o 

apoio da comunidade, almejando pagar as dívidas até dezembro para que 2008 seja 

um ano diferente, buscando consultórios e especialistas para o hospital. O Vereador 

Reynaldo Marques disse que sonha com a existência de um SAMU em nossa região, 
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principalmente para o socorro em acidentes automobilísticos, o que seria possível se 

existisse uma rede regional dos hospitais. O orador comentou que o objetivo inicial 

da diretoria é pagar as dívidas. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes disse 

que a diretoria está certíssima em buscar o diálogo, que é primordial, mas que o 

Prefeito de Tabuleiro possivelmente está sendo omisso em suas obrigações como 

gestor público que recebe verbas e tem um limite mínimo a aplicar na Saúde, o que 

poderá ser descoberto se o advogado do hospital acionar o Poder Judiciário. O 

Vereador Célio Furtado Caldoncelli perguntou qual seria a realidade a ser passada 

por Tabuleiro e Silveirânia, e o orador disse que esses valores ainda estão sendo 

calculados com justiça, levando em conta todos os fatores. Não havendo mais 

comentários, o orador, Sr. Sebastião Nunes de Paula, encerrou seu pronunciamento 

às vinte horas e trinta e cinco minutos. O Sr. Presidente agradeceu o orador pelo 

produtivo esclarecimento e abriu a Ordem do Dia para a discussão do Projeto de Lei 

n° 1.321, do Executivo, que Altera a Lei Municipal nº 1.237/2006, de 21 de 

dezembro de 2006, E Dá Outras Providências. O Sr. Presidente consultou o Plenário 

quanto à concessão do regime de urgência especial para o Projeto de Lei n° 1.321, o 

que foi aprovado por unanimidade. Então, o Sr. Presidente consultou a Comissão de 

Finanças, Orçamento e Tomada de Contas quanto à possibilidade de uma análise do 

projeto de lei em regime de urgência. A Comissão de Finanças, por unanimidade, 

concluiu favoravelmente ao Projeto de Lei n° 1.321, para votação ainda hoje. Então, 

encerrada a sua única discussão, o Projeto de Lei n° 1.321/2007 foi colocado em 

votação e aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente disse sentir muito orgulho da 

atual legislatura e de estar na Presidência da Câmara pelo terceiro mandato, 

lembrando que os Vereadores sempre estiveram dispostos nos momentos em que 

foram necessários; sobre o Município de Tabuleiro, disse que aconselhou o 

Presidente da Câmara a administrar sempre pelo diálogo, evitando-se brigas, 

lembrando que aquela cidade esteve paralisada por alguns dias devido a 

desentendimento entre o Prefeito e a Câmara; sempre comenta com o Prefeito 

Giovani Baía que não se preocupe com a Câmara de Rio Pomba, pois, na 

Presidência, ele a conduz da melhor forma a não prejudicar o Município, 

comparando com a Câmara anterior que se debatia em picuinhas políticas. O 

Vereador Reynaldo Marques comentou sobre a sutil mas importante citação das 

organizações que apóiam a Prefeitura na realização da exposição agropecuária, onde 

figura a Câmara, mas este ano, citou como destaque o Cefet de Rio Pomba, 

significando uma aresta que acabou e aproximou a cidade do Cefet, uma importante 

escola federal aqui existente. Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às vinte 

horas e trinta e cinco minutos e redigida esta ata que, depois de colocada em 

discussão em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, 

Secretário; e demais Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 

 

(ASSINATURAS NO VERSO) 
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Ata da Quinquagésima Segunda Sessão Ordinária da Câmara Municipal 

de Rio Pomba. Às dezenove horas do dia trinta de agosto de dois mil e sete, 

reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a sessão pelo Sr. 

Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao Expediente e 

colocou em discussão a ata da sessão anterior (51ª Sessão Ordinária, de 

15/agosto/2007), que foi aprovada por unanimidade. Foram lidas: a) convite da 

Academia Riopombense de Ciências, Letras e Artes; b) cartão de congratulações aos 

240 anos de fundação da cidade, enviado pelo Banco do Brasil. Passando à 

proposições, foi comentado o Projeto de Lei Complementar n° 06/2007, do 

Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, que “Insere Dispositivos na Lei nº 

934/94 – Código de Posturas, Proibindo a Realização dos Eventos Que Menciona no 

Mês de Julho”. O Sr. Presidente disse que este projeto seguirá tramitando para que a 

Comissão de Legislação emita seu parecer. Após, foi lida a Indicação nº 175, do 

Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis, para “Revisão na Ponte Sobre o Rio 

Formoso”. O autor disse que se trata de providência muito simples que visa à 

segurança dos usuários da ponte. Às dezenove horas e cinco minutos, o Sr. 

Presidente abriu a Ordem do Dia, quando foi lido o Parecer nº 04, da Comissão de 

Finanças, referente ao Projeto de Resolução nº 279. Em única discussão, devido à 

proximidade do prazo para apreciação, foi colocado o Projeto de Resolução n° 

279/2007, da Mesa Diretora, que “Estima a Receita e Fixa a Despesa da Câmara 

Municipal de Rio Pomba Para o Exercício de 2008” (totalizando R$702.300,00). O 

Vereador Gerardo Magela Alves Menezes disse que inicialmente a reunião da 

Comissão de Finanças havia sido marcada para as dezessete horas do dia três, mas, 

devido à impossibilidade de comparecimento do Vereador Antônio Dias de Oliveira, 

a mesma foi antecipada para as treze horas e trinta minutos, sendo que, neste 

horário, ele, Vereador Gerardo, não poderia comparecer por motivo de seu trabalho; 

disse que, quando foi feito o parecer da Comissão, ele já não tinha mais tomado 

conhecimento do que foi tratado entre os membros Bartolomeo e Antônio Dias, 

motivo pelo qual não assinou o parecer; prosseguiu dizendo que, como Relator da 

Comissão de Finanças, teve conversa por telefone com a Contadora da Câmara, 

Luciene, e questionou alguns dados para analisar o orçamento mediante informação 

que lhe foi passada pelo Secretário da Mesa Diretora, Vereador Reynaldo Marques, 

após contato deste com o Gerente da agência do Banco do Brasil sobre o interesse 

do Banco em vender o imóvel onde a Câmara está sediada; segundo o Vereador 

Gerardo, o Vereador Reynaldo lhe disse que o Gerente afirmou não haver interesse 

na venda do imóvel e que seria enviada correspondência comunicando isso 

diretamente ao Presidente da Câmara; perguntou o Vereador Gerardo se o Sr. 

Presidente havia recebido tal correspondência, ao que o Presidente da Câmara, 

Vereador Romeu Moreira Batista, respondeu que, por enquanto, não recebeu. O 

Vereador Gerardo Magela seguiu dizendo que certamente o Sr. Presidente daria 

conhecimento da mesma aos Vereadores, que estão sem conhecimento do que se 

trata a venda ou não do imóvel; por essa questão, o Vereador Gerardo disse que, 

conversando com o Secretário, Vereador Reynaldo, as idéias comungaram no 

sentido de não haver necessidade de colocar no orçamento da Câmara R$175.000,00 

(Cento e setenta e cinco mil reais), pois esse dinheiro ficaria preso e sem movimento 

na conta da Câmara para ser devolvido à Prefeitura no final do ano que vem; 
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comentou o Vereador Gerardo que para o ano de 2008 o Sr. Prefeito tem várias 

idéias a colocar em prática, inclusive atendimento às muitas entidades com 

necessidades; disse que fez levantamento junto à contabilidade da Câmara e chegou 

à conclusão de que se pedisse ao Sr. Presidente para retirar a dotação para a compra 

da sede onde está situada a Câmara, aproveitando o Vereador Gerardo para elogiar a 

transferência para este local muito apropriado de onde acredita que a Câmara jamais 

sairá, o Sr. Presidente lhe responderia com dois argumentos; o Vereador Gerardo 

Magela antecedeu às respostas do Sr. Presidente comentando o que seria o primeiro 

argumento, em relação ao percentual que compete à Câmara, retirando-se os 

R$175.000,00 referentes à aquisição da sede, o orçamento da Câmara totalizaria 

R$283.316,90, englobando as despesas com todas as obrigações, pagamento de 

vereadores e funcionários e INSS, informações pelas quais agradeceu a colaboração 

da Contadora da Câmara, Luciene de Paula; por outro lado, se o orçamento proposto 

pela Mesa Diretora for aprovado, a Prefeitura passará mensalmente à Câmara o 

valor de R$58.525,00, enquanto que, se for diminuído o valor de R$175.000,00, a 

cota mensal da Câmara será de R$43.941,67; comentou que, quando Presidente da 

Câmara, nunca exigiu o direito da Câmara aos oito por cento da receita, baseando o 

orçamento apenas nos gastos previstos, sendo que, posteriormente o Vereador João 

Carlos de Abreu Rocha, na Presidência, passou a exigir um pouco mais, não 

chegando a oito por cento em determinados momentos; prosseguiu o Vereador 

Gerardo dizendo que o segundo argumento do Sr. Presidente poderia ser 

fundamental e básico, referente a nenhum Vereador ter apresentado uma emenda à 

proposta orçamentária da Câmara; disse o Vereador Gerardo que não mencionaram 

fazer emenda porque primeiro era preciso ter certeza da informação negativa do 

Banco do Brasil de que não vende o imóvel, sendo que o Gerente da agência 

afirmou tal resposta ao Vereador Reynaldo Marques; o Vereador Gerardo Magela 

pediu ao Sr. Presidente que fizesse uma reflexão sobre o assunto porque, com todos 

os gastos que a Câmara terá, retirando-se a dotação de R$175.000,00, ainda 

sobrarão recursos a serem devolvidos no final de 2008, e fez esse pedido com 

respeito e consideração ao Sr. Presidente e a título de sugestão, em nome da 

sociedade e da administração municipal. O Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira 

Batista, disse ter o maior respeito e admiração pelo Vereador Gerardo, Líder do 

Governo, e comentou que a Câmara, em 2006, aprovou um orçamento da Câmara de 

R$744.000,00 para o ano de 2007 sem qualquer questionamento; explicou que o 

orçamento é baseado na receita corrente líquida do ano anterior, com direito a oito 

por cento da receita corrente líquida; elaborando a proposta orçamentária neste ano, 

para vigorar em 2008, inclusive com assessoria especializada, chegou à conclusão 

de que poderia estimá-la em R$702.300,00, o que gerou dúvida sobre o valor do 

orçamento atual estar fixado em R$744.000,00; procedendo-se a várias análises 

sobre os balancetes do Município deste exercício, apurou-se que o repasse mensal 

estava além do permitido, após o que ele, Presidente da Câmara, fez ofício ao Sr. 

Prefeito solicitando que reajustasse os repasses mensais para que totalizassem 

R$656.508,54 ao final deste ano, de acordo com a receita corrente líquida 

efetivamente arrecadada, o que abaixou o valor do repasse mensal de R$62.000,00 

para R$44.501,70; disse o Vereador Romeu ficar espantado pelo questionamento 

quanto à dotação para que a Câmara compre a sede, tratando-se de um sonho da 
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Câmara e até mesmo do Executivo, confirmado através de ofício do Prefeito 

enviado ao Banco do Brasil apoiando a cessão do imóvel em aluguem para o 

Legislativo; ressaltou o ótimo relacionamento que mantém com o Sr. Prefeito, 

inclusive dialogando com ele no ano passado quando elaborava o orçamento e ele 

achou alto o valor de R$744.000,00, ao que o Sr. Presidente lhe disse ser devido ao 

valor destinado à compra da sede e o Sr. Prefeito concordou imediatamente; 

informou que a Câmara tem hoje o saldo aproximado de R$214.000,00, que será 

aplicado a partir do próximo mês até que se compre a sede ou para ser devolvido no 

fim do ano à Prefeitura, tudo da melhor maneira possível, com todos empenhados na 

compra da sede da Câmara, até este momento em que alguns Vereadores querem 

retirar do orçamento a possibilidade de comprar a sede própria; disse o Sr. 

Presidente não acreditar que o Sr. Prefeito participe dessa idéia, porque conhece a 

capacidade administrativa e as ótimas obras que têm sido feitas no Município e acha 

que, dessa forma, o Sr. Prefeito não desejará que a Câmara volte à antiga e precária 

sede; afirmou não ter nada em mãos enviado pelo Banco negando a venda da sede, 

embora não duvide da palavra do Vereador Reynaldo, e disse que assim como o 

Banco poderá não vender poderá também não alugar mais o imóvel; disse que se o 

Banco decidir não vender poderá surgir outro imóvel adequado à Câmara, sendo que 

no orçamento a dotação não é específica para comprar este imóvel; finalizou 

afirmando o seu respeito pelo Vereador Gerardo mas pedindo que os colegas 

reflitam sobre a possibilidade da Câmara comprar a sua sede ou, caso contrário, 

sabendo que o dinheiro será devolvido ao final do ano. O Vereador Gerardo Magela 

Alves Menezes disse que para este ano estava prevista a mudança da sede e a 

adaptação do imóvel, com apoio do Sr. Prefeito, o que elevou e justificou o valor do 

orçamento; agora, segundo o Vereador Gerardo, está muito recente para que a 

Câmara pense em comprar o imóvel, estando ela muito bem instalada e sendo 

impossível que o Banco do Brasil retire a Câmara assim de uma hora para outra; 

questionou também o Vereador Gerardo, no caso do dinheiro ser devolvido no final 

de 2008, para qual administração será deixado esse dinheiro, podendo ser outro 

Prefeito depois das eleições, de quem não são conhecidas as idéias. O Sr. Presidente 

disse que será uma pessoa escolhida pelo povo e deverá ser idônea. O Vereador 

Gerardo disse que não está questionando a idoneidade da pessoa que assumirá a 

Prefeitura, mas que está se baseando no momento atual, uma vez que a Prefeitura 

deixará de ter R$14.000,00 por mês que poderia aplicar em vários setores. O Sr. 

Presidente disse que há oito dias o Gerente do Banco do Brasil lhe pediu que 

redigisse ofício consultando sobre a venda do imóvel, ofício esse que seria 

avalizado pelos dois Gerentes da agência local do Banco e enviado ao setor 

responsável pelo assunto, estando a agência muito satisfeita com a presença da 

Câmara; o Sr. Presidente informou que o Gerente do Banco do Brasil lhe comunicou 

a chegada do ofício negando a venda do imóvel, mas que mesmo seria revista a 

possibilidade da venda. O Vereador Reynaldo Marques disse que muita coisa foi 

feita e hoje a Câmara tem uma sede motivo de orgulho, só que o próximo ano será 

um ano político e, mediante o valor alto de R$175.000,00, resolveu se informar mais 

sobre a aquisição da sede, considerando que as demais dotações são todas para 

atender às necessidades da Câmara e da comunidade, como a emissão de carteiras de 

identidade e o SEDECON; por isso, conversou com o Gerente do Banco para ter 
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uma certeza sobre a venda do imóvel, para que não fosse jogado nos palanques do 

próximo ano que os Vereadores pediu mais de meio milhão de reais no orçamento; 

disse que há oito dias esteve com o Gerente do Banco do Brasil e este falou que 

realmente havia interesse, mas o Sub-Gerente lhe informou que a Superintendência 

do Banco expediu ordem de que não era de interesse vender a sede em 2008, 

abrindo a possibilidade a partir de 2009; pensou então que, diminuindo esses 

R$175.000,00, teria a Câmara R$527.300,00, aproximando-se que orçamento de 

quatro anos atrás; questionou também por que devolver esse saldo no final do 

próximo ano para um Prefeito que não saberemos quem será, independentemente de 

ser idôneo ou não, ao passo que para este ano todos sabem que o Prefeito é honesto 

e fará um bom uso do dinheiro; disse não haver cabimento segurar R$175.000,00 

durante o ano todo e não comprar a sede, além de, se adquirir a sede em outro lugar, 

não será coerente com o que foi feito aqui, não havendo nem um ano da inauguração 

desta sede e o Banco não irá tomar o imóvel; disse que o R$175.000,00 poderá ser 

investido em outras ou em entidades, ao invés de ficar preso, e que se o Banco 

afirmasse que venderia o imóvel a situação seria diferente, mas ele viu o ofício na 

tela do computador do Gerente do Banco. O Sr. Presidente disse que nada chegou 

para a Presidência da Câmara e lembrou que se a Câmara for se preocupar por ser 

ano político ficará prejudicada, como acontece com o subsídio dos Vereadores que é 

uma miséria porque, exceto o Vereador Célio Furtado Caldoncelli, os Vereadores 

não tiveram peito de votar um valor maior sob pressão do Prefeito durante a 

campanha. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes disse não achar que o 

subsídio atual é uma miséria, podendo comparar até com os funcionários do Banco 

do Brasil que trabalham o dia todo e não ganham R$1.200,00. O Sr. Presidente disse 

que para o Vereador que vem aqui somente nos dias das reuniões não é miséria 

mesmo não, mas para aquele que exerce o cargo com competência e 

responsabilidade é muito pouco sim. O Vereador Reynaldo Marques disse que todas 

as dotações do orçamento estão destinadas corretamente, mas não concorda com a 

destinada à sede da Câmara porque o dinheiro será devolvido. O Vereador 

Bartolomeo Soares Vieira disse que o dinheiro será devolvido para o atual Prefeito, 

e o Vereador Reynaldo disse que será devolvido no final do ano e somente usado em 

2009. O Vereador Romeu Moreira disse que isso depende do Presidente da Câmara, 

que poderá devolver até mensalmente, se estiver um bom acordo com o Prefeito, 

sendo que o Vereador Reynaldo disse que então seria diferente. O Vereador Gerardo 

Magela, sem entender bem a intenção do Sr. Presidente sobre a afirmação deste da 

de que os Vereadores que quiserem vir aqui têm muita coisa para fazer, comentou 

que muitos Vereadores que não vêm à Câmara fazem muitas coisas, não 

significando que vir aqui estão trabalhando, citando como exemplo o Vereador 

Antônio Dias de Oliveira, que serve à sua comunidade diariamente. O Sr. Presidente 

disse que sempre que precisa do Vereador Antônio Dias ele está na Câmara, nunca 

deixando de assinar um parecer. O Vereador Gerardo Magela disse que também 

sempre esteve aqui quando preciso, somente não assinando o parecer da Comissão 

de Finanças apresentado hoje por não ter sido convocado. O Sr. Presidente disse se 

admirar do Presidente da Comissão de Finanças não ter convocado o Vereador 

Gerardo, ao que o Vereador Bartolomeo Soares Vieira informou ter convocado 

todos os membros antecipadamente. O Vereador Gerardo Magela disse que a 
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Comissão foi convocada para dezessete horas e depois mudado o horário para treze 

e trinta, por impossibilidade do Vereador Antônio Dias em vir às dezessete horas, 

mas justificou-se que ele, Vereador Gerardo, igualmente não poderia vir às treze e 

trinta. O Sr. Presidente disse que esse é um direito que assiste ao Vereador Gerardo, 

e este sabe do respeito que a Câmara sempre teve para com ele, inclusive desviando 

as reuniões que incidem na segunda-feira por compromisso do Vereador Gerardo. 

Encerrada a discussão, o Sr. Presidente colocou em votação nominal o Projeto de 

Resolução nº 279, que foi aprovado por 05 (cinco) votos dos Vereadores: Antônio 

Dias de Oliveira, Marcos Antônio Acácio, Maurílio Rodrigues dos Reis, Bartolomeo 

Soares Vieira e Romeu Moreira Batista; obtendo os votos contrários dos 04 (quatro) 

Vereadores: Eliel Haber Toledo, Gerardo Magela Alves Menezes, Célio Furtado 

Caldoncelli e Reynaldo Marques de Ascenção. O Vereador Maurílio Rodrigues dos 

Reis justificou seu voto da seguinte forma: sempre foi contra a aquisição da sede 

própria antes da Câmara sair do prédio da Prefeitura, mas agora que saiu e está 

pagando aluguel, é a favor de que se compre a sede. O Vereador Maurílio Rodrigues 

dos Reis disse que sempre criticou o Sr. Prefeito pela falta de atendimento às 

necessidades da zona rural, mas deve fazer um agradecimento pelo ótimo trabalho 

que está sendo feito agora. O Sr. Presidente disse que o Prefeito está de parabéns 

por todos os trabalhos que está fazendo, sempre com apoio da Câmara; agradeceu 

pelo apoio dado pela bancada na aprovação do orçamento da Câmara e disse que 

não decepcionará os Vereadores, sendo que, se não tiver condições de comprar a 

sede, o saldo será devolvido ao Prefeito o mais rapidamente possível. O Vereador 

Gerardo Magela agradeceu pela distinção que lhe é dada em não marcar as reuniões 

para as segundas-feiras, porque se orgulha de usar o seu mandato da melhor forma 

possível, sempre com propósito de união e harmonia; comentou que já havia falado 

ao Sr. Presidente que faria questionamentos sobre o orçamento com a melhor das 

intenções, sem intuito de denegrir a imagem de ninguém; disse que se houve 

algumas insinuações a seu respeito, que não o atingiram e que as reuniões de 

outubro podem ser realizadas nas segundas-feiras, se assim incidirem e estiverem 

preocupando alguém. O Vereador Reynaldo Marques disse que cada Vereador tem 

seu livre-arbítrio e não precisam concordar com tudo, sem se sentirem derrotados; 

disse que não concorda com a aquisição de qualquer outro imóvel que não seja este, 

e que não deve obrigação nenhuma ao Prefeito, sem saber se ele está envolvido 

nisso ou não. O Vereador Eliel Haber Toledo concordou com o Vereador Reynaldo 

e lembrou que sempre apoiou projetos do Sr. Presidente; opinou que cada Vereador 

segue a sua consciência e seria o primeiro a votar a favor se tivesse o ofício do 

Banco confirmando a venda do imóvel. O Sr. Presidente disse que essa discussão já 

acabou e não adianta mais discutir. O Vereador Bartolomeo Soares Vieira disse que 

não houve má intenção contra o Vereador Gerardo, sendo que o Vereador Antônio 

Dias distante e fica mais difícil de comparecer. O Vereador Gerardo Magela disse 

que não criticou ninguém e também não poderia comparecer por motivo de trabalho. 

O Vereador Antônio Dias de Oliveira pediu desculpas pela mudança da reunião por 

sua causa, devido a compromisso assumido anteriormente. O Sr. Presidente 

agradeceu o comparecimento de todos, registrou a presença do Presidente da 

Câmara Municipal de Tabuleiro e agradeceu a presença da Contadora da Câmara, 

que ficou à disposição para algum esclarecimento que fosse necessário sobre o 
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orçamento. Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às dezenove horas e 

cinquenta e quatro minutos e redigida esta ata que, depois de colocada em discussão 

em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e 

demais Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA  MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO 

 

BARTOLOMEO SOARES VIEIRA  GERARDO MAGELA ALVES MENEZES 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS ELIEL HABER TOLEDO   

 

CÉLIO FURTADO CALDONCELLI 
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Ata da Quinquagésima Terceira Sessão Ordinária da Câmara Municipal 

de Rio Pomba. Às dezenove horas e três minutos do dia quatorze de setembro de 

dois mil e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a 

sessão pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao 

Expediente e colocou em discussão a ata da sessão anterior (52ª Sessão Ordinária, 

de 30/agosto/2007), que foi aprovada por unanimidade. Foram lidas: a) Ofício 234, 

da Promotora, sobre Procon nos Municípios; b) Ofício 412, da Prefeitura, sobre 

realização de audiência pública da Lei de Responsabilidade Fiscal. O Vereador Eliel 

Haber Toledo disse que solicitou e a Promotora já marcou uma audiência com ele, 

para o dia dez de outubro, quando inclusive ele gostaria da presença do advogado da 

Câmara, para dialogarem sobre a criação do SEDECON da Câmara, como órgão 

exclusivamente conciliador e orientador; sendo possível, o Vereador Eliel disse que 

trará o projeto à Câmara. O Sr. Presidente comunicou que na próxima sessão, dia 

vinte e sete de setembro, haverá a audiência solicitada pelo Sr. Prefeito. Iniciando 

nas proposições, foi lido o Projeto de Lei n° 1.323/2007, do Executivo, que “Altera 

a Denominação do Programa de Garantia de Renda Mínima, o Programa Bolsa-

Escola, Instituído Pela Lei Municipal nº 1.117/2001, Passando a Denominar-se 

Programa Bolsa-Família, Altera o Parágrafo 1º e Insere os Incisos IX e X do Artigo 

4º da Referida Lei e Dá Outras Providências”. O Vereador Reynaldo Marques de 

Ascenção, Vice-Presidente do Conselho da Bolsa-Escola, prestou esclarecimentos 

sobre os objetivos do projeto de lei. O Sr. Presidente determinou a sua tramitação e 

o enviou à Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final e à Comissão de 

Educação, Saúde e Assistência. Em sequência, foram lidas as proposições: a) 

Indicação nº 176, do Vereador Gerardo Magela Alves Menezes: Proibição de 

Estacionamento em Trecho da Praça Getúlio Vargas; b) Indicação nº 177, do 

Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis: Manilhamento de Enxurrada e 

Cascalhamento de Estrada Rural em Granatos. Seguindo, foi lida a Moção nº 31, do 

Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, de Aplausos Pela Comemoração do Dia 

da Independência. Votada, a Moção nº 31 foi aprovada por unanimidade. Às 

dezenove horas e vinte e um minutos, aberta a Ordem do Dia, foi lido o Parecer n° 

10, da Comissão de Legislação, referente ao Projeto de Lei Complementar nº 06. Na 

sequência, foi colocado em primeira discussão o Projeto de Lei Complementar n° 

06/2007, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, que “Insere Dispositivos na 

Lei nº 934/94 – Código de Posturas, Proibindo a Realização dos Eventos Que 

Menciona no Mês de Julho”. Encerrada a discussão, o Projeto de Lei Complementar 

nº 06 continuou tramitando. O Vereador Reynaldo Marques lembrou aos Vereadores 

que está findando o prazo para que apresentem propostas de homenagens, 

considerando que a sessão solene está prevista para a última sexta-feira de 

novembro e as propostas precisam ser analisadas. O Sr. Presidente concordou que os 

Vereadores devem providenciar os projetos para que haja tempo de aprová-los. 

Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às dezenove horas e vinte e cinco 

minutos e redigida esta ata que, depois de colocada em discussão em Plenário e 

aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e demais 

Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 

(ASSINATURAS NO VERSO) 
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Ata da Quinquagésima Quarta Sessão Ordinária da Câmara Municipal 

de Rio Pomba. Às dezenove horas e cinco minutos do dia vinte e sete de setembro 

de dois mil e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a 

sessão pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao 

Expediente e colocou em discussão a ata da sessão anterior (53ª Sessão Ordinária, 

de 14/setembro/2007), que foi aprovada por unanimidade. Foram lidos: a) Ofício do 

Governo do Estado sobre Política Antidrogas; b) Ofício do Hospital, agradecimento. 

Iniciando nas proposições, foi lido o Projeto de Lei nº 1.324, do Vereador Gerardo 

Magela Alves Menezes, que “Denomina Praça com o Nome de Delano Lopes 

Machado”. O Vereador Gerardo Magela, autor do projeto, recordou ocasião em que 

o nome sugerido já foi proposto a esta Casa de outra forma; comentou sobre a perda 

irreparável e insubstituível que aconteceu para a família de Delano aquele trágico 

acidente, e que esse projeto visa também a reparar uma falha que a Câmara 

cometeu; disse que se preocupou com todos os detalhes antes da apresentação do 

projeto, verificando a conveniência do local, a vontade da família e a posição do 

Prefeito, tudo se apresentando favoravelmente à proposta, e contando agora com o 

apoio de todos os Vereadores; lembrou outras famílias que viveram a dor da perda 

de um ente, como o próprio Vereador Bartolomeo. O Vereador Célio Furtado 

Caldoncelli lembrou-se que os pais de Delano ainda guardam um ressentimento 

contra ele por haver votado pela revogação da lei que trocou o nome de Av. 

Palmeira Imperial para Av. Delano Lopes Machado; disse que este é um retorno 

para que haja uma reparação. O Projeto de Lei n° 1.324 continuou tramitando e foi 

encaminhado à Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. Em seguida, 

foram lidas as seguintes proposições: a) Indicação nº 178, do Vereador Reynaldo 

Marques de Ascenção: Plantio de Árvores em Trecho da Av. Dr. José Neves; b) 

Indicação nº 179, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: Implantação do 

Estacionamento Rotativo no Centro da Cidade; c) Indicação nº 180, do Vereador 

Gerardo Magela Alves Menezes: Memorial na Praça da Biquinha da Água Limpa às 

Vítimas de Trânsito. Sobre a Indicação nº 180, o Vereador Reynaldo Marques 

parabenizou o autor mas sugeriu que não seja colocada fotografia de Delano, 

tornando o memorial mais voltado a todas as famílias que sofreram perdas 

semelhantes, sendo desnecessária a foto uma vez que a praça será denominada com 

o nome de Delano. O autor, Vereador Gerardo Magela agradeceu a sugestão do 

Vereador Reynaldo e disse que a levará ao Sr. Prefeito. Conforme prévia solicitação 

e já de conhecimento dos Vereadores, o Sr. Presidente convidou a usar a Tribuna 

Popular o Dr. Luciano Martins Leite, representando o Executivo Municipal, para a 

demonstração e avaliação do cumprimento das metas fiscais do quadrimestre maio a 

agosto de 2007, conforme determina o Art. 9º, § 4º, da Lei Complementar nº 

101/2000 – Lei de Responsabilidade Fiscal. Às dezenove horas e vinte e cinco 

minutos, o Dr. Luciano iniciou seu pronunciamento, após entregar aos Vereadores 

os relatórios para acompanhamento da apresentação; foi explanado sobre o resumo 

da execução da receita, a receita corrente líquida, o comparativo das metas 

bimestrais de arrecadação, os gastos com saúde pública e educação, o quadro 

demonstrativo dos recursos recebidos do Fundeb e sua aplicação, os gastos com 

pessoal e sua aplicação, o resumo da execução da despesa e a situação financeira. 

Houve a participação com comentários e perguntas de alguns Vereadores. Cumprida 
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a finalidade e não havendo mais questões dos Vereadores, às dezenove horas e 

cinquenta e sete minutos encerrou-se a audiência pública. Passando à Ordem do Dia 

da sessão, foi colocado em segunda discussão o Projeto de Lei Complementar n° 

06/2007, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, que “Insere Dispositivos na 

Lei nº 934/94 – Código de Posturas, Proibindo a Realização dos Eventos Que 

Menciona no Mês de Julho”, com Parecer nº 10, da Comissão de Legislação. O 

Vereador Reynaldo Marques, autor, lembrou que o objetivo do projeto é valorizar o 

Torneio de Férias, dando-lhe exclusividade no mês de julho de todos os anos. O 

Vereador Bartolomeo Soares Vieira perguntou se a exposição agropecuária ficou 

fixa no mês de agosto, e o Vereador Reynaldo respondeu que não, podendo ela ser 

transferida para o mês de junho, e o Vereador Romeu argumentou que a lei poderá 

ser revogada futuramente. O Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis disse que votará 

contra, apesar de nada ter contra o Torneio de Férias, lembrando inclusive que votou 

a favor do aumento da subvenção recentemente, mas participa da exposição e existe 

muita polêmica neste assunto, de forma que ele acha melhor deixar que os Prefeitos 

decidam. O Vereador Reynaldo Marques disse que somente no mês de julho fica 

impedido de haver festas públicas com mais de três dias. O Vereador Maurílio disse 

que, mesmo assim, não quer participar dessa decisão e votará contra. O Vereador 

Marcos Antônio Acácio perguntou sobre as festas das entidades, e o Vereador 

Reynaldo respondeu que não existem festas no mês de julho e elas não poderão é ter 

duração superior a três dias, completando que a grande prejudicial do Torneio de 

Férias é a exposição agropecuária. O Vereador Romeu Moreira acreditou que a 

exposição agropecuária não atrapalha o Torneio de Férias, mas sim o fato de antes 

aquele evento não receber subvenção da Prefeitura. O Vereador Reynaldo Marques 

afirmou que a exposição atrapalha o Torneio. Encerrada a discussão, o Projeto de 

Lei Complementar n° 06/2007 foi colocado em votação, recebendo os seguintes 

votos a favor: Reynaldo Marques de Ascenção, Eliel Haber Toledo, Antônio Dias de 

Oliveira, Gerardo Magela Alves Menezes, Bartolomeo Soares Vieira, Célio Furtado 

Caldoncelli e Marcos Antônio Acácio; e o voto contra do Vereador Maurílio 

Rodrigues dos Reis. Portanto, o Projeto de Lei Complementar n° 06 foi aprovado 

por 07 (sete) votos. Continuando, foram lidos: a) Parecer n° 11, da Comissão de 

Legislação, referente ao Projeto de Lei nº 1.323; b) Parecer n° 2, da Comissão de 

Assistência, referente ao Projeto de Lei nº 1.323. Após, foi colocado em primeira 

discussão o Projeto de Lei n° 1.323/2007, do Executivo, que “Altera a Denominação 

do Programa de Garantia de Renda Mínima, o Programa Bolsa-Escola, Instituído 

Pela Lei Municipal nº 1.117/2001, Passando a Denominar-se Programa Bolsa-

Família, Altera o Parágrafo 1º e Insere os Incisos IX e X do Artigo 4º da Referida 

Lei e Dá Outras Providências”. Encerrada a discussão, este projeto de lei seguiu 

tramitando. O Vereador Reynaldo Marques lembrou aos Vereadores que desejem 

propor nomes a serem homenageados pela Câmara que o façam o mais rapidamente 

possível, porque a resolução prevê que a sessão de homenagem aconteça no último 

final de semana de novembro e várias providências precisam ser tomadas. O 

Vereador Romeu Moreira comentou que agora a Câmara tem uma sede capaz de 

abrigar uma sessão de homenagens; explicou que a sessão está sendo feita hoje 

porque o funcionário Ramon, que assessora, participará de curso em Alfredo 

Vasconcelos. O Vereador Reynaldo Marques comentou que visitou o Conselho 
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Tutelar para saber sobre o trabalho que está sendo desenvolvido, e ficou estarrecido 

com o número de adolescentes que estão freqüentando bares e consumindo bebidas 

alcoólicas, usando drogas e agredindo os pais; disse que os pais passam por 

complicações até para denunciar, porque aí sofrerão ainda mais com os filhos, numa 

situação que nunca foi tão visível em Rio Pomba; citou que uma das formas de 

combater essa situação seria investir em diversões e atrativos saudáveis para a 

população. O Vereador Gerardo Magela disse que esse assunto tocado pelo 

Vereador Reynaldo é muito importante, e agradeceu, em nome do Jorge Menezes, 

seu irmão, aos Vereadores que estão contribuindo mensalmente com a Associação 

do Sagrado Coração, possibilitando o encaminhamento de um jovem problemático 

para tratamento adequado, ao passo que a família está freqüentando a Igreja e as 

reuniões do Amor Exigente. Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às vinte 

horas e treze minutos e redigida esta ata que, depois de colocada em discussão em 

Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e 

demais Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 

 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  ELIEL HABER TOLEDO 
Presidente da Câmara     

 

BARTOLOMEO SOARES VIEIRA  ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS GERARDO MAGELA ALVES MENEZES 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO  CÉLIO FURTADO CALDONCELLI 

 

REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 

Secretário 
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Ata da Quinquagésima Quinta Sessão Ordinária da Câmara Municipal 

de Rio Pomba. Às dezenove horas e sete minutos do dia dezesseis de outubro de 

dois mil e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a 

sessão pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao 

Expediente e colocou em discussão a ata da sessão anterior (54ª Sessão Ordinária, 

de 27/setembro/2007), que foi aprovada por unanimidade. Iniciando nas 

proposições, foi lido o Projeto de Lei nº 1.325, do Executivo, que “Estima a Receita 

e Fixa a Despesa do Município de Rio Pomba Para o Exercício Financeiro de 2008”. 

O Sr. Presidente determinou a tramitação e anunciou que os Vereadores têm o prazo 

de quinze dias para apresentarem emendas, segundo o Artigo 142, § 1º do 

Regimento Interno. Após, foi lido o Projeto de Lei nº 1.326, do Executivo, que 

“Dispõe Sobre Concessão de Subvenção Social às Entidades Que Menciona, e Dá 

Outras Providências”. Este projeto continuou tramitando juntamente com o Projeto 

de Lei n° 1.325, adotando-se o mesmo procedimento para emendas. Em sequência, 

foram lidas as seguintes proposições ao Sr. Prefeito: a) Indicação nº 181, do 

Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: Reforma no Calçamento da Rua 

Francisco Lucas Esteves; b) Indicação nº 182, do Vereador Reynaldo Marques de 

Ascenção: Reforma no Terminal Rodoviário; c) Indicação nº 183, do Vereador 

Marcos Antônio Acácio: Limpeza de Bueiros. Sobre a Indicação nº 182, o autor 

disse que a rodoviária é uma porta de entrada da cidade e o seu aspecto já está gasto, 

aparentando estar sempre sujo, a despeito da limpeza que é feita; disse que os 

banheiros precisam de mais espaço; comentou que as pessoas percebem isso. O 

Vereador Bartolomeo Soares Vieira concordou com o Vereador Reynaldo. 

Continuando os trabalhos, foi lida a Moção nº 32, do Vereador Romeu Moreira 

Batista, de Congratulações com a Polícia Civil e Delegado Local. O autor disse que 

o Vereador Reynaldo Marques ampliou e valorizou o conceito de moções na 

Câmara, com a prática daquele Vereador em fazê-las para as mais diversas ocasiões; 

pediu o voto dos Vereadores considerando o apoio que o Delegado tem oferecido no 

intuito da Câmara em conveniar sobre as carteiras de identidade. Votada, a Moção 

nº 32 foi aprovada por unanimidade. Após, foi lida a Moção nº 33, do Vereador 

Romeu Moreira Batista, de Pêsames Pelo Falecimento de João Carlos de Abreu 

Rocha. Votada, a Moção nº 33 foi aprovada por unanimidade. O Vereador Romeu, 

autor da Moção nº 33, agradeceu pela aprovação, especialmente ao Vereador 

Reynaldo Marques pelo voto a favor, pela demonstração de humildade demonstrada, 

sendo de conhecimento de todos que havia problemas entre o Vereador Reynaldo e 

Dr. João Carlos; comentou o Vereador Romeu que na vida se aprende dia-a-dia, e 

disse que já considera o Vereador Reynaldo como seu amigo, mas a partir de hoje 

ele se torna ainda mais amigo. Às dezenove horas e trinta minutos, aberta a Ordem 

do Dia, foi colocado em segunda discussão o Projeto de Lei n° 1.323/2007, do 

Executivo, que “Altera a Denominação do Programa de Garantia de Renda Mínima, 

o Programa Bolsa-Escola, Instituído Pela Lei Municipal nº 1.117/2001, Passando a 

Denominar-se Programa Bolsa-Família, Altera o Parágrafo 1º e Insere os Incisos IX 

e X do Artigo 4º da Referida Lei e Dá Outras Providências” (com pareceres das 

comissões). Encerrada a discussão, o Projeto de Lei n° 1.323 foi colocado em 

votação e aprovado por unanimidade. Na sequência, foi lido o Parecer nº 12, da 

Comissão de Legislação, referente ao Projeto de Lei n° 1.324. Ato contínuo, foi 
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colocado em primeira discussão o Projeto de Lei nº 1.324, do Vereador Gerardo 

Magela Alves Menezes, que Denomina Praça com o Nome de Delano Lopes 

Machado. Encerrada a discussão, o Projeto de Lei n° 1.324 seguiu tramitando. 

Seguindo o Artigo 48, inciso XIII, do Regimento Interno, o Sr. Presidente consultou 

o Plenário quanto a pedido feito pelo Sr. Jairo Martins Mata, Presidente da 

Comissão Provisória do PC do B de Rio Pomba, para usar o salão da Câmara com a 

finalidade de receber dirigentes do Diretório do mesmo Partido vindos de Juiz de 

Fora, para conhecerem a Comissão Provisória de Rio Pomba. O Plenário, por 

unanimidade, autorizou o uso conforme solicitado. O Vereador Reynaldo Marques 

de Ascenção comentou que o solicitante, Jairo, é uma das pessoas que costuma falar 

demais e na hora que precisa de ajuda vem procurar a Câmara; aconselhou que Jairo 

pensasse mais sobre o que costuma falar, pois com a ânsia e determinação que Jairo 

tem de ser Prefeito de Rio Pomba não pode atacar os outros, porque pode ficar numa 

situação ruim ao vir pedir favor àqueles mesmos que ele ataca; disse que a Câmara é 

uma casa de respeito, que foi muito bem constituída e é um exemplo atualmente. O 

Vereador Eliel informou sobre uma audiência que teve com a Sra. Promotora de 

Justiça recentemente, tendo ainda a companhia do Coordenador da Câmara, 

abordando a criação do procon ou sedecon da Câmara; comentou que foi muito bem 

recebido numa audiência muito produtiva, pois a Promotora ofereceu subsídios e 

reconheceu a importância de órgãos de defesa e orientação para a população, como 

o que ele pretende propor à Câmara; disse que foi marcada nova audiência pela 

Promotora que terá a presença do Presidente da Câmara, do advogado da Câmara, 

do Secretário da Mesa Diretora e dele, Vereador Eliel, para dar mais condições ao 

início do projeto. O Vereador Reynaldo Marques solidarizou-se com os Vereadores 

Maurílio e Marcos Acácio pelo que passaram na última semana, e lastimou a 

incompetência do diretório do PDT, pois já sabiam o que poderia acontecer. Nada 

mais havendo, foi encerrada a sessão às dezenove horas e quarenta e três minutos e 

redigida esta ata que, depois de colocada em discussão em Plenário e aprovada, 

segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e demais Vereadores 

presentes à sessão que a aprovou.  

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

CÉLIO FURTADO CALDONCELLI GERARDO MAGELA ALVES MENEZES 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS ELIEL HABER TOLEDO 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO  ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 

 

BARTOLOMEO SOARES VIEIRA 
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Ata da Quinquagésima Sexta Sessão Ordinária da Câmara Municipal de 

Rio Pomba. Às dezenove horas do dia trinta de outubro de dois mil e sete, 

reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a sessão pelo Sr. 

Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao Expediente e 

colocou em discussão a ata da sessão anterior (55ª Sessão Ordinária, de 

16/outubro/2007), que foi aprovada por unanimidade. Iniciando nas 

correspondências, foi lido convite da Câmara Municipal de São João Nepomuceno, 

sobre audiência relativa ao problema de cães de rua. O Sr. Presidente disse que o 

assunto é interessante e que o veículo da Câmara está à disposição. Passando às 

proposições, o Sr. Presidente encaminhou à Comissão de Finanças, para análise e 

emissão de pareceres, na forma e no prazo regimental, as seguintes proposições: a) 

Projeto de Lei nº 1.326, do Executivo: Dispõe Sobre Concessão de Subvenção 

Social às Entidades Que Menciona, e Dá Outras Providências; b) Emenda nº 01, do 

Vereador Bartolomeo Soares Vieira, ao Projeto de Lei n° 1.325; c) Projeto de Lei nº 

1.325, do Executivo: Estima a Receita e Fixa a Despesa do Município de Rio Pomba 

Para o Exercício Financeiro de 2008. Prosseguindo, foi lido o Projeto de Lei nº 

1.327, do Executivo, que “Concede Pensão Por Morte de Servidor e Dá Outras 

Providências” (à viúva de João Carlos de Abreu Rocha). Este projeto seguiu 

tramitando e foi enviado à Comissão de Legislação. Na sequência, foi lido o Projeto 

de Lei nº 1.328, do Executivo, que “Altera o Inciso I do Art. 5º da Lei Municipal nº 

1.236/2006, de 21 de dezembro de 2006, e Dá Outras Providências”. Este projeto 

continuou tramitando e foi passado à Comissão de Finanças. Após, foi lida a 

Indicação nº 184, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, sobre Deficiência 

no Asfalto da Rua Dr. Queiroz. Às dezenove horas e vinte minutos, foi aberta a 

Ordem do Dia e colocado em segunda discussão o Projeto de Lei nº 1.324, do 

Vereador Gerardo Magela Alves Menezes, que “Denomina Praça com o Nome de 

Delano Lopes Machado” (com parecer da Comissão de Legislação). Encerrada a 

discussão, o Projeto de Lei n° 1.324 foi colocado em votação e aprovado por 

unanimidade. O Vereador Eliel Haber Toledo informou que teve hoje reunião com a 

Promotora de Justiça, acompanhado dos Vereadores Romeu e Reynaldo, sendo que 

a Sra. Promotora disse que a Câmara pode seguir o caminho legal para a montagem 

do Procon, salvo algumas observações que ela passará à Câmara; disse que entrará 

com o projeto de resolução e caberá ao Presidente da Câmara outras providências 

complementares. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes sugeriu que a Câmara 

entre em entendimentos com a Associação Comercial e Industrial de Rio Pomba, 

para que seja elaborado o projeto com maior tranqüilidade. O Vereador Reynaldo 

Marques de Ascenção disse que aconteceu algo nesta Casa que não o deixou muito 

satisfeito, sendo ou não de praxe, mas que pelo menos deveria ter sido respeitado o 

senso de amizade; relatou que tinha audiência de separação judicial com sua mulher 

no dia dezesseis de outubro, data na qual já havia um processo montado e, nesse 

processo, havia o seu vencimento extraído da Câmara; explicou que não era o seu 

contracheque, documento que poderia ser fornecido mediante uma ordem judicial ou 

de requerimento de qualquer pessoa, pelos Vereadores se tratarem de homens 

públicos e sujeitos à transparência; prosseguiu o Vereador Reynaldo dizendo que 

talvez isso nem tenha passado pelas mãos do advogado, pois a solicitação chegou 

depois, com a data de vinte e um de setembro, bem anterior ao processe que seria 
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dezesseis de outubro; o Vereador Reynaldo disse estranhar o procedimento do Sr. 

Presidente da Câmara, que sempre diz ser seu amigo, por ter mostrado a solicitação 

ao Vereador Reynaldo apenas recentemente, há uns quatro dias atrás, com 

recebimento e deferimento feitos pelo próprio Presidente da Câmara, o que não é 

um procedimento de protocolo comum, geralmente passando pela secretaria da 

Câmara, através do funcionário Ramon; comentou o Vereador Reynaldo lembrar-se 

de que o Vereador Célio riu na sessão passada quando o Sr. Presidente afirmou ser 

amigo do Vereador Reynaldo; continuou dizendo que o procedimento de protocolo 

adotado não foi o comum, sendo o correto passar pelo funcionário Ramon, e 

questionou a este funcionário que assistia a sessão se ele, Reynaldo, estava correto, 

ao que o funcionário Ramon respondeu que o Vereador Reynaldo estava certo; 

explicou o Vereador Reynaldo que o certo seria a secretaria carimbar e datar, por 

exemplo, como faz quando o Sr. Jairo apresenta requisições à Câmara, e prosseguiu 

dizendo que tudo isso não está errado, pois cada um tem o direito de fazer o que 

quiser, mas o que lhe deixou chateado foi o fato de o Sr. Presidente dizer que é tão 

seu amigo e lhe esconder um fato desses; recordou que foi um dos mentores que 

conduziu o Vereador Romeu duas vezes à Presidência da Câmara, batendo de frente 

com muita gente por isso, enquanto que, na hora de mostrar sua verdadeira amizade, 

o Sr. Presidente preferiu ir para o outro; deixou claro que em sua opinião, sem poder 

provar, o documento saiu da Câmara sem a solicitação, que somente chegou depois; 

disse também estranhar o fato da solicitação estar na mesa do Sr. Presidente por 

tanto tempo, enquanto que dentro de uns cinco dias geralmente elas são 

encaminhadas ao funcionário Ramon para arquivamento; o Vereador Reynaldo 

perguntou se somente ontem ela foi para as mãos do funcionário Ramon e este 

respondeu que sim; disse que na amizade que tem pelo Vereador Romeu nunca fez 

isso, pelo contrário, sendo sempre a favor dele, e que o Vereador Romeu tem todo o 

direito de escolher aqueles que são seus amigos; argumentou que se o Vereador 

Romeu lhe mostrou a solicitação somente depois da audiência judicial, para 

desencargo de consciência por ter ajudado o outro, que todos sabem de quem se 

trata, não se trata de questão de amizade, e lamentou que sempre considerasse o 

Vereador Romeu como verdadeiro amigo, mas este ultimamente não tem se 

mostrado como tal amigo; disse que todos esses fatos estão comprovando aquilo que 

estava imaginando, após ter perguntado ao funcionário Ramon na presença do 

Vereador Acácio e do Vereador Eliel, e o funcionário haver lhe confirmado que os 

procedimentos adotados nesse caso não foram como normalmente acontecem na 

Câmara; prosseguiu o Vereador Reynaldo dizendo que é o Secretário da Mesa e tem 

o direito de acesso às informações, mas perdeu a confiança, apesar de a cada um 

caber o direito de escolher o que melhor lhe convier, mas ele, Vereador Reynaldo, 

acreditava e se decepcionou. O Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, 

disse que não existe nada a esconder nesta Casa, sendo de conhecimento dos 

Vereadores que têm mais mandatos o fato de cada Presidente conduzir a Câmara de 

uma maneira característica, desde que seguindo o Regimento Interno, assim como o 

Vereador Reynaldo é Presidente do Clube Caiçaras e toma decisões; sobre a questão 

da amizade entre o Vereador Reynaldo e ele, recordou um momento difícil de crise 

conjugal pelo qual estava passando o Vereador Reynaldo, quando ele, Romeu, 

apanhou o Vereador Reynaldo e o levou para um restaurante, onde almoçaram 
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juntos e pôde mostrar muitas coisas ao Vereador Reynaldo, dando-lhe conselhos 

sobre a união familiar que não pode ser desfeita assim por quaisquer motivos, além 

de muitos outros conselhos que ele considera bons, no sentido de fazer o Vereador 

Reynaldo reconciliar o casamento o que, se não foi possível, é um problema do 

casal; quanto ao requerimento, disse o Sr. Presidente que estava na sua sala e foi um 

erro seu, pois poderia tê-lo comunicado ao Vereador Reynaldo, apesar de achar uma 

coisa muito simples e normal o fato de qualquer cidadão fazer uma solicitação e o 

Presidente atender; quanto ao despacho feito por ele mesmo, disse o Sr. Presidente 

que muitas vezes já deu despachos desse tipo, e que o funcionário Ramon poderia 

buscar alguns para os Vereadores verem. O Vereador Reynaldo Marques perguntou 

ao funcionário Ramon se esse procedimento era comum, e disse que gostaria de ver 

se a sua resposta seria a mesma dada perante os Vereadores Marcos Acácio e Eliel 

Toledo na sala de Vereadores. O funcionário Ramon respondeu que não era uma 

atitude comum. O Sr. Presidente disse que a atitude normal seria entregar o 

requerimento ao funcionário Ramon para arquivamento, mas nada lhe pune num 

caso desses, existindo autonomia à Presidência da Câmara; questionou se não seria 

normal também o Presidente da Câmara ter essa autonomia. O Vereador Célio 

Furtado Caldoncelli disse que o Presidente da Câmara tem autonomia em casos 

especiais, mas não em casos comuns, alheios, quando não tem autonomia nenhuma. 

O Sr. Presidente disse que seguiu o Regimento Interno fornecendo uma informação 

mediante solicitação por escrito, e comentou que não poderia fornecer sem esse 

requisição; comentou que qualquer cidadão pode apresentar um requerimento e o 

Presidente da Câmara é obrigado a fornecer a informação. O Vereador Reynaldo 

Marques disse que ninguém está falando o contrário, e que ele está questionando a 

data de saída do documento. O Sr. Presidente disse que essa questão o Vereador 

Reynaldo teria que verificar junto ao seu advogado. O Vereador Reynaldo Marques 

disse não estar entendendo o motivo do nervosismo do Sr. Presidente, porque se está 

apenas conversando. O Sr. Presidente disse que, pelo contrário, hoje está se sentindo 

muito alegre por ter conseguido uma vitória para a Câmara, e o Vereador Reynaldo 

disse ser muito bom isso. O Sr. Presidente disse estranhar essa atitude do Vereador 

Reynaldo, porque já pediu desculpas e reconheceu seu erro, dentro do gabinete da 

Presidência, para com o Vereador Reynaldo por haver esquecido de lhe comunicar a 

solicitação e o fornecimento da cópia, sendo que o Vereador Eliel Haber Toledo é 

testemunha disso. O Vereador Reynaldo Marques argumentou que somente há 

quatro dias o Sr. Presidente lhe fez esse comunicado, depois que as pessoas já 

estavam sabendo da sua revolta; comentou ainda que o correto seria fornecer o seu 

contracheque, e não a cópia da folha de pagamento. O Sr. Presidente disse que o 

Vereador Reynaldo poderia ter pedido no momento uma cópia da solicitação, sem 

precisar fazer requerimento escrito para isso. O Vereador Reynaldo Marques disse 

que não ia discutir isso, pois era da consciência de cada um, e o Sr. Presidente 

respondeu que é da consciência de cada Presidente agir da forma como acha que 

deve. O Vereador Reynaldo Marques disse que o Sr. Presidente agiu assim porque 

foi em favor próprio, porque quando se tratava de assuntos de interesse ele 

procurava os Vereadores. O Sr. Presidente, como já havia comentado o Vereador 

Eliel, comunicou que esteve com a Promotora de Justiça hoje para tratar sobre o 

Procon da Câmara e sobre a confecção de carteiras de identidade pela Câmara; disse 
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que a Câmara tem autonomia para fazer o procon, logicamente com certos 

procedimentos atinentes à responsabilidade do Presidente da Câmara, como indagar 

ao Sr. Prefeito sobre o seu interesse em instituir o procon municipal; disse que o 

assunto relativo às carteiras de identidade foi devido a uma denúncia de nepotismo 

formulada por um cidadão junto ao Ministério Público da Comarca, pelo fato da 

funcionária habilitada a prestar o serviço ser sua nora; explicou o Sr. Presidente, 

assim como fez com a Sra. Promotora, que quando nomeou a funcionária Rita Faria 

ela não era sua nora, e comentou que ainda assim estará tudo bem se realmente for 

necessário exonerá-la; disse que comentou com a Promotora o fato de há uns cinco 

anos não serem feitas identidades em Rio Pomba, de estar tudo acertado junto à 

Polícia Civil, mas cabendo à Promotora determinar a exoneração da funcionária, ao 

que ele, Presidente da Câmara, atenderia prontamente para não fazer nada fora da 

lei; prosseguiu o Sr. Presidente dizendo que a Sra. Promotora lhe respondeu que 

concederia um prazo, mediante assinatura de um termo de ajustamento de conduta, 

para que a funcionária prestasse o serviço de emissão de identidades e fosse 

providenciado o concurso público; informou o Sr. Presidente que a Sra. Promotora 

não concorda que o cargo de Procurador Geral do Legislativo seja comissionado, e 

que ela disse ser necessária a realização de concurso para contratação do pessoal 

necessário ao funcionamento do procon da Câmara; adicionalmente, o Sr. Presidente 

disse que a Sra. Promotora convocará os Prefeitos e Câmaras da Comarca sobre a 

questão dos cargos comissionados, contratações e nepotismos, alguns dos casos em 

que ele, Vereador Romeu, não concorda, citando como exemplo a assessoria 

jurídica, indispensável na orientação dos prefeitos e presidentes de câmaras; 

adiantou que, possivelmente na próxima semana, será iniciado o serviço de emissão 

de carteiras de identidade pela Câmara, quando todos os Vereadores serão 

convidados porque é um projeto da Câmara. Nada mais havendo, foi encerrada a 

sessão às dezenove horas e trinta e sete minutos e redigida esta ata que, depois de 

colocada em discussão em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; 

por mim, Secretário; e demais Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

GERARDO MAGELA ALVES MENEZES ELIEL HABER TOLEDO 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO  CÉLIO FURTADO CALDONCELLI 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS BARTOLOMEO SOARES VIEIRA 

 

ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 
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Ata da Quinquagésima Sétima Sessão Ordinária da Câmara Municipal 

de Rio Pomba. Às dezoito horas e sete minutos do dia quatorze de novembro de 

dois mil e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a 

sessão pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao 

Expediente e colocou em discussão a ata da sessão anterior (56ª Sessão Ordinária, 

de 30/outubro/2007), que foi aprovada por unanimidade. Iniciando nas proposições, 

foram lidas: a) Indicação nº 185, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: 

Dedetização nas Imediações do Cemitério; b) Indicação nº 186, do Vereador 

Maurílio Rodrigues dos Reis: Limpeza de Enxurradas na Zona Rural; c) Indicação 

nº 187, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: Iluminação na Rua Diógenes 

Coelho Gomes. Às dezoito horas e dez minutos, aberta a Ordem do Dia, foi lido o 

Parecer nº 13, da Comissão de Legislação, referente ao Projeto de Lei n° 1.327. Em 

seguida, foi colocado em primeira discussão o Projeto de Lei nº 1.327, do 

Executivo, que Concede Pensão Por Morte de Servidor e Dá Outras Providências 

(João Carlos de Abreu Rocha). O Sr. Presidente sugeriu ao Plenário que este projeto 

fosse votado ainda hoje, no mesmo procedimento que foi adotado em projetos 

semelhantes. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes, Líder do Governo, 

também solicitou a pronta deliberação do Plenário para o projeto em discussão. 

Então, havendo a dispensa de prazos e interstícios de tramitação pelo Plenário, o 

Projeto de Lei n° 1.327 foi colocado em votação e aprovado por unanimidade. 

Estando para ser apresentado o Parecer nº 06, da Comissão de Finanças, e colocada 

em discussão a Emenda Modificativa nº 01, do Vereador Bartolomeo Soares Vieira, 

o Sr. Presidente sugeriu ao autor que retirasse a sua emenda de tramitação, 

respeitando a decisão do autor, que tem todo o direito de manter ou retirar a emenda. 

O Vereador Bartolomeo Soares Vieira então solicitou ao Sr. Presidente a retirada da 

Emenda Modificativa nº 01 ao Projeto de Lei n° 1.325. Então, o Sr. Presidente 

retirou de tramitação a Emenda Modificativa nº 01, na forma do Art. 136, § 1º, 

inciso V, e do Art. 146, do Regimento Interno. Seguindo, foi lido o Parecer nº 05, da 

Comissão de Finanças, referente ao Projeto de Lei n° 1.326. Após, foi colocado em 

primeira discussão o Projeto de Lei nº 1.326, do Executivo, que Dispõe Sobre 

Concessão de Subvenção Social às Entidades Que Menciona, e Dá Outras 

Providências. O Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, e o Líder do 

Governo, Vereador Gerardo Magela Alves Menezes, solicitaram a apreciação do 

projeto de lei no regime de urgência, com votação ainda hoje, considerando já haver 

o parecer da Comissão e nada desabonar a votação. Obtendo-se a dispensa de prazos 

e interstícios de tramitação pelo Plenário, o Projeto de Lei n° 1.326 foi colocado em 

votação e aprovado por unanimidade. Seguindo, foi lido o Parecer nº 07, da 

Comissão de Finanças, referente ao Projeto de Lei n° 1.325. Ato contínuo, foi 

colocado em primeira discussão o Projeto de Lei nº 1.325, do Executivo, que Estima 

a Receita e Fixa a Despesa do Município de Rio Pomba Para o Exercício Financeiro 

de 2008. Igualmente ao Projeto de Lei n° 1.326, houve o pedido pela votação nesta 

sessão para o projeto em discussão. Encerrada a discussão, com a dispensa de prazos 

e interstícios de tramitação pelo Plenário, foi votado o Projeto de Lei n° 1.325, 

obtendo-se a sua aprovação por unanimidade. Seguindo, foi lido o Parecer nº 08, da 

Comissão de Finanças, referente ao Projeto de Lei n° 1.328, e, na sequência, foi 

colocado em primeira discussão o Projeto de Lei nº 1.328, do Executivo, que Altera 
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o Inciso I do Art. 5º da Lei Municipal nº 1.236/2006, de 21 de Dezembro de 2006, e 

Dá Outras Providências. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes, Líder do 

Governo, disse que este é o projeto que tem maior necessidade de ser votado ainda 

hoje, devido às providências de fim de ano que o Executivo precisa tomar, como o 

empenho do pagamento do décimo terceiro dos servidores, o que justifica a 

concessão do regime de urgência especial para o projeto de lei. O Sr. Presidente 

disse que também não vê necessidade de mais tramitação. Então, havendo a 

dispensa de prazos e interstícios de tramitação pelo Plenário, o Projeto de Lei n° 

1.328 foi colocado em votação e aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente disse 

que a Câmara procura ajudar o Sr. Prefeito e este manifesta esse reconhecimento; 

comentou que o projeto de lei do orçamento de 2008 veio para a Câmara com um 

erro gráfico, constando em numerais vinte e cinco por cento e por extenso o limite 

para abertura de créditos em quinze por cento; disse que então telefonou para o 

Secretário do Prefeito e informou do engano, o que possibilitou ao Sr. Prefeito 

corrigir a falha para deixar clara a sua intenção, que era de vinte e cinco por cento; 

comentou o Sr. Presidente que essa é mais uma prova da colaboração do Presidente 

da Câmara para com o Prefeito; disse que foi por esse motivo que pediu ao Vereador 

Bartolomeo a retirada da Emenda Modificativa, na qual o Vereador propunha a 

redução da abertura de créditos para quinze por cento; comentou também sobre o 

projeto aprovado hoje no qual o Prefeito pede mais cinco por cento de abertura de 

crédito e que, no próximo ano, que é o último da administração, será realmente 

necessária uma abertura de crédito maior no orçamento. O Vereador Bartolomeo 

Soares Vieira disse que retirou a emenda devido à administração exemplar do 

Prefeito, elogiada por vários municípios; comentou que refletiu bastante e achou 

desnecessário tolher o Sr. Prefeito. O Vereador Reynaldo Marques de Ascenção 

parabenizou ao Vereador Bartolomeo pela reflexão e elogios ao Sr. Prefeito, e 

lembrou as audiências públicas quadrimestrais que são muito esclarecedoras. O 

Vereador Célio Furtado Caldoncelli disse que a autorização de vinte e cinco por 

cento é justa e dentro da realidade, e lembrou que na administração em que o 

Vereador Bartolomeo era vice-prefeito o limite era de sessenta por cento. O Sr. 

Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, comentou sobre viagem recente que 

fez à Câmara Municipal de Belo Horizonte para se informar sobre o levantamento 

que está sendo feito pelo Ministério Público sobre os cargos comissionados nas 

Câmaras e Prefeituras, sendo que a situação de Belo Horizonte está sendo 

acompanhada porque servirá de comparação para as ações nas comarcas; disse que o 

Sr. Prefeito tem lhe passado informações sobre o assunto e até lhe sugeriu esse 

contato com a Câmara de Belo Horizonte, que foi muito produtiva porque inclusive 

o seu Presidente colocou seus assessores à disposição; comentou que estava muito 

alegre na última sessão pelo termo de ajustamento de conduta assinado junto à 

Promotora de Justiça da Comarca, dando até 30/06/2008 para que a funcionária Rita 

Faria fizesse as carteiras de identidade, porém, logo depois a Promotora de Justiça 

reduziu o prazo para 31/12/2007; disse que está tudo pronto para iniciar a emissão 

de carteiras, mas que está achando o prazo pequeno e inviável para iniciar o serviço; 

comentou que o Secretário da Mesa já requisitou a cópia dos gastos, o que está 

sendo providenciado e será informado também aos demais Vereadores. Nada mais 

havendo, foi encerrada a sessão às dezoito horas e vinte e seis minutos e redigida 
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esta ata que, depois de colocada em discussão em Plenário e aprovada, segue 

assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e demais Vereadores presentes à 

sessão que a aprovou. 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

GERARDO MAGELA ALVES MENEZES BARTOLOMEO SOARES VIEIRA 

 

CÉLIO FURTADO CALDONCELLI ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO  ELIEL HABER TOLEDO 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS 
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Ata da Quinquagésima Oitava Sessão Ordinária da Câmara Municipal 

de Rio Pomba. Às dezenove horas e dez minutos do dia trinta de novembro de 

dois mil e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a 

sessão pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao 

Expediente e colocou em discussão a ata da sessão anterior (57ª Sessão Ordinária, 

de 14/novembro/2007), que foi aprovada por unanimidade. Iniciando nas 

proposições, foi lido o Projeto de Lei n° 1.329, do Executivo, que “Altera as Leis 

Municipais nº
s
 1.101/2001, de 10 de janeiro de 2001, e 937/1995, de 16 de fevereiro 

de 1995, e Dá Outras Providências”. Este projeto seguiu tramitando e foi 

encaminhado à Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final para emissão de 

parecer. Em sequência, foram lidas as seguintes proposições: a) Indicação nº 

123/2006-2ª Edição, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção: Asfaltamento da 

Rua Geraldo Rosa Soares; b) Indicação nº 188, do Vereador Romeu Moreira 

Batista: Retirada de Poça Próximo à Praça Prefeito Messias Baía. O Vereador 

Reynaldo Marques fez comentários sobre a sua indicação. Após, foi lida a Moção nº 

34, do Vereador Romeu Moreira Batista, de Congratulações com o Poder Executivo 

Municipal Pela Menção Honrosa Recebida do MEC. Votada, esta moção foi 

aprovada por unanimidade. O Sr. Presidente comentou que alguns Vereadores foram 

comunicados sobre uma homenagem que lhes será concedida no dia quatorze de 

dezembro, data em que está prevista de ser realizada a próxima sessão; comentou 

também que gostaria de antecipar a última sessão do ano, para que a contabilidade 

possa realizar seus procedimentos de encerramento de exercício de melhor forma; 

assim, propôs ao Plenário que as sessões de dezembro fossem realizadas nos dias 

treze e vinte. O Plenário aprovou por unanimidade a sugestão do Sr. Presidente, 

após o que este solicitou ao Líder do Governo, Vereador Gerardo, que faça essa 

comunicação ao Sr. Prefeito. O Sr. Presidente comentou que o ante-projeto de 

resolução de criação do sedecon da Câmara, de autoria do Vereador Eliel Haber 

Toledo, está pronto; citou que a Promotora de Justiça deixou bem claro não 

concordar que esses cargos sejam criados para recrutamento em comissão, havendo 

necessidade do concurso público para uma regular contratação do pessoal 

necessário; explicou que então será necessário um projeto de lei da Mesa Diretora 

criando os cargos que comporão o sedecon, e pediu a opinião dos Vereadores sobre 

a conveniência em seguir adiante com a criação do sedecon, pois dependerá do 

Plenário aprovar os projetos. O Vereador Eliel Haber Toledo disse que há três anos 

está tentando criar o sedecon e o próximo ano será o último do mandato; comentou 

que procurou a Promotora e esta disse que está tudo certo, bem como o Sr. Prefeito 

que manifestou a sua inviabilidade de criar o procon através do Executivo e elogiou 

a vontade da Câmara; ressaltou que a Promotora alertou quanto à necessidade de 

criar o cargo de advogado que atuará no sedecon de provimento efetivo, bem como 

outros cargos internos da Câmara; pediu a compreensão e ajuda de todos na 

aprovação do sedecon e seus cargos, possivelmente ainda este ano; perguntou se 

todos os Vereadores estão de acordo. O Sr. Presidente disse que é de conhecimento 

de todos as ações do Ministério Público quanto aos cargos comissionados, 

abrangendo todas as Prefeituras e Câmaras; comentou que está aguardando uma 

decisão sobre esse assunto para saber como procederá sobre o sedecon e os cargos 

comissionados da Câmara, e lembrou que hoje mesmo foi apresentado um projeto 
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de lei do Prefeito criando um cargo comissionado. O Vereador Gerardo Magela 

Alves Menezes manifestou sua opinião favorável ao cargo comissionado, porque a 

Câmara correrá risco ao realizar um concurso público em ano de eleições. O 

Vereador Eliel Toledo disse que a realização de concurso é mais um ponto para a 

Câmara mostrar sua transparência. O Sr. Presidente acha questionável a 

impossibilidade de se admitir o advogado da Câmara por concurso público, por se 

tratar de uma relação de confiança entre as partes; seguiu dizendo que, caso parta 

para um concurso público, será dada a maior transparência e impessoalidade ao ato, 

desde a contratação da empresa através de licitação; disse que já comentou com o 

Vereador Eliel que não adianta pressionar os Vereadores enquanto não se souber 

como serão as próximas etapas relacionadas aos cargos do sedecon. O Sr. Presidente 

informou aos Vereadores que a emissão de carteiras de identidade está sendo um 

grande sucesso, com enorme procura pela população, e que está buscando um 

caminho para continuar a prestação do serviço. O Vereador Eliel Toledo deixou 

claro que a Câmara só poderá criar o sedecon provendo os cargos por concurso e 

pediu a manifestação dos Vereadores, frisando que primeiro se cria o sedecon para 

depois virem os cargos. O Sr. Presidente disse que, por outro lado, não adianta criar 

o sedecon se não for possível fazer o concurso público, sendo que a Promotora está 

convocando as Prefeituras e Câmaras e, em breve, haverá uma decisão formada; 

manifestou sua preocupação em tomar as medidas certas, porque ele é quem será 

responsabilizado por algum erro. O Vereador Eliel Toledo explicou que o sedecon 

necessitaria apenas de um advogado, servidor da Câmara, e de estagiário em direito; 

esclareceu que, de qualquer forma, entrará com o projeto de resolução criando o 

sedecon. O Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis concordou com o Vereador 

Gerardo, até porque a Câmara não tem que ser a primeira a realizar o concurso 

público. O Vereador Reynaldo Marques reforçou o convite enviado às autoridades 

pela Igreja Maranata, e o Vereador Eliel Toledo também fez convite sobre evento 

próximo da Igreja Assembléia de Deus. O Vereador Reynaldo Marques disse que a 

repercussão popular sobre a emissão de carteiras de identidade está muito boa, com 

elogios à Câmara. O Sr. Presidente repetiu as palavras do Vereador Reynaldo sobre 

a emissão de carteiras de identidade e disse que o serviço está sendo divulgado em 

nome da Câmara Municipal, como um mérito de todos os Vereadores. Nada mais 

havendo, foi encerrada a sessão às dezenove horas e cinquenta minutos e redigida 

esta ata que, depois de colocada em discussão em Plenário e aprovada, segue 

assinada pelo Sr. Presidente; por mim, Secretário; e demais Vereadores presentes à 

sessão que a aprovou. 
 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 
 
MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO  BARTOLOMEO SOARES VIEIRA 
 
MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 
 
CÉLIO FURTADO CALDONCELLI GERARDO MAGELA ALVES MENEZES 
 

ELIEL HABER TOLEDO 
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Ata da Quinquagésima Nona Sessão Ordinária da Câmara Municipal de 

Rio Pomba. Às dezenove horas e cinco minutos do dia treze de dezembro de dois 

mil e sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a sessão 

pelo Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao Expediente 

e colocou em discussão a ata da sessão anterior (58ª Sessão Ordinária, de 

30/novembro/2007), que foi aprovada por unanimidade. Iniciando nas 

correspondências, foram lidas: a) Ofício da Câmara de Leopoldina sobre PEC 333; 

b) convite para a festa natalina da Polícia Militar, Pelotão Rio Pomba. O Vereador 

Célio Furtado Caldoncelli achou interessante que a Câmara se manifestasse 

conforme sugerido pela Câmara de Leopoldina e obteve o apoio do Vereador 

Reynaldo Marques de Ascenção, sendo que o Sr. Presidente determinou ao 

Coordenador a lavratura de ofício para que os Vereadores que desejarem assinem. 

Após, foi lida a Portaria n° 158, do Presidente da Câmara, que “Designa os 

Membros da Comissão de Controle Interno Para o Ano de 2008”, nas pessoas dos 

Vereadores Antônio Dias de Oliveira e Bartolomeo Soares Vieira, e do servidor 

Ramon Machado de Oliveira. Conforme determina a Resolução nº 205, o Sr. 

Presidente consultou e o Plenário unanimemente homologou a designação feita pela 

Portaria nº 158. Passando às proposições, foi lido o Projeto de Lei n° 1.329, do 

Executivo, que “Altera as Leis Municipais nº
s
 1.101/2001, de 10 de janeiro de 2001, 

e 937/1995, de 16 de fevereiro de 1995, e Dá Outras Providências” (cria Divisão do 

Matadouro). O Sr. Presidente disse que este projeto está para análise da Comissão 

de Legislação, Justiça e Redação Final; considerando a quantidade de proposições 

em pauta, disse que talvez a Comissão teria condições de proceder ao parecer 

verbal, obtendo nessa intenção o apoio do Vereador Gerardo Magela Alves 

Menezes, Líder do Governo. A Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final, 

por seus membros, Marcos Antônio Acácio, Eliel Haber Toledo e Reynaldo 

Marques de Ascenção, manifestaram-se favoráveis ao projeto de lei no regime de 

urgência especial, encaminhando-o para votação ainda hoje. O Sr. Presidente 

consultou ao Plenário quanto à votação da proposição ainda hoje, obteve o 

consentimento unânime e então procedeu à votação do Projeto de Lei n° 1.329, que 

foi aprovado por unanimidade. Seguindo os trabalhos, foi lido o Projeto de Lei n° 

1.330, do Executivo, que “Concede Pensão Por Morte de Servidora Aposentada e 

Dá Outras Providências”. O Vereador Reynaldo Marques disse que o projeto segue 

o mesmo procedimento aplicado nos casos anteriores idênticos. O Vereador Gerardo 

Magela Alves Menezes, Líder do Governo, reafirmou o que disse o Vereador 

Reynaldo e pediu a sua inclusão no regime de urgência. Solicitada a se manifestar 

pela Presidência da Câmara, a Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final, 

pelos seus membros, Marcos Antônio Acácio, Eliel Haber Toledo e Reynaldo 

Marques de Ascenção, manifestou-se favorável ao projeto de lei no regime de 

urgência especial, encaminhando-o para votação ainda hoje. O Sr. Presidente 

consultou ao Plenário quanto à votação da proposição ainda hoje, obteve o 

consentimento unânime e então procedeu à votação do Projeto de Lei n° 1.330, que 

foi aprovado por unanimidade. Seguindo, foi lido o Projeto de Lei n° 1.331, do 

Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis, que “Denomina Vila com o Nome de Pedro 

João Gonçalves no Bairro Santa Isabel”. O autor explicou que seu projeto objetiva a 

oficialização do nome, pois o nome já é conhecido popularmente. Solicitada a se 
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manifestar pela Presidência da Câmara, a Comissão de Legislação, Justiça e 

Redação Final, pelos seus membros, Marcos Antônio Acácio, Eliel Haber Toledo e 

Reynaldo Marques de Ascenção, manifestou-se favorável ao projeto de lei no 

regime de urgência especial, encaminhando-o para votação ainda hoje. O Sr. 

Presidente consultou ao Plenário quanto à votação da proposição ainda hoje, obteve 

o consentimento unânime e então procedeu à votação do Projeto de Lei n° 1.331, 

que foi aprovado por unanimidade. Continuando a pauta, foi lido o Projeto de Lei n° 

1.332, do Executivo, que “Acrescenta o Anexo VI à Lei Municipal nº 938/1995 e 

Dá Outras Providências” (cria cargos vinculados ao INSS). O Vereador Gerardo 

Magela Alves Menezes, Líder do Governo, informou que o projeto visa criar alguns 

cargos necessários e dotar gradativamente a Prefeitura do sistema previdenciário 

vinculado ao INSS, evitando-se grandes dificuldades aos futuros prefeitos; 

manifestou a necessidade de se votar o projeto em regime de urgência. O Vereador 

Reynaldo Marques disse que não é possível optar pelo regime previdenciário do 

INSS de uma vez só porque se elevaria o gasto com pessoal além dos limites legais, 

de forma que o Prefeito propõe essa passagem gradativa. Solicitada a se manifestar 

pela Presidência da Câmara, a Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final, 

pelos seus membros, Marcos Antônio Acácio, Eliel Haber Toledo e Reynaldo 

Marques de Ascenção, manifestou-se favorável ao projeto de lei no regime de 

urgência especial, encaminhando-o para votação ainda hoje. Da mesma forma se 

manifestou a Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas, pelos seus 

membros, Bartolomeo Soares Vieira, Antônio Dias de Oliveira e Gerardo Magela 

Alves Menezes.  O Sr. Presidente consultou ao Plenário quanto à votação da 

proposição ainda hoje, obteve o consentimento unânime e então procedeu à votação 

do Projeto de Lei n° 1.332, que foi aprovado por unanimidade. Ato contínuo, foi 

lido o Projeto de Lei n° 1.333, do Executivo, que “Acrescenta Dispositivo à Lei 

Municipal nº 1.065/98, de 29 de dezembro de 1998, Concedendo Adicional de 

Insalubridade à Categoria Que Menciona, e Dá Outras Providências” (ajudante geral 

na limpeza de córrego urbano).  O Vereador Reynaldo Marques explicou que 

existem apenas dois servidores lotados na função, que hoje não têm insalubridade 

mas esta é devidamente justa. O Vereador Gerardo Magela Alves Menezes disse que 

o projeto de lei é extremamente simples e fruto de uma reivindicação do Sindicato 

dos Servidores Públicos Municipais. Solicitada a se manifestar pela Presidência da 

Câmara, a Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final, pelos seus membros, 

Marcos Antônio Acácio, Eliel Haber Toledo e Reynaldo Marques de Ascenção, 

manifestou-se favorável ao projeto de lei no regime de urgência especial, 

encaminhando-o para votação ainda hoje. Da mesma forma se manifestou a 

Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas, pelos seus membros, 

Bartolomeo Soares Vieira, Antônio Dias de Oliveira e Gerardo Magela Alves 

Menezes.  O Sr. Presidente consultou ao Plenário quanto à votação da proposição 

ainda hoje, obteve o consentimento unânime e então procedeu à votação do Projeto 

de Lei n° 1.333, que foi aprovado por unanimidade. Seguindo os trabalhos, foi lido 

o Projeto de Decreto Legislativo n° 107, da Mesa Diretora, que “Fixa o Número de 

Vereadores à Câmara Municipal de Rio Pomba” (09 Vereadores). O Vereador 

Reynaldo Marques entendeu que a Lei Orgânica estabeleceu em onze o número de 

Vereadores até vinte mil habitantes, mas posteriormente o Tribunal Superior 
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Eleitoral editou tabela na qual Rio Pomba se enquadra com nove Vereadores. 

Solicitada a se manifestar pela Presidência da Câmara, a Comissão de Legislação, 

Justiça e Redação Final, pelos seus membros, Marcos Antônio Acácio, Eliel Haber 

Toledo e Reynaldo Marques de Ascenção, manifestou-se favorável ao projeto de 

decreto legislativo no regime de urgência especial, encaminhando-o para votação 

ainda hoje. O Sr. Presidente consultou ao Plenário quanto à votação da proposição 

ainda hoje, obteve o consentimento unânime e então procedeu à votação do Projeto 

de Decreto Legislativo n° 107, que foi aprovado por unanimidade. Após, foi lido o 

Projeto de Resolução n° 280, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, que 

“Altera a Resolução nº 214, Atualizando os Valores das Diárias de Viagens da 

Câmara Municipal” (R$250,00). O Vereador Reynaldo Marques disse que, desde 

2001, quando foi estabelecido o valor das diárias, não houve qualquer reajuste e 

refletiu que, daquela época até hoje, nenhum hotel ficou sem aumentar seus preços. 

O Sr. Presidente achou justa a proposta do Vereador Reynaldo e disse que realmente 

o valor pode não ser suficiente para uma viagem a Belo Horizonte, por exemplo, 

quando se exige pernoite. O Vereador Célio Furtado Caldoncelli achou justo o 

pedido e sugeriu a votação ainda hoje. Solicitada a se manifestar pela Presidência da 

Câmara, a Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final, pelos seus membros, 

Marcos Antônio Acácio, Eliel Haber Toledo e Reynaldo Marques de Ascenção, 

manifestou-se favorável ao projeto de lei no regime de urgência especial, 

encaminhando-o para votação ainda hoje. Da mesma forma se manifestou a 

Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas, pelos seus membros, 

Bartolomeo Soares Vieira, Antônio Dias de Oliveira e Gerardo Magela Alves 

Menezes.  O Sr. Presidente consultou ao Plenário quanto à votação da proposição 

ainda hoje, obteve o consentimento unânime e então procedeu à votação do Projeto 

de Resolução n° 280, que foi aprovado por unanimidade. Prosseguindo na pauta, foi 

lido o Projeto de Resolução n° 281, do Vereador Eliel Haber Toledo, que “Cria o 

Sedecon – Serviço de Defesa do Consumidor – da Câmara Municipal”. O Sr. 

Presidente encaminhou à Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final o Projeto 

de Resolução nº 281, para emissão de parecer. O Vereador Célio Furtado 

Caldoncelli achou que Rio Pomba é uma cidade pequena onde os consumidores 

conseguem resolver seus problemas junto aos próprios comerciantes, sem maiores 

problemas, motivo pelo qual se manifestou contra o projeto, que nada acrescentará 

ao Município além do aumento de gastos da Câmara. O Vereador Eliel Haber 

Toledo pediu que os Vereadores deixem para se manifestar no dia da votação do 

projeto. Após, foi lida a Moção n° 35, do Vereador Reynaldo Marques de Ascenção, 

de Congratulações ao Executivo Pela Assinatura de Convênio Para a 2ª Etapa de 

Reurbanização no Lindo Vale. Votada, a Moção nº 35 foi aprovada por 

unanimidade. Continuando, foi lida a Moção n° 36, do Vereador Reynaldo Marques 

de Ascenção, de Aplausos à Emater Pelo seu Aniversário de 59 Anos. O Vereador 

Reynaldo Marques disse que a Emater faz um ótimo trabalho em Rio Pomba, mas 

esse trabalho é igualmente realizado em todo o Estado. O Sr. Presidente disse que a 

festa de aniversário da Emater em Cataguases foi muito bonita e acolhedora aos 

presentes, como alguns Vereadores e personalidades rio-pombenses. Em seguida, 

foram lidas as seguintes proposições: a) Indicação 189, do Vereador Gerardo 

Magela Alves Menezes: Asfaltamento da Rua Dorvina Dornela de Jesus; b) 
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Indicação 190, do Vereador Eliel Haber Toledo: Procedimentos de Corte de Água e 

Energia Pelas Companhias Fornecedoras. O Vereador Eliel Haber Toledo falou 

sobre a sua Indicação nº 190 e relatou transtornos causados aos consumidores. O 

Vereador Célio Furtado Caldoncelli apoiou a indicação do Vereador Eliel. O 

Vereador Maurílio Rodrigues dos Reis disse que costuma criticar, mas cabe agora 

agradecer ao Prefeito pelo atendimento a duas indicações suas, com referência à 

ponte dos Granatos e às enxurradas na zona rural; disse que o Sr. Prefeito está de 

parabéns pelas providências que ultimamente tem atendido. O Vereador Célio 

Furtado Caldoncelli falou sobre a viagem que fará amanhã a Belo Horizonte, junto 

com o Vereador Eliel, a um congresso de Vereadores onde ambos receberão uma 

medalha; achou que, neste ano de 2007, não fez por merecer tal homenagem. O Sr. 

Presidente desejou uma boa viagem aos Vereadores e disse que o carro da Câmara 

já está disponível. O Vereador Reynaldo Marques disse que o Vereador Célio tem 

um grande passado de Vereador atuante e Líder do Governo na Câmara, e que o 

mesmo deve saber que, se ele foi apontado na pesquisa feita em Rio Pomba, é 

porque as pessoas sabem disso; comentou sobre a próxima sessão que será a última 

do ano, e pediu que todos venham com o espírito natalino para um clima fraterno. O 

Vereador Bartolomeo Soares Vieira disse que os Poderes Executivo e Legislativo 

têm sido um exemplo na região e recebido elogios pela lisura na administração. O 

Sr. Presidente citou o bom relacionamento entre a Câmara e o Prefeito, demonstrado 

inclusive hoje pela aprovação dos projetos enviados; comentou sobre a emissão de 

carteiras de identidade que está sem uma solução para que possa ser continuada após 

o dia trinta e um de dezembro próximo, quando termina o prazo contratado junto ao 

Ministério Público para exoneração da servidora que faz o trabalho; disse que já 

pediu ao Líder do Governo para verificar se o Executivo teria uma sugestão e 

solicitou que todos os Vereadores se empenhem na busca de uma solução. O 

Vereador Célio Furtado Caldoncelli achou que está complicado para a Câmara 

continuar essa prestação de serviço e sugeriu que, se não for encontrada uma 

solução, que o serviço seja passado para a Prefeitura, que tem mais servidores. O 

Vereador Reynaldo Marques achou que, como autoridades municipais, os 

Vereadores deveriam se manifestar junto ao Ministério Público solicitando a 

prorrogação do prazo até que a Câmara consiga encontrar uma saída, haja vista que 

o retorno do serviço de emissão de identidades está sendo uma das conquistas mais 

elogiadas pela população. Houve a manifestação favorável de alguns Vereadores. O 

Vereador Gerardo Magela Alves Menezes apoiou a sugestão do Vereador Reynaldo; 

cumprimentou os Vereadores Célio e Eliel pela homenagem que receberão; ao 

Vereador Célio, disse que sua competência e dignidade no exercício da Vereança 

são conhecidas por todos e a homenagem é merecida, tanto por ele quanto pelo 

Vereador Eliel que, se foram escolhidos pelos entrevistados, é porque mereceram; 

em nome do Prefeito, agradeceu pela aprovação dos projetos em tramitação sem 

imposição de obstáculos; parabenizou ao Vereador Reynaldo que o tem 

surpreendido pelas idéias que apresenta na Câmara, como a brilhante idéia de enviar 

um pedido à Promotora pela extensão do prazo para as identidades; desejou também 

que a próxima sessão traga um clima novo de fraternidade e respeito para 2008; 

quanto à correspondência que será elaborada para a Sra. Promotora de Justiça, 

manifestou sua crença de que todos a assinarão e sua certeza de que será muito bem 
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redigida, pela reconhecida competência do servidor da Câmara, Ramon. O Vereador 

Eliel Toledo discordou do Vereador Célio quanto a passar a emissão de carteiras 

para a Prefeitura, porque a Câmara foi quem conquistou o serviço e deve batalhar 

para a sua continuação. O Sr. Presidente concordou com o Vereador Eliel sobre o 

orgulho que a Câmara sente em estar confeccionando as identidades para a 

população, mas disse que acima disso está a necessidade da prestação em ter o 

serviço que, em último caso, poderia ser passado à Prefeitura, caso seja possível e 

havendo a concordância do Sr. Prefeito; sobre o comentário do Vereador Célio de 

que a Prefeitura tem mais servidores, explicou que para trabalhar na emissão de 

identidades é necessário um treinamento em Belo Horizonte que demanda tempo, 

estágio e aprovação da pessoa. O Vereador Reynaldo Marques disse que a Câmara 

não pode deixar o serviço se encerrar sem fazer um esforço pelo interesse da 

população. O Sr. Presidente sugeriu que poderia ser feito um ofício para que os 

Vereadores assinem e seja enviado à Promotora quanto à prorrogação do prazo; 

elogiou a atuação dos funcionários da Câmara que vai além do horário de 

funcionamento estabelecido, sempre trabalhando com boa vontade e presteza, assim 

como o regulamento permite que os Vereadores também o façam, com a devida 

comunicação à Presidência da Câmara. Nada mais havendo, foi encerrada a sessão 

às vinte horas e dezoito minutos e redigida esta ata que, depois de colocada em 

discussão em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; por mim, 

Secretário; e demais Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 

 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO  ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 

 

ELIEL HABER TOLEDO   BARTOLOMEO SOARES VIEIRA 

 

CÉLIO FURTADO CALDONCELLI MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS 

 

GERARDO MAGELA ALVES MENEZES  
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Ata da Sexagésima Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Rio 

Pomba. Às dezenove horas e dez minutos do dia vinte de dezembro de dois mil e 

sete, reunidos no Plenário da Câmara todos os Vereadores, foi aberta a sessão pelo 

Sr. Presidente, Vereador Romeu Moreira Batista, que deu início ao Expediente e 

colocou em discussão a ata da sessão anterior (59ª Sessão Ordinária, de 

13/dezembro/2007), que foi aprovada por unanimidade. Iniciando nas 

correspondências recebidas, foram lidas: a) Ofício 551, do Prefeito, referente à 

Moção 34; b) Ofício 556, do Prefeito, referente à Moção 35; c) Ofício 357, da 

Promotora, respondendo a um ofício dos Vereadores. O Vereador Reynaldo 

Marques comentou que a Sra. Promotora respondeu que o acordo foi assinado pelo 

Presidente da Câmara e por ela, de modo que somente poderia ser alterado por essas 

partes; sugeriu o Vereador Reynaldo que o Sr. Presidente procure a Sra. Promotora 

para que não pare de ser feita a identidade; lamentou que a população rio-pombense 

será a grande perdedora e achou um absurdo que se pare essa prestação de serviços. 

O Vereador Célio Furtado Caldoncelli disse que a Sra. Promotora deve ser 

respeitada e a lei cumprida com a exoneração da Rita, mas que os Vereadores 

deveriam arcar dos seus bolsos com a remuneração da funcionária para a 

continuação da confecção das carteiras de identidade, até que se encontre uma 

solução. O Sr. Presidente apoiou a sugestão do Vereador Célio, de modo que 

haveria um custo aproximado de cinquenta reais para cada Vereador, a funcionária 

seria exonerada da Câmara e poderia ser contratada por uma empresa particular para 

ter garantidos os seus direitos trabalhistas, sendo que a Câmara continuaria a ceder o 

seu espaço físico para a prestação do serviço; comentou que qualquer Vereador 

poderia indicar uma empresa para contratar a Rita, e que ele, Vereador Romeu, sabe 

de uma empresa que prestaria esse favor; o Sr. Presidente agradeceu publicamente 

ao Vereador Célio pela brilhante idéia, e disse admirá-lo apesar das divergências 

existentes entre os dois. O Vereador Eliel Toledo questionou se o Executivo poderia 

contratar a Rita para fazer as carteiras de identidade. O Sr. Presidente disse que o 

Prefeito teme que a Sra. Promotora interprete como nepotismo cruzado. O Vereador 

Eliel Toledo manifestou-se então favorável a contribuir com uma parcela para o 

pagamento da remuneração da Rita, e também o Vereador Antônio Dias de Oliveira. 

O Sr. Presidente consultou nominalmente e todos os Vereadores concordaram em 

contribuir dos seus subsídios para o pagamento da remuneração da Rita, para que 

ela continue fazendo as carteiras de identidade após ser exonerada do seu cargo na 

Câmara. O Sr. Presidente disse que irá procurar a empresa que já se ofereceu para 

contratar a Rita; agradeceu aos Vereadores e disse que mais uma vez a Câmara toma 

uma importante decisão para o benefício da população, ao passo que, se for 

paralisado o serviço de emissão de carteiras, haverá um clamor popular muito 

grande. Passando às proposições, o Vereador Eliel Haber Toledo, autor do Projeto 

de Resolução n° 281, que Cria o Sedecon – Serviço de Defesa do Consumidor – da 

Câmara Municipal, requisitou ao Sr. Presidente da Câmara a retirada da tramitação, 

o que foi atendido pelo Sr. Presidente. Em sequência, foram lidas as seguintes 

indicações: a) Indicação n° 191, do Vereador Marcos Antônio Acácio: Colocação de 

Saibrinho nas Praças do Centro; b) Indicação n° 192, do Vereador Marcos Antônio 

Acácio: Providências Para Conter Erosão Próxima à Rua Prefeito Antônio Mota 

Filho. Sobre a Indicação nº 192, o Vereador Gerardo Magela disse que esteve no 
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local com o Professor José Mauro, preocupados com a integridade da sede dos 

Alcoólicos Anônimos, e que procurou o Sr. Prefeito quando ficou sabendo que a 

situação já foi verificada por engenheiro e também obteve informações de um 

mestre-de-obras de que a galeria do córrego pode sofrer um abatimento mas não 

corre perigo de desmoronar, uma vez que foram batidas estacas de eucalipto na 

sustentação; como Líder do Governo, comunicou que na quarta-feira serão iniciadas 

as obras necessárias no local. O Sr. Presidente também se mostrou preocupado com 

a situação do local em questão. O Vereador Eliel Toledo protestou quanto à natureza 

do VI Encontro de Vereadores do qual participaram o Vereador Célio e ele, 

mediante uma inscrição de R$285,00, classificando-o como uma máquina de 

interesses, onde foram tratados assuntos banais e conferida uma medalha sem valor. 

O Sr. Presidente disse que procura administrar a Câmara com o máximo zelo e que 

não teve como avaliar antecipadamente se o VI Congresso de Vereadores seria 

proveitoso aos Vereadores; comentou que recebeu uma medalha semelhante, 

ocasião na qual a Câmara lhe pagou apenas meia diária de viagem e aos Vereadores 

Eliel e Reynaldo, que acompanharam, tendo sido as outras despesas por sua própria 

conta (do Vereador Romeu), como transporte e inscrição. Os Vereadores Reynaldo 

Marques, Maurílio Rodrigues dos Reis, Bartolomeo Soares Vieira, Gerardo Magela 

Alves Menezes (também em nome do Governo), Eliel Haber Toledo e Romeu 

Moreira Batista, manifestaram-se em recordação aos fatos deste ano e com votos 

para o ano vindouro. O Vereador Célio Furtado Caldoncelli comentou que a 

homenagem a que se referiu o Vereador Eliel foi criada por uma entidade privada, e 

que ficou decepcionado por não ter representação alguma. O Vereador Bartolomeo 

Soares Vieira convidou a todos que fizessem a Oração do Pai Nosso, ao encerrar 

esta sessão, e assim foi feito. Nada mais havendo, foi encerrada a sessão às 

dezenove horas e quarenta e cinco minutos e redigida esta ata que, depois de 

colocada em discussão em Plenário e aprovada, segue assinada pelo Sr. Presidente; 

por mim, Secretário; e demais Vereadores presentes à sessão que a aprovou. 

 

 
ROMEU MOREIRA BATISTA  REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 
Presidente da Câmara    Secretário 

 

GERARDO MAGELA ALVES MENEZES ANTÔNIO DIAS DE OLIVEIRA 

 

CÉLIO FURTADO CALDONCELLI ELIEL HABER TOLEDO 

 

BARTOLOMEO SOARES VIEIRA  MARCOS ANTÔNIO ACÁCIO 

 

MAURÍLIO RODRIGUES DOS REIS 
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TERMO DE ENCERRAMENTO 

 

 

 
 
 
 
Neste Livro, que contém 67 (sessenta e sete) folhas numeradas 

seqüencialmente, foram lavradas as atas das sessões da Câmara Municipal de 
Rio Pomba desde 01/01/2007 (primeiro de janeiro de dois mil e sete) até 
31/12/2007 (trinta e um de dezembro de dois mil e sete). 

 
 
 
Para constar, lavrou-se o presente Termo que eu, Secretário, assino 

com o Senhor Presidente. 
 
 
 
 

Rio Pomba/MG, 19 de fevereiro de 2008. 
 
 
 

 
VEREADOR REYNALDO MARQUES DE ASCENÇÃO 

Secretário 
 
 
 
 

VEREADOR ROMEU MOREIRA BATISTA 
Presidente da Câmara 


